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PLANTADO, 

NO JARDIM FLORENTE 
da Sagrada, Sc Apoftolica 
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’ LlCEKCyA t>A OTlpEM. ' ■ 
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O PAdre Dom Theoconio de,.. í 
Santa Maria^Vigairo do Re- ; 
al Mofteiro de Sam Vicente de Fo- 
ra, veja efte livro intitulado:Rofeto 
Auguftiniano plantado nojardim 
florente da (agrada, & Apoftolica .. 
Ordem Canônica, compofto pello 
: (Padre Meftre Dom Leonardo de 
Sa m Ioíepli, Pregador da Capella ... 
de Sua Mageftade. Santa Cruz,em . 
os x.dias do mez de Fevereiro de 
i6 71. E eu D. Rodrigo de Chrifto ' 
Collega Secretario, que o efcrevi. 

* . . . 1 

/ 

« • ( ? lll *■ <« 

* - , . 1 

, * * . ' * ~ o 

$)om loam dos Anjos * ■ • • .. j 

flior Gerak 

- . . * » * 
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S Atisfàzendo ás ordens de W Reve- 

% % ' * * _ 

rendiílíma,vi o livro intitulado Roícto 
Auguftimano,compofto peljo Reverendo 
P.M.D.Leonardo dc Sum Jolcph, Préga- 
dorda Real Gapella, com tam doutas, ôc 
folidasaddiçoensao Epílogo do Doutiffi- 
mo Ioam de Nigraval, que nellas çom íin- 
gularinduftriaofezrenafcer a nova vida, 
tecendoJhe em tam ameno Rofcto a me- 
lhor, & mais floriJaCoròa,que dc li exhala 
fuaviífima fragam/ia aos que coriofos de fa- 
ber antiguidades da noíía fa.grada Ordem 
Canônica de S. Auguftinho noílo Padre, as 
quizerem colherem ta*n odorífero Jardim 
plantado com tal arre, que na m ha nelle, q 
lançar fora, nem ponto que ofenda nofíà 
S.Fè,ou bons coíiumesipelloqucmc pare- 
ce, que V.Revcrendiflima o mande, & pro- 
cure dar á eítampa, para q todos fe logrem 
da fuavidade defte engenhofo Rofeto,com 
tantas flres copio lamente enriquecido. Em 
oReal Moíteiro de S. Viçente de Fora, a 

os 14.de Março de 1671, ; 

. * * 

- * • * v 

Humilde fub dito de V. Rever endijjima 
T> , Theotonio de S. Mana. Vigairo. I 
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V Ifta a aprovaçamdo Padre 

Dom Theotonio de Santa ^ 
Maria, Uigairo do Real Mofteiro > 
de Sam Vicente, damos licença ao : 
P.MeftreDom Leonardo de Sam i 
Iofeph Pregador da Capella de S. 
Mageftade^offa imprimir o livro ~ 
de que acima íe fiz mençam. Santa 
Cruz de Coimbra, i$ de Março de. - 
1671. Dom Rodrigo de Chrifto 
Vifitador Collegá Secretario o et 
crevi de mandado do Reverendifc 
fimo P.Prior Geral. 



D om Joatn dos Anjos, 
Trior Oèral. 
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V Iftasasinformaçoens quefe ouveram» podeíè 
imprimir efte livro, cujo titulo Hç Rofeto Au* 
guftiniano. Autor o P.D.Leonardo de S. loíèph, & 
jmpreíío tornará para fe conferir com o original, & fe, 
dar licença para correr, & fem cila naqi correra'. Lis* 
boa i.de lunho de i 6 ji, 

- - . i , • 

i . .. . x • y 

^Piogo de Soufa. Fr.Tedro de Magalhães', 
Manoel de Magalhães dç Menefes, • 
5D . VeriJJimo de Lanca ftre. i 

'Ahxanàre da Sjlva. Francifco Barreto. 



P Odeíê imprimir. Lisboa, Cabido Sede Vacante 

de lunho io.de 1671* 

f . • V-»#. ’ * i 

" * > í 

Beixoto. Gedinho. * • 



P Odeíè imprimir efte livro, viílas as licenças do 
Santo Ofhcio,& Ordinário, & nam correrá fem 
tornar á Mc za para fe conferir>& taxar. Lisboa 1 5. de 
lunho de 1671. ' 

• . . * 1 « 

• . * 

Manoel de Magalhães de Menezes , 
Lemos. Miranda. Roxas. 

Viíto 
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DEDICATÓRIA. 

\Ao imito fyverendo P. £)om Henrique do 
{De/ierro } Vigairo Geral que foi dos Co - 
negos gr ante s Augu/linhos deS.Cru^ 
de Coimbra , & agora nòVamente (egun- 
da Ve^Prior do l[eal Mofteiro de Sam 
Vicente de Fora da Cidade de Lisboa , 
antes confiituido em outros Priorados , 

& dignidades, &c. 

Ntre as flores 
q roais feguem 
os dourados 
refpládores do 
Sol, dizem fer a flor Gi- 
gante , ou o Gigante das 
fl ores . Bellamente fe equi- 

vo- < 










vòca a propençam natu- 
ral que efta flor tem ao 
Sol, com o titulo defte 
breve, & limitado livro 



pello que tem de flor, po- 
is fendo, como he,tam pe- 
queno,afpira a competê- 
cias de gigante, huícando 
o Sol de tam exemplar, Sc 
digniflimo Prelado , Au- 
tor de íèu luzimento, que 
mal pudera íair com elle a 
luz íeu Autor ,ie nam fora 



authorizalo coiu o nome 

de V, P. porque ftepi o H- 
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TfO r podia defcjar mais, 
nem íeu Autor conten- 
tarfecom menos. ' J 



( 



'*! O SoI( ja que nos deu ò 

exordio a efta dedicato- 

«* ■ ' 

ria tam íuccinta) tem por 
obrigaçatn,&odicio illu* 



cftrar as couzas mais pe- 



quenas, &• humildes com 
- Íeus rayos; pequeno he e- 
íle livro no volume, <Sr a£ 
.faz bümilde no eftilo, di- 



gneíèV. P.como Sol que 
■ lie deita G ongregaça m 
-Augufíiniana (.Atlante á 

_ genero- 
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gene roía mete a fuftenta)' 
de querer illuftrallo, 
darlhe luz, porque o nam 
efcureçam as cenfuras dos 
que poem trevas á luz, 
luz às trevas, como là ex- 
preííamente diífe o Pro- 
feta Ifaias nefta fentenca: 

P onent es tcnebras Incem, 
lücemtenebras. Deos guar- 
de a pelíoa de V. P. largos 
<êr felices afmos, que fen- 
do em ferviço íèu.íèmpre 
fera^feliceserítfc as feli- 
cidádes do acerto. 

t 

í 
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Satn Vicente de Fora, em- 
30.de Março dc 1671. ; 1 > 
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PRÓLOGO 

■ 4 

, - Ao cândido, & beneVolo Leitor . 

R Eduziroafíumpto, & argumen- 
to do livro ao breve, &compcn- 
í diofo do Prologo, obriga ç im he, que 
incumbe a fcu Autor, alem de fer cftilo 
praticado dos antigos, & modernos 
Efcritores,5c de toüos geral mente ad- 
mitido. 

Sendo pois incxcufavel a obrigaçam 
que nos occorrc no defempenho defte 
Prologo, apontaremos o morivo que 
tivemos para fair a luz com efte livro, 
advertindo de pafíàgem ao Leitor, que 
nam cenfure p livro pello Prologo, 
pois nam faltou quem diccífe, que íe o 
Prologo nam he muy apontado, quem 
quer íe faz juiz para condenar por eJle 
toda a obra. 

Deufc novamente ao prelo neíta' 
Corte o armo antecedente ao paííado, 
hum livro ifüjâtino Idioma imprclló 
em Brixia,Cidadede Lombifdia,pcl- 

los 
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FROLOGO 

1 os an n o s/k i y 36, feti Autor,? o Dou- 
tiílimo Padre ídam de NigraVal,ReJi- 
giofo P re m o ti ft ra ce n fe> Cf lebre Bib j i o - 
thí xario da Santa Igreja Romana, de- 
d u zi d o d o f c u 1 i v ro inritiilad o : Epilo- 
gus Chronicarum y Ep ilogo de Chroni- i 
cas; quelie o Epitago 13. dq capitulo 
8. fendo o principal argumento dcfte 
Épilago, hum eítremado panegyrico* 
cia íàgrada,èc Apoílolica Ordem Ca*. 
nonicájPrinceza de todas as Byeligio 
ensj&a prinçipal dc todas na, antigui* 
da.dc,nas letras, na nobreza, rio gover- 
no' da Igreja; na dignidade,. & regular 
obfcrvançia, principiada nqs Âpof- 
rolos, profeílada por elíes, multiplicada 
por tâtas Çatredraes,4iyidida,em tanr 
tas Congregaçoens,. authorizada com 
tantos Summos Pontincjes» o q mais 
lic,en r iquecida com .tantos jSaqtps. > 

"Succedeo pois," quccftç ljvf q já ef- 
tampadoemjrçelhqres Caratheres do 



cOi "" ' ' 
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PROLOGO 

íuas prenda $>& gentilezas militares, 6 
qual havédoo comunicado a hum Re- 5 
ligiofo benemérito Alurrtílo da Illuf.» 
triílimafamiliados Venerandos Kré* 
k mitas AuguílinicnfeSj & achando ncU 
lc muitos* & graves teítcmnnhos dô 
ditferfos Efcritoresem abòno da fagra* 
da Ordem dos Goncgos Regrantes dú 
S. Auguftinho, defpois de lheacumu* 
laralgujscottjs* &cenfuras ( fc bettl 
dc pouca enridade^o tornou a defpe*> 
dir de íijcom todos cííes labéos jdoíldô 
rezultou vir parará noíTa mão* provo* 
candoiios o Cenfor Eremitico eam e& 
tas ceníuras,& cottas a cortar mais dei* 
gada a pena a fim de lhe reípondermos 
(^bemqüepot obedecer a quem nod 
podia mandar^poiscomo diz o Ápoí- 
tol o A d Ro m . 1 4.. Ne mo etiim noftrutn 
fibivívit\ Sc acomodando dias pàia* 

* vras ao cftado Rcligioíó, nunca fe dc* 
, veprezumir* que profeílàndo nós o 
■iiieímoeíladoirerpondartios defcofnc- 
didamente,fcn«im com toda a fcnceri* 
*dade de animo*. fenlmas íiirmos den* 

! r,; * ’ m 
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PROLOGO 

tre as demarcaçoens>& limites da mo- 
deftia Religiofa. 

. . A eítas cottas pois,& cenfuras acima 
referidas, fervirám de irrefragavel re- 
poftaasaddiçoensjóc fupplementosde a 
que vai ampliado eftc Epílogo do eru- 
dito Padre Nigraval, traduzido de La- 
tim em Portuguez para que fe appli- 
quem âliçam delleos que ignoram a 
kfinidade, Sc achandofe eftampado 
em lingua materna,& própria, oléam 
todos em geral. 

- Agora refta advertir aos que nos le- 
rem, o notável cuydado que puzeraos 
neífaobra, poisem todo o difeurfo 
delia nam alegamos com Autor algum 
Gonego Regular dc S. Auguftinho, a- 
lumno deita fagrada Religiam Ç que 
indignamente profeflamos) antes fam «' 
todos os que citamos fora de caza, por- 
que ninguém pòíTa dizer, que por fe- 
rem dornefticos fam fufpeitofos. 

E o mefmo pode fervir dc adverte** 1 
cia aos que tiverem Autores de contra-, 
rio parecer, Sc a eífa conca intentarem^ 



con^ 
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(PRO LOGO . 

convencemos com argumentos* &o-s 
pinioens Contorverfas, que fera cfcu- 
zada,& ociofa diligencia, porque toda* 
eftapendenciafe ha de converter. íó-* 
mente contra os Autores que aqui a- 
pontamos-, contra elles íe devem calar 
as lanças, & formar as repoftas,mas na6 
contra nós, pois nam fazemos mais que 
referir cinícramen te o que elles dice* 
ravn, & citar com toda a verdade os 
Breves, & Diplomas. Pontifícios a nof* 
fo intento* que alem de nam p reten* 
dermos andar em Ghronicas, nani he 
noífo inft ituto efcrevellaSjpor fera oc* 
cupaçam que ao prezente temos, tmiyi 
differente da que tem os que profcilàó 
íemelhante occupaçam* por onde nin- 
guem poderá notamos nefta obra de 
nam fer propriam.ete hiftorica a lingu** 
agem de que uzamos, que como ha 27* 
annos que exercitamos nefta Corte q 
minifterio fanto da Prégaçam Evange* 
Jiea (nam permita Deos que íeja para 
nofta condcnaçam jdaqui procede an- 
darmos roais vetfados no eftdo predi* 
i. k * 3- cativa 
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PROLOGO 

cativo, que no methodo hiftorial. 

E porque nos coníla de peíToa fide- 
digna, haver nam poucas fofpeitas dek 
te prezente Epilogo,como de feu Au- 
tor, poderem fer íuppoftos, nos pare- 
ceo conveniente apontar o lugar aon- 
dcalega comelleoP.M. Soares, que 
lic no 4. tom .de R elig lib. 1 .T)e Inftitu- 
tione>& inftituto Societatis cap. n.j,. 
E outrofi a Bibliotheca Preraonftra- 
tenfe, que temos cm noflb poder, a 
qual no livro y.fecçam 13. até 14. ex- 
clufivé, trazefte Epílogo tresladado 
de verbo ad verbum,defde o principio 
dclle até o Cathalogo dos Santos in- 
clufivê. E a ílim íica ceifando todo o 
fundamento, que podia tal vez occaíi- 
onar dia fofpeita. Advertindo ao Lei- 
tor, que pdla dita Bibliotheca emen- 
damos ncíla traduçam os nomes de al- 
guns Santos que cílavam totalmcnte 
errados no exemplar latino, por caufa 
de fe ler mal em ajgüas partes o origi- 
nal antigo, & as erratas dos typus, 
prelos ícrera infeliueis. 

fct 
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PROLOGO 

Por ultimo rctmte defte Prolo^o 
Cq ue fempre o mellior da obra he o 
remate} fazemos faber a todos os que 
nos lerem, & em particular aos Vene- 
randos Eremitas dc S.Auguftinho N. 
Padre, que fe nefte livro acharem al- 
guma coula, ou palavra digna de cen- 
iura,^ nota, de fde agora a o mi t ti mos, 
8c havemos por nam dits, pois nam he 
noíla tençam offender 3 ou cicandaiizac 
aos que fe defgoftarcm de alguma re- 
pofta nolía,fcnam moftrar a verdade a 
os que civsrem noticia das propofiçõ- 
esque vam nefte volume refutadas cò 
os Breves dos Summos Pontífices, 8c 
co m hu m m i re m ag nu m de t e fte m u- 
nhos, 8c authoridades dc Efcritorcs 
graviífimos,& Doutos. 

Bem he verdade, que nam ha livro 
tam felc£ta(Tédo defta matéria, & qua- 
lidade^ que nam ponham tacha os q 
nam elcrevendo nada,ccnfuram tudo*, 
& com efta advertência fe rcfponde âs 
cenfuras dos q nefte Rofeto , acharem 
mais efpinhos, do quç Rozas. 

~~ Fale. 



ÍNDICE. 

( , , 

@)o qué por major fe contem nesíe %pfeto. 

§ I. rp Pilogo aonde com verdade, & clareza ma- 
T/ nifefta fe moftra a primazia, & dignidade 
da íâgrada Ordem dos Conegos Regrantes,com- 
pofto pello Padre loam dc Nígraval, Religioíb 
Premonftratenfe Bibliothecario da Santa Igreja 
Romana. foi. i.num.i. 

Addiçam primeira aonde fe moftra como os Cone- 
gos Regulares trazem fua origem, & fundaçam pri- 
meira dos Sagrados Apoftolos. fol,3.num.4. 

§ T. Dâ antiguidade da Ordem dos Conegos Re- 
gulares. fol.si.n.21. 

§ 3. Da doutrina, & letras da fagrada Ordem Cano- 
nica, & das Religiões que delia íãiram. fol.2 8.0.27. 

§ 4. Do governo que teve efta fagrada Ordem de 
muitos annos,de toda a Igreja Catholica,& do ha- 
bito branco de feus Conegos . foi. 30, n. 29. 

§ 5. Da nobreza defta íâgrada Ordem dos Conegos 
Regrantes. fol.39.num.36, 

§ 6 . Do numero de Santos defta Religiam, & dos 
Cardeaes que delia fahiram,Arcebifpos,Bifpos, 8 c 
outras dignidades. fol^i.n^#. 

§ 7. Das Igrejas Cathedraes que foram governadas 
& regidas per Conegos Regulares Auguílinlrns. 
fol.45. • num.ibidem 

Addiçam fegunda, aonde íè apontam Íeis Igrejas Ca- 
thedraes, das quaes o A utor Nigraval por fer Ef* 

. . tran- 




ÍNDICE. 

trangeíro, & nam ter noticia delias nam faz aqui 
mençam; & aonde juntamenre íè moftra, que os 
Conegos Regrantes das Igrejas Cathedraes, & os 
dos Mofteiros, íàm todos de huma mefma Ordena 
& todos trazem, & uzam do mcfmo habito, fol.48 
num.39.ate 60. 

§ 8. Aonde le apontam 24.Congregaçoens dc Co- 
negos Regrantes de S. Auguftinho, dc que confta 
a (agrada Ordem Canônica. fol.yi.n.dt 

Da Congregaçam deS.Cruz de Coimbra.fol. 79^.69 
Do tempo em que teve principio o inftituto dos Co- 
negos Regrantes nefte Reyno dc Portugal. foi .8 o. 
num.71.ate.83. 

§ 9. Da fundaçam do Real Mofteiro de S. Cruz de 
Coimbra. foi. 96.11. 84. até 91. 

Do tempo cm que EIRey D. loam III. mandou re- 
formar o dito Rlofteiro, & dos que fe uniram a el- 
ledefpois da reformaçam. foi. 103.0.92. 

Do habito eftcBcial de que fe veftem, & uzam com- 
mum mente os Conegos Regrantes dc S. Augufti * 
nho nefte Reyno de Portugal, foi. 106. n^.atè 
97. inclulivéi » ; 

§ 10. Dos titulo$,& nomes década húa das 24. C6- 
gregaçoens da Ordem Canônica Auguftiniana co- 
meçando pella Congregaçam Lateranenfe.fol.no. 
num.99.ate ui. • \ 

De como a Ordem dos Conegos Regulares abíbluta, 
&íimplesmentefe chama Ordem de S. Augufti- 
nho. fol.124.t1.u4. atè 1 zy.inclufvè. 

. - *" ” Dos 
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ÍNDICE. 

Ç xi. Do$ nomes dos Summos Pontífices que íàhjJ 
ram da Ordenados Conegos Regrantes, foi, 131. 
num. 1 2.8. 

§ li. Dos nomes dos Emperadores,Reys,Duquesi 
,& outros Senhores que entraram neíta Ordem 
Canônica AuguftinUna. foi. 136,0.129 

,$4diç<*m terceira, aonde fe continua com os nomes 
. de alguns Reys,Princepcs,& Senhores, que foram 
Conegos Augiiítinhos do Morteiro deS.Cruz de 
Coimbra, c hanudos da tçrcçira Ordem, foi. 1 37 

num. 130, atç Í41* ■ 

§ 15. Dos Doutores que florcccram na figrada Or- 
dem Canônica Augurtiniana. foi, 148. num, 142. 

. ' até. i43.inclufivc. . 

Do Padre Renato de Cartes Conego Regular dc S. 

. Augurtinho da Congregaram de S. Genovefa de 
Paris, que trouxe ao verdadeiro conhecimento de 
noíla fç a Rainha de Suécia, fol.i 69^.144 

§ 14. Cathalogo dos Santqs da íagrada Ordem dos 
Conegos Regrantes AuguíUnhos, fol.171. 
num, 146. inçíurtvè. 

§15. Supplemento derte Cathaldgo aonde o Autor 
Nigraval namfiz mençam de outros Santos que 
também foram Conegos Regrantes da Ordem 
Augurtiniana, fol.a oz,n. 1 4tf.mclufivé, 

§ 16, Dos nomes das gloriozas Santas Cônegas Re 
, ’ guiares da Ordem de S. AuguíHnho, & do Beato 
Pedro de Arbqes Inquiíidor Apoítolico de Ara- 
gam,Martyrj6í Conego rcgr&ntç da ígi eja. Cathc- 

drj 
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dral de C,aragoça,que foi beatificado Pello Sum - 
roo Podtifice Alexandre VIÍ. fol.j10.num.147 
incluíivé. 

§ 17. A onde fçmoftra a razam porque os Concgos 

. Rcgrantes íâm intitulados com diverfos nomes de 
Conegos ,Presbyteros,& Monges. 101.214. • 

num. 148. ate 15}. 

§ 18. Aonde fe aponta a razaro porque em algumas 
partes humas vezes tem os Concgos Regulares o 
primeiro , Sc melhor lugar que os Concgos fecula- 
res,& outras o ultimo. foi. 2 1 8. num. 1 55. 

§ 15. Dafe a razam porque fe chamam Conegos 
Regulares os fobreditos. foi. 220. num. f 5 5 . 

§ 20. Refercmfe os teftemnnhos cm abono da fi- 
grada Ordem dos Conegos Rcgrantes. foi. 2 22. 
num.15ej.ate 163. 

§ li. Encomio da Ordem Canônica pello Autor 
de hum livro intitulado Fafciculus temporum. 
fol.22ij.num.164. 

§ 2 Elogio de Raphael Volaterano em abono c}a 
Ordem dos Conegos Regrantes Auguftinhos. 
fol.226.num.165.ate 168. 

£ 25. Teílcmunhodcl3Cobo Phelipe Bcrgomcníô 
Eremita de S.Auguftinho, tratando doS Concgds 
Rcgrantes,^ da fua rcforma.fol.i^o.n.xrtp.aré 1 8 t 

§ 24. Bulia de Celeflino Papa Il.conccdidá aos Co- 
ncgos Rcgrantes Auguftinhos do S. Sepulchro de 
lerufàlem. fol.237.m1rn.182.atc. i8$.c>cclu£ f \ í j 

§ 25. Vnfam dos Eremitas Eita pello Sum mo Pon- 

• f ~ ~ - • • tifkc 
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- tifice Alexandre IV. fol.24$.n.í83.atê i8<£. 
exclufivè. 

Addiçam ultima aonde fèmoftra que o habito, Regra 
& titulo de Eremitas de S. Auguftinhp o devem á 
Sè Apoftolica. fol.152-.ti. 18 8. até 1 90. 

... incluíivé. 

§ 26. Da origem da íâgrada Ordem dos Eremitas 
deS.Auguftinho. foi. 2 5 7.0.193^ é 203. 

incluíivé. 

Advertençia aos que lerem as Chronicas dos Vene- 
nerandos Eremitas Auguftinianos: aonde íe dá no- 
. - ticia do litigio que tiveram os Conegos Regrantes 
de S. Auguftinho do Mofteiro de S. Vicente de 
fora da Cidade de Lisboa, com os Religiofos da 

. Caía de N.Senhora d i G raça da mefma Cidade, da 
íèntença que nelle íè deu, & Breve do Papa Ale- 
xandre Vl.que confirmou a concordata que fize- 
ram entre fi, fòbrc a precedencia deftas duas illuf- 
trillimas íàmilias. fol.268.num.205. 

§ 27. Aonde íe dâ noticia do Abb. Gualtero, & de 
fèus quatr o companheiras a quem ElReyDom 
Affonfo Henriques entregou o íèu Moíleiro de 
S.Vicentedefora. foI.29i.n.222.até 225. 

§ 28. Teftemunho de Roberto HolKot da fagrada 
Ordem dos Pregadores, alegado pello Autor Ni- 
graval, neftefeu Êpilogo,&com o mús que ao 
diante fè proíegue, aonde diz que 05 Conegos na 
Regra íàm chamados Clérigos peilo mcfmo Santo 
Auguftinho &c. fcl.2p6.num.22jS 

Apoíi- 
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§ 29. Apontamíê humas palavras dcS. A ugnftinho 
noflb Padre, tratando de ftus Clérigos, ou Cone- 
gos,em humSermam que começa: Charitatenof- 
trae, alegado por Nigraval. foi. 298. num. 227. 

§ 30. A Santa Madre igreja Romana no Oiíicio di- 
vino que reza na feíh de S.Auguftinho, compoíto 
pello Angélico Doutor S.Thomas, por authori- 
dade A poftolica canta deli e folemnemcnte o que 
vai apontado ás fol.300.num.128. 
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fprotestjcam do Autor de He Livro , em rt* 
fofo a do fôreVe Apoftolico . 

O Bedecendoem tudo ao Decreto 
do Summo Pontífice Vrbano 
Vlll.paflado no anno de 1615. & con- 
firmado no de (>54. em que . prohibe 
intitulara algum como San to^ou vene- 
rado como tal íèm approvaçam da Sc 
Apoftolica; 6c querendo eu guardalo 
inteirai inviolavclmente,declaro, 6c 
protefto, que íe neíle livro trato a algu 
«Servo de Dcos com o nome de Santo, 
ou Beatomam eíhndo Beatificado, ou 
canonizado polia Santa Sé Apoílolica, 
que nam pretendo atribuirlhe algum 
culto, ou vencraçam &c. Mas todos os 
refiro com os mefmos titulos com que 
andam impreílos, 6c approvados nos 
Autores, 6c a que ellcs dam titulos de 
Santos,ou Beatos, todos osquaes (e*> 

cepto 
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ccptoaquelles que a Santa Igreja Ro- 
mana efcrcveo jà no Cathalogo dos 
Santos, ou em outra maneira eftam Be- 
atificados, ou Canonizados pello mo- 
do uzado nella antigamente Jos nomeo 
pello mefmo eftilo com que os tratam 
osAuthorescm que os achei imprefi 
fos; o que protcfto com todo o affcdto 
com que pretendo proceder como obe- 
diente filho da Igreja, a cuja ceníura 
todos meus eícritos humildemente (o- 
meto. 



2 ) .Leonardo de S.hfeph . 
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Autores aUgódos mjle livro . 

O Síírno Pontífice Pafcoal IJ. do 
nome. 

O Sumo Pontífice Innoccncio II. 

O Sumo Pontífice Benediólo XII. 

O 6ummo (Pontífice Pio V. 

O Sumo 'Pontífice Celeftino IJ. 

O Sumo Pontífice Alexandre IV. 

O Sumo Pontífice Alexandre VJ. r 
O Síimo Pontifice Alexandre VII. 

S. Bernardo Abbade de Clara vai. 

S Antonino Arcebiípo de Florença. 

O Beato Iordam dc&ixonia, que foi 
Geral da íàgrada Ordem dos Ere- 
mitas Auguílinianos. 

Ioam Gerçon Cancellario de Paris. 
Sigiberto. ’»y -G, 

lacobo FelippeBergomeníe, Chronif. 

ta dos Eremitas de S. Auguftinho. 

O P. M. Francifco Soares da Compa- 
nhia de JESV, 

P 
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O P.Fr.Manoel Rodrigues Lufitano. 

Oí\ Fr Luis de Soza Chronifta da íã- 
grada Ordem dos Pregadores. 

Manoel Severim de Faria> Chantre da 
Sc de Evora. 

Hauberto Hifpalenfe Monge Eeaedi- 
«ftino. 

O Illuftrifíímo Arcehifpo ©. Rodrigo 
daCunha. 

O P.M.Fr.Gregorio de Argaiz Chro- 
nifta BenednStino. 

O P.Fr.Ieronimo Romao, Chronifta 
dos Eremitas de S. Auguílu.h j. 

Raphael Olinfchendio. 

Flavio Dextro. j 

O Doutor FrancifcodePiza. 

Surio. 

Raphael Volaterano. 

Roberto HolKol. 

Gervafio Dorobemenfe. 

A Bibliotheca Premonftratenfe. ’ 

“ EPI- 



Digitized by Google 





Digitized by Google 




Pag.í.’ 

EPÍLOGO. : 

Aonde com verdade, & clareza Ptanife - 
fiayfe mo [Ira a prmazia,& dignidade 
da (agrada Ordem dosConegos Re* 
gr antes, cempofto pello T>outtffimo T. 
loam de Migrava/, Religiojo Tremo* 
ftratenfe, Bibliothecario daS. Jgrefa 
Romana \ deduzido do f eu livre inti- 
tulado Epilogus Chronicarum , noeap * 
s 1 8 ,do Epílogo 1 3. No qual fe trata de 
•v afias Rehgioensy vertido de Latinp 
em vulgar addicionado de fingida* 
res anota foens, em grapa* & illnftrd * 
çam daefclarecida tamilia ATGfr 
STINIANA . r 7 



• - « V . « i 

i, ! g| í g| Sagrada , & itlüftriííima 
|PP Ordé dos Conegos Regu- 
lares, começou rnyrtican'.étc,& teve 
fe u exórdio, 6c origetii noTeftarné' 
to Velho pellosLevitaSjOS cjuaes d' 

~ ^7 A ' nhàm 
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‘ STí ROSETO 

nham por oflíció proprio Jiílíftir,&s 
miniftrar continuadamente no Ta- 

• - i. jj * ^ 

bernaculo, òc Templo do Senhor, 
veftidos daquella veftidura branca 
a que chamavam Epbod lmeo>& nós 
, agora T\oqúete >ou Sobrepelli^fk fóra 
.cte Portugal, Co/f a, ou C aml K a 



jfmm. 



‘ 2. . Entre o Velho, & Novo Telia- 
rneoxo ; foi eftá íàgradá Ordem, pri- 
meiro jnoftrada pello grande Bau- 
<ifta,em fua P*cgaçam* &. Bautif- 
mo. Porem no Teftamentó Noyo., 
foi demonílrada por Chrifto, iníli- 
tuída pellps Apoílofos, &: plantada 
em Alexandria por S. Marcos Eva? 
^iíta.Mãs depois faiilluilrada pel- 
los Santiílimos, ,& eruditiffimos 
'Doutores Bafilio, U ' Aoguftinho, 




A *1 
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ArGRsmumo v 

Hipp ona. Finalmente foi reforma- 
da porS.Rufoi Btfpo.de Avinham 
de França. ^ • .v\i 

3. Efta por tantos titulos nobilif* 
fima 3 & preclariflimaOrdem 3 fâtil^ 
mente das outras hc* Princeía, ppis 
tem a Primada* &'mayoridade ( snc* 
tre todas as Ordens, ou Religioens>> 
queilluítram a Igreja de Dcq^ nÔCx 
lhes levaconhecida ventagem,.nA 

. ' .1 

antiguidade, nas letras, no governo., 
da Igreja, -na nobreza, &. na uiniltiy 
dam de Santos. ; - .• • •. .. ■_» 




'..-.ri 



A D Dl C, AM l ò 




Moftrafe , como os Conegos Hegulartà ) 
* : tracem fua origem , & fundeam \ 
v > pritne ira dos SagKidos Apofhlos y to4 ; 
’ -formaqusõ.&cuto Nigralhd sjffir^ \ 
na iprinapioclejlz Epílogo ixufA z 

Q - A a- Verá*- 
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-r yerJade je cahfica por. teflmunhé 
í de muytos Summos pontífices, & de 



íJiíioriadores graVes, (sr Doutos* 

• t / •. 






^ Ejao primeiro q nos déluzè 
r : a efla Verdade(íem embargo, 

de fér tam clara como a meíma luz,) 
o Sumo Pontifice Pafcoal II. do; 



nome,nas letras Apoftolicas,' q di- 
rigio ao Prior.de Sam Frigdiano dc 
Buca, que traz Cefar Franciotto no , 
íêú livro de Imagens, Relíquias 
da mefma Cidade deXuca, aonder 
diz o Pontifice eftas palavras : F/><e 
pegidarislpropojitumifi primitiva Ec~ 
ckfiacognojutur ab ApoUohs iníiitu- 
tim^iuxm ©. Auguftimts tam gratan - 
ter amplexius eftyUtem Juis regults 
informarei. As quais palavras tradu- I 
zidas cm^qpanc^ quçrem dizerr 
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O inílituto,& propofico da vidareS 
guiar, (abemos teve - feu principia 
nos Santos Apoílolòs, & foi tam 
agradavel aS.Auguftinho,que nam 
sb a profefíòu>roas também a iiluí-; 

trou com a íua Regra. 1 4 * * 
5; Seja o íegundo Benedi&o3tlJ*> 
no feü Motu proprio, & Bulia da 
reformaçam gcrálvde toda aOrdem 
dos Conegos RegrarttÍ3S,que paífoii 

etn Avinham a 15 -díeMayo no An* 
no quinto dè feu POntificado 7 aonf 
de chama á Ordem dos Concgos 
Regrantés: foiVinam in terw famili* 
àm Clericortm, qui Vttam f fte hgicfam 
ducerent / & ad exemplam na/centís 
Ecclefue/anBám inftitutmem ferva* 
fent>quos Canônicos Aguiares appeUfr 
mus. Em vulgar: A família divina 
dos Clérigos a q^s chamamos Co* 

r-, — ” A 3 P e g os 
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•oegos Regukte^Jàzctn vida ReLh 
^içfe&guáfdajifc o'^nto inttijçutp, 
Regular arex/3tn|)lp t 4íft Clerigos.cpÇ 
írinaitiva.Igrpiâ^t.A.a í \. 

'iítf. Seja o úkioiojo ^umo Pópificç. 

Pio IV, no Motuproprjo.com, que- 
c6firroòu a fewen,ça qué tinha da- 
jdo em favor dos Conegos.Regran^ 
«es Latefaneníês.eoncra os Monges, 
<2aíCoeníes,do)PatriarcaS. Bento, 
folíre,a antiguidade, direitp, da 
precederá os ditos Qoncgos Regrã-, 
tesaos Móges ,Be$edi£tinp^ era tg-, 
dos os acUw puhlictwa'^ particub- 
reS; a qual BuUa hç.a,9J..entre aS'Çiú- 

dHtuiçoens .defte.Pôndfice, .aqnd.C, 
entre outras» ^eQRzjs^diz.pfti^jKdai- 
vías,r que,íázeut 30 .npflb inten^OA 
Qtwdi/fi Canonkifuemnt) & Jhm 

* . fÂ* " SM • 
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Smüís H pMis inftjfmh &c. Às ifua 
is palavras em Romance * : querem 
dizçr: ; Que os ditos : Gonegps » Ro* 
gránteS foram,& íanh deícendente$ 
daquelles Clérigos inítituidospoc 
S. Auguftinho, -• ou para melhor di^ 
zer^ inftituídóS-pellòs SS. Apoftolos, 

* j: E he de advertir, que hum dos _ -■ 
fuodamcntps da fentença dada em 
favor dos ConegOs Regrantes^iFoi 
por eiles íerenv- verdadeiros < decen** 
détites daquelles Clérigos Regula-* 
res da Primitiva Igreja que os .Sa; 
grados ApòffolosiuftituiratiT, âc S i 
Auguftinho teformóu , & deu ; Re-? 
gra. Por oc&àham * deita. íehtença 
advertimos de caminho, que fe' en? 
ganou o P.Meftre Pr. Affonío de>& 
Ví6lor,*que fío livro intitnladaS 
Sol dei Ocàdentc S, ®mta , . ( que foi. 

— a 7 
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$ c xosnTo~ ' 

tmii to enganar fe cm cpuza tam. 
clara, efcrevçndo com a luz de tan^ 
to ySol) porquê no preludio 4. cap.s, 
$ 1; diz que os Conegos Regrantes. 
cm; Roma para preceder aos Monr 
gcs BenedrtVinos: Se deínudárara : 
do habito rifando a capa, ou o rnár; 
Cd^to preto* Suppondo que era eíte o 
Habito eíTencial,íendo que hesóo' 
de linho, ou ieja Roquece, ou Sobre- ; 
pelliz.Habico cflèneial,& propriocj 
trdzç, & íenipre trouxeram os Co- 
nego&Regulares, como habito pro- 
pripde íua profiíTam>& nam o má- 
to áegro>ou capa, de que uzam ío- 
bre P habito de linho quando vam 
fora de caza* ou a capa Talar» & do 
Coro, de que uzavam os antigos 
* Clérigos^ 6c hoje uzam ps Conegos 

nas Cathedracs fqbre q Roquete, 
v, /; Sq- 

V — í 
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Sobrepelliz,ou Cotta no teropo doí 
Advento, 3t Quareíma» & com quq 
fazem profiíTam os Conegos Re-^ 

gtantes. , ■ . . , r j 

$ Donde fe vé claramente,c[uc, 
pera os Conegos Regulares ha 
rem de preceder aos Monges da ía? 
grada, & illuftriffima familia do, 



Bento, baftava tirarem a capa, <?£ ; 
manto preto,& íicareraem Roqufc. 
tç,ou Sobrepelliz. i. O que nunoafi^ 
pode já mais entender peüa, MUrçi. 
naquellas Congrega 
zam delia, pois a* .palavras do 

ve expreflamentt djzem : 
fett tapam wgrani cá-^ 

pa preta,de quetqdbs uzamos.^i^'' 
da Claufura. j . ..... 

9 ConürmaTc cfta verdade có 

ft um 
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ÈtatíiDecreto dós Èrninentfflináos 
Gârdcaes da Congrcgaçanvdos Re^ 
gidares,' •paflàdó ení-fàvor dos Co- - 
negos Regrantes de_S.Auguftinho> 
que mandaram fe guardafe o De- 
creto do Súmo Pontífice Pio IVv 
qijc fe contem na Conftituiçaó 95-. 
entré as Bailas dcíle Pontifice, petÇj 
ló qual Decreto dava a precedencia 
aos Gdriegos Regrantes. Poi pro- 
mulgado efte decreto ao primei rp - 
de Setembro do Anuo deiícu.Saó * 
aS^Jtdvras do Decreto quexocariftâ^ 
cite ponto, as íegurntes: Eadm: fc-- 
cfà còjgregátio jingotio -tmtM.èfcuffffi 
(b?cl.irãVit,fiijficère ut ipfiCawiiá 
gtd.ms Liiteranenfes, rnnmnibus.ítdi - 
bttÍpublkis,&prmtis , é-ficcti.vn in 
eadem.Congregatione Tatadn.t femd- ■ 
nt.mt, dimijj^vta ntmmnodo fnperiori 

■ rr-r ‘ "W t>tlp 



v *-* 
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V; V. v.a - > v-» * 

yeílzriigM.w % fíl *». 

%«eío iéri- <jlic em to.n^n^^açc 
dizer: À mçfoú Agrada, Oooras^ 
çam dos.Cardeaes ilçgul^çs^fcu fi 
cindo o ponto com madura, de- 
c!arou,_ X[oe baíhy.d paí} ,ós,C9nc- 
gos Regráhtes de S . ÀugulHijho, 
preceder 40S Monges, ^^tnarca 

S.. BeotOjçm todos 
CQSjôC narririiiares. como- camb 



*T*vr ■ 7 ~n wi I p - .V» js i. 1 w i. 

tirarcm^cap^prcca, ^ .hò^çp, í; v 

tutniff^L^ianKQ, , : x ía^rA^te, 

c :?b n : t' - :a.ú íí^xviZ 

.,•*5 h<£m 



líl) WH ^ *w " ; 

os-Cgnegos: fogantes W n prece-, 
der aos Monges Bençdicli^o^Kco^ 
juo eícxevc aP,.Mi Fr. Aifonio de S. 
— J ' Su - 4 ‘- v * Victor 



r A 
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5 \P$ETO ^ 

(Xl^Viitor acima citado) Senam a vi> 



ftidura branca de Iínlrc>,que fbbre á~ 
funiça vertem, & íc chama de ordi- 



narro SobrepelliZjOu Rõqticte, que 
heo habito próprio, & uzüal que 
cm todo o tempo, & lugar trazem 
vertido. .;; - • • 3 

: ! ri Mas tornemos ao diícuríb- 



que levamos, que a queftam íbbrc 
éfta capa, (que por muito uzada, jà 
mmeftápara trazer) nos fez cortar 
6 fio ao diícurfò. Moftraíe também 



3 ué os Conegos Regrantes proce- 
em,& trazem íua origem dos Sa-^ 
gtádos ApoftòIoS, que aííi o efere- 
vem Hiftòriadoresgravès, & Dou- 
áffimos, cujas authòridadés breve- 
mente apontarcmos,porqve afeita- 
mos brevidade, 

, * \ < < 

r n He o brimeiro o 

*• — ■■ « » w. m è— r 
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Cancellário de Paris Joam GcrfaS, 
no Alphabeto 41. noScrmam cíe 
Cana {Dovtini Aonde diz c(ías pala- 
vras : Apofiolifarunt Canonic i Af-gu * 
lares {ub j 4 bkite Ch riflo. Quer dizer 
cite Doutor^ que os Apoitolos fo- 
ram os primeiros CqnegQs Regra- 
tes,6c que ÇHRISTO íoraíèu Ab-* 
bade. . _ , 

. 13 . A meíma verdade íe mo/lr a 
por eííe teííemunho d.e SigibettO: 
no feu Chronicon, ÀnnodeioyS. 
aonde diziCawtiicus Ordo primutn ab 
JpoJloíisjpoflea a ©. Augiijiine %'gu- 
lariter inflituM. Em romance. A or- , 
dem dos Conegos Regrances foi 
primeiro fundapa pellos Santos A- • 
poftolos,& depois por S. Avgulti- , 
nho que lhes deu Regra, ^ 

: 14 O mefmo diz S. Antonino 

‘ Arce- 

- V. 
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ATcebr^ò r (R Flbreh^knàília Sari- 
lha fíiftõrial titiij.tàf>.i(j;*por efta s : 
palavrai* Ordo Canoriicomn ^gulari* 
umprmumab jApofiolis^ofles à S.Au* 
gi{f}moEpifcopo,& IDoSlore exímio 5^> 
gulWitn inflimus. A Ordem dos 
Cònegòs Regrantes (diz o SlArce- 
bífpo^foi primeiro inítituídà pellos 
Santos Apqítolos, & depois por S. 
Áiíguílinhd Bifpo, & Doutor da 
]grçja ; cpe lhes deu Regra. v 
; 15 ' Por remate delta nofla ad- 
diçám(para cjue enfim a fechemos, 
com gentil rtmate) nosavemos de 
valer por ultimo teftemunho delta 
C^nofia verdade, doque diz Iacobo 
Fcuppe ? Bergoméhíè;infigrieGhro-; 
n i ít a d a ’ fio-ra da 1 & eítlaread a Or- ' 
dem dos Eremitas de S. ; Auguíti- : 
nhd, cp e por fer H iítòriadbrí re ôíi- 

ta, Sc 






'AVGPSZWUMO 4J 
tay& tam Douxcçfe ljie deve dar to- 
do o credito,* nòs:tambcrn lhe d* 
Bios muito,; por feíctratar do <U»Ç 

tinha tefcrito no livro nono do l?u 

Sapplemento. Depois, efte gravif; 

celcberrimo Autpr, jaqnc; 
lhor informado., no livro , 4 .dodKd 
fupplemento,as palavras fegpinte^ 
lá Vérum qui4 Â Çanomcorum 
Ordine f upra- lik^.aUqux $ pm,. fo# 
qüorurfi impre/ionm al , 
firam noVa qurfditn perVenfuHj r ■. at í , 
thentkis-xpprobaU fcrjptis .> 
pauta bkÇi qti* fequmtur i; p> ocfn wrf 
yeritate fubneclimus: Çanòjiiporiimmt- 
tem Ord> KemÍMiúm QiVt.Mgutyn, 



• ' r f 

•' «»v ■ * r p» # 



•« . ,*• ,* • «•y* I . 



' c Í7. Vem 
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ipSETO 



. 17 Vem a dizeroDoueiífimo' 
Bergomenfe o íeguinte: Mas porq 
acima no livro jp.defte Supplemétò 
cfcrevemos alguas co«zas( da Or- 
dem dos Conegos RegrancesJ dc* 
pois de cuja impreíTam nos vieram 
á noticia outras mais verdadeiras, 
& approvadas por eferituras au- 
thcticas ; para mayor clareza da 
verdade as quizeitiosaquicícreven 
A Ordé,pois,dos Conegos Regrã- 
tesdeS. Aitguftinho, dosquaesfe 
continuou a ditaiCongregaçao (La- 
teraneníc, )foi iníHtuída reguhr me- 
te pello mcfmo Padre Santo Augu- 
ftinho,&c. 

18 M as ainda ham temos 1 dito 
tudo; porque logo mais abaixo pr< 5 - 
íêgue o meímo Autor dizendo: Sut 
ergo omnesifli Çanomtifit quibuspaulò 
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paulo ante dixbnuS, lóúus ejufde Ordi* 
His cum ittis rfuifub habitu lineo fali- 
cet eorü proptio kdbitu regulam jíuguf- 
tini pfofitentefy' prbttutn ab Apoftolis 
in Tr imitiu j Bccíejid jutit itijhtuu>& 
per ( B. AnguUimm regular ibus còh&i* 
fu ti ônibus a d Communern,& regularem 
Yitani refliiuti ■ ut etiain ex prrefatis 
fennoníbus cõlligitur de CòmmUnLVitd 

ClMcoruMj&côriUitutionibuSy & $)é- 

' * • 1 * 

cietis Apmanorum fpontificum éèci 

Qüerettti dizer eitãs páta- 
Vras Vertidás eüi-Põríügüez; ÍeÍÍO 
qüe tõdõs efte^Còíiegose 
tes de que há pOUCO fallámos^: :ÍÍUI 
de h uma meífhã! fJrdem 
queíks,. qtie vseílidõs no hábitõ c dô ; 



. to /Atiftü ílinlicr^ &c forafrhinftiEtu 

A . . - ^ • J- * • 



-c? r. 



tos 
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• tos Apoftolos, & depois reíhura- 
dos,&: reformados á vida commü 
com particular Regra, como íè co- 
lhe dos Sermocns; dc Commtmi Yita 
Clericoruniyòí das Conftituiçoens,5c 
Decretos dos Romanos Pontífices. 

; Que bellamente fàlio u efte Autor 

• a nofíb intento* « . 

* 

. zo A Concluíam do aflumpto 
qtje propuzemos, & atéqui temos 
feguído, he, que os Conegos Re- 
grantes trazem fua inftituiçam, 8c 
origem dos Santos Apoftolos, . 8c 
Clérigos , Religioíos da Primitiva 
.Igreja, comoatraz deixamos pro- 
-vado,pellos Decretos, & Diplomas 
w Pontifícios, 8í autoridadcs.de Efi* 



critotes gr^viífimos, & Doutos/ q 
- provam com cííicaciífimas razoes, 
^ fojidilfimos fundamentos^ que 

a jt- cí. a Sa* 

^ *•« IhM * 4 — 
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a fagrada Ordem dos Conegos Re- 
gulares de S. Auguítinho, . ceve íèu 
principio 6c fundaçatn primeira 
no tempo dos Santos Apoftolos, 
ôc foi por elies fundada. Cuja ori- 
gem, 6c duraçam defde o tempo 
dos ApoftoloSjfò foi íempre dedu- 
zindo atè qs tempos do grande Pa- 
triarca S.Auguftinho, quecomíçr 
efte Santo Doutor somente refor- 
mador, & reltaurador, lhe deu efta 
fagradaOrdem o titulo de Pay, 6c 
!Patriarca,& Inftitutdor feu, porq 
íi^ljufttou com fua Regra & Dou- 
trina-) pella qual razam os Cone* 
gos Rçgrantes começaram a intfc 
tujaríè Conegos deS. AuguíHnho, 
do tef^poque ;eftc Santo Dou- 
tor lhes deijVa Rqgra que profeílao, 
paraosquaesaeícreveo^ôc edificou 
.r,^T B z dous 

u- * <1 __ • 
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doiis Morteiros^ i com cujo exenv 
pio fe edificaram outros muitos, 
nam só em África, mas em toda a 
Europa, recebendo todos fua re* 
formaçam,ôcRegrãj & daqui ve- 
yochamareníè Conegos Regran- 
ces deS.Auguftinho ( comojâ df 
cemos) só porque foi reformador 
da Ordem Canônica pois a tor- 
nou a fua perfeiçam antiga, & o* 
tiginalj pelloquc reconhecendo a 
òs Santos Apoítolos por feus fun- 
dadores, chamam fundador, & infi 
tituidor emfègundo lugar a Santo 
Auguftinhojíendo que foi só Re- 
formador, dz reftaurador da Orde 
•Canônica, & lhe deu luftrè, & ef 



plendor com ííiaDoutrina>Regra, 
•6cinfignereformaçam. : 

~~ - •• r . - 

. , •' ' «• 

\ A * 
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§ x. 

Eroíègueíè' com o meltno Epilo-. 
godeNigraval. 

(Da antiguidade da Ordem dos ^ 

yAwrlt .V 

v • ,«4vr ,â3r 



Conegos 'Regulares. 




21. 



N Am ha duvida que entre 
as mais Rcligioens,heef- 
ta de Conegos Rcgrantes a primei- 
ra, & a principal de todas por fua 
antiguidade, porque delia làhiram 
todas as outras como caudelofos 
rios dehumafonte puriflima. 

* 22 Primeiramente a Ordem 
Monaílica traz fua origem deita 
íàgrada Ordem ; 6 c bem fe deixa 
ver,porque naquelle feculo doura- 
do da primitiva „ Igreja, converti- 
dos muitos dos q viviam no mun- 
da,pellafervorola, 6 c continua pré- 
^ 7 ‘ " B } gaçao 



ed by Google 
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gaçam daquelles Vaioes Apoftoli- 
cos <^ tinhão omefrno coraçao,&a 
roeíma vontade em o Senhor, a- 
braçaram a profiílàm daquella vi- 
da verdadeiramente Apeftolicai 
em a qual íê deixava cada hum a 

tudo o cjue pofTuhia no mun- 
do por amor de Chrillo, os cjuaes 
por íerem homens fim pies, Ôc fem 
letras, nem haverem recebido do 
Eípirito Santo o dom de íciencia, 
ou de lingoas, nam eram capazes 
para o exercicio da piègaçam E- 
vangelica.nem idoneos para exer- 
cicitar os mini (terias divinos, 

■ Efcolhidos pois todos a- 
cjuclles cjue tinham dom de ícien- * 
cascou dc lingoas para pregar o E- 
vange!ho,enfinar,& afliítiraosmi- 
^ftçnosíàg r ados 3 & também para, 

r ~r ogo. 
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o governo das Almas, &admini£ 
traçam dos Sacramentos, osquaes 
por Decreto dos íagrados Apollo- 
los íè intitulavam Clérigos, ou Co- 
negos, que vivendo em comum' 
faziam huma vida Angélica como 
miniílrosde Deos, ôc difpeníàdo- 
res de íeus minitterios, recebidos 
para a forte do Senhor pellaconfif- 
fam da Pobreza, Ca(Hdadc,& Obe- 
diência,- os outros que eram "fim-: 
plcz;& idiotas, ordenaram, & iníti-. 
tuiram os Apoílolos , que viveC- 
íèm em íolidam debaixo da obedi- 
ência de algum Prelado, ou Abba- 
de em Conventos retirados da fre- 



quencia,& comunicaçam das Ci- 
dades,& que com profunda humil- 
dade, Scaípcrrima penitencia cho- ‘ 
rando os peccados proprios , ôros 



/ 
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^lheòç,; oraíTcrp frequentemente* , 
pellp eítado da Igrçja, & íe apliçaf- 
leni ap trabalho, & çxerçieiQ dç 
maps,§c çonçemplaçam das çoufos \ 
celeitiae$',& divinas, ôç exerçiça(|çrn 
çoni ardetne^ôç fçtvQroía çaridadç 
as pbras çprporaes de fniíericor- 
dia. • | 

. 24 . foram eífes Varoçs Santo$ 
myftiçam en te fígqrados eavpTç< 
flamenxp Velho, nos filhos d 05 
Prófeças, que faziam vida fplitarh 
juntq das íàudoías Ribeiras dq lor- 
dam>^ no retirp dos montes, ôç 
porqçpmumencç os profetas tra- > 
ziam fua decçndçncia da geriam 
Sacerdpçal, pu Levirica, como 
Moyfes, Arap ,$ 3 m ueUeremias, ôc 
outros mtiytps, ou da Tribo de Iiu 

dà,çomQ Pavid,Salamap> $ç. ífaias : 

~ u. i 4 d 
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& outros, a cuja RçilTtibo per->; 
tençja governar os !fraelitas;a qual 
fignifiça 0$ Pçrlados 4a Igreja San- 
ta: & neítas duas Tribus, a de Le- 
viA çjç Iudâ/ao figurados os Clc- 
figosipu Conegos, çujo ;QÍficio he 
pfferçcer facrificios governar, 6c 
jreger as aluías: por jíTo os Monges 
figurativa, 6c myftica mente íec [li- 
mavam filhos dos Profetas, ifto he 
dos Clérigos, ou Conegos* porque 
no Tefianiçuco Novq ceflando a 
figura, 6ç fuccdeudollie a vçrdade 
tiveram feu prinçipio dos Gkrigos 
Regulares , qu Conegos por meyo 
da prçgiçam Evangélica, ;6c Dou* 
:rina dos fagradòs Apoítoloscomo 
loima temos dito, 

zj DondçQ glorioíq S, Ber- : 
íardo emfiuma Apologia, idi?,, q - 
i?7~ " w * ' a Ot- 
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a Ordem MonaíKca he a primeira 
que fora inftituída na Igreja pellos 
íagrados Apoftolos conílituidos 
na dignidade Clerical, ou Canôni- 
ca; pellaqual rasam a ordem Mo- 
naífica he a primeira que na Igre- 
ja de Deos teve fèu principio, ôc 
exordio dos Clérigos Regulares, 
Conegos. Inftituídos pois pelios 
ditos Clérigos, foram maravilho- 
íamcnte augmentados na multi- 
plicaçam de Moíteiros,& na períè- 
verança daíblidam, por S. Antam 
no Egypto,& por S. Hikriam na 1 
Thebaida. De poisem Grécia lhes 
deu Regra S.Baíilio Bifpo de Cc- 
íàrea fem embargo de que eram 
poucos em numero. Finalmente 
receberam j untamente reforma,Sc 
Regra devida do grande Patriarca 

. r >; Sam 
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Sam Bento cm as partes Occiden- 
taes. 

16 E fupofto que alguns de£ 
tes Monges recebendo deípoispor 
privilegio & diípeníàçam dos Su- 
mos Pontífices a Ordem Clerical,, 
foram eleitos cm Pontífices, & Pre- 
lados: com tudo como o íèu offi- > 
cio feja fintir & chorar os peccados 
alheos como proprios^Sc nao enli- 
nar como os Conegcs/am obriga- 
dos a íè abftercm da pregaçam, & 
admmiftraçam dos Sacramentos; , 
vivendo como ovelhas naíujeiçao . 
dos Clérigos íeus Paftotes;& como. 
fu bditos á obediência dos jCone-^ 2 
gos feus Prelados, ' - . 



a 

1 
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2)j Doutrina, & letras da (agrada ; 
- Ordem Canônica*. & das T$eli* 
gioes que delia fairam . . . 



2.7. pv Efta eíclarecida Ordem 
- JLa dos Cônegas Rcgrances 
como de fonte clariíHma,ou Parai* 
ío de delicias, emanáraõ os quatro 
celebres, :6c fecundiííimos .Rios 
Phiíonfquehe o Ganges) Geon (&' 
he o Nilo) Tygris, 6c Euphrates^ 
iftohe os quatro Rios das Ordés 
Mendicantes, aíàberados Prega- 
dores, a dos Menores,a dos Eremi- 



tas, Ôc a dos Carmelitas, as quaes co 
feu exemplo 6c doutrina, regam, 6c 
fertilizam toda a Igreja univeríal, 
como aquelles quatro Rios a íu- 
pcríicie da terra , Porem a Ordem 



Ca 
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Canônica refplandece mais, ôccfr 
cede a codas na Doutrina: porqut 
delia procederam, & íàhiraô quazi 
innumeraveis Doutores, cujos no* 
mcs,eícolhendo entre muytos ab- 
guns poucos, referiremos abaixo. : 
28 - Eftes íàó na verdadeaquel* 
les rayos abrazadores que cotrríuas 
prégaçoens fervoroíàs Se cheasde 
íanto zello, &: amor divino,xon- 
vertéram os coraçocns dos homés 
á Fè Catholica,& Religiam Chrií- 
taa. Eftes íao os que dcfputandó 
contra os hereges confirmaram a 
Fe,& fortaleceram a Igreja, qüè co- 
mo luzes do firmamento,8i êftreP 
Ias de perpetuas eternidades ref 
plandecendo com osexerftplos he- 
roicos de íuas virtudes, Òc |jtaum-* 
tks íolidas de feus livros^’ iíizerao 
K y • fervo- 
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fervor oíà na caridade,' Sc illumina- 
da nafabedoria. Donde feíègut q 
affi cqmo defta (agrada Rcligjam 
dos Conegos regrantes procede- 
jam todas as mais Religiocns: afíi 
também da doutrina de ícus anti- 
gos Doutores procedem como as 
flores do prado a doutrina, & do- 
cumentos donde qs Doutores das 
outras Religiões, como folicitas a- 
belhas colheram o mel da doçura 
da doutrina com que deram gofto 
do Ceo aos homçs. 



(Do governo que téVe elía /agrada 0r~ 
denode toda a Igreja Catbolica por e/- 
façpde muitos anrjçs^& do habito 




05 . 



t . * i 



Ordem Canónica foi a 
principal no governo da 

Igreja 
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lgr e ja ; p° r que por efpaço de mais 
de quinhentos annos tiveram a 
Cadeira de S.Pedro cm Roma fín- 
coenta & tres Summos Pontifices 
Conegos Regulares, o qual nume- 
ro eu colhi com grande eftudo, & 
trabalho lendo Bibliothccario À- 
poftolico da Bibliotheca,& Archi- 
vo da Santa Igreja Romana, & do 
que deixaram eferito Anaftafio 
Cardeal, ôc Formoíb meusante- 



ceflbresno Officio de Bibliotheca- 
rio: juntamente com hum Catha- 
logo dos Cardeaes, Arcebifpos,Bií- 
pos;>Abbades,& Santos da mcfma 
-Ordem.Nemhepara paliarem íi- 
lencio que.amiguamente quafi to- 
das as Igrejasí do mundo, ou foíTcrn 
Patriarcaes>ou Archi.épi(ç^paes,ou 
Epifcopacs, gomo também as de 

Ro- 



eci 




-Jt V. .ROSETO ■ . 

Roma que íào dos Cardeaes', td > 
das eram governadas por ConegoS 
Regrante$;,da$ quaes aitída agora 
permanecem muytasem E(panha> 
Alemanha,Iriglaterra,&: algüãs em 
Italia, , fora as Igrejas Collegiadas, 
ou foíTem Abbadias^oti Priorados, 
ou íPrepoficuras,’ que todas eram 
de Conegos Regraníes, as quaes 
'fam quafi íem numero. ^ f 
- . 30 • E por eíla razam ainda ho** 
~je todos os PontifiCeS Rortlânõs, 
Arcebiípos^ & Bifposem filasfii- 
grnçoens receberh: o habito de li- 
nho dos Conegòs Regrantes, que 
he o Roquete,ou carniça Apofto- 
lica y en\ memória, finai de que 
antigaaméce toda i Igreja Catho- 
CGN lica^aííinas Archièpífcopaes, corri 0 
das Epifcdpaes^crtugo pernada f>el> 
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los Conegos Regrantes. 

31 Efta Sobrepelliz de linho oii 
Roquete branco, que he propria- 
mente o Habito eílèncial dos Clé- 
rigos Regulares, teve principio no 
Teftamento Velho pellos Levitas, 
& Sacerdotes q uzavam do Epho- 
linco. Defpois no T eilamentoNo-; 
vo foi inftituido efte Habito bran- 
co, & de linho, por Chrifto Sumo 
Sacerdote, & o trouxe, efte Senhor 
ôc íeus Apoítolos como fe moftra 
claramentcnà veftidura inconfu* 
til de Chrifto Senhor noflb tecida 
decima até baixo, & nos veftido* 
dos (agrados Apoítolos S. Pedro* 1 
& S. Paulo, & S Bertholameu. E 
por eíta cauíà chamaram os genti- 
os aos Apoítolos, homens vellidos 
dc branca - w ' ;v.. «.C . 

• r - 0 Von 

u.. -4 ** — 







54 c r J(ps.ETa::\ - 

31 Donde por comimxiuftií 
ttriçam,&-prcceicQ áoj Àpoftqlos 
veftiam efte Habicp todos ps Cle> 
rjgos Regulares^ que alua imita- 
çam â fi,& a tudo q quç ppljuiao,: 
^crucificados; ao munda, como 



difcipülos. de Ch.rilto levando as . 
fuas cruzes/oflem em íeguimeutoi 
defte penhor. Porem nam ha que 
admirar, que como quer q oMi-j 
niftrode Deos deva fempre andar, 
fOfn aiíia confidencia pura, & fiem 
imçula;& fier fimplex comoapo-* 
b.a em feus curtumes, & vida, cotn. 
grande propriedade,^ convenien^ 
cia mandaram os Sagrados Apoír> 
tâlos.que.os taes rrouxeflem veftin 
duras brancas,coni forme o confc> 



Jbado Eccleíiaftiço Cap.:*. aonde 
diz: Os teus vertidos em todo' .o> 



V r ‘ *<‘vl 






tem- 
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tempo fèjam câtididós>& puros, ôc 
como íèlé tia íagrada Pagina 
Anjos áppâreciàni c]üafi íêtnprd: 
com Vertidos braticosr pará dar aí 
cncertder, que aquelles que peita.' 
profifíatil Clerical, trazeiir Vertidos* 
brancos, devenl em íüa *converíi-»v 
çarn & vida áfenielharíe tfhai&iàos 
Atijós, que aós hometts. Iílo meft 
ino íè moftrà em* outros lugares 
dâ Eícritura íigrada. * ;* \» 

' 33‘ Refere o trofeca Ezachidl 
no cap.5>.de fuas ptofedas, que Jhe 
appafccéò hüm VaTãm cohi 'jitmx 
tiútfeiro à ilharga, ôe queovèftidd 
que trázia erà de linho. Com fe* 
rrieiílau te Vertido appateceo a Dà-* 
íiiel outro Varam, como Confta da 
capiio.de fúà híftoíía* E no cap, .7, 
diz que o- vertido com que lh&;âp* 

U C t pare- 
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pareceo aquelle venerável Ancião,- 
era branco como a neve. E no Te- 
ftamento Novo fe eícreve por Sao 
Matheus,que o vertido do Anjo q 
appareceo na fepukura de Chrifto 
era tam branco que competia com 
a pura neve na brancura.E no cap. 
ultimo de Sam Marcos fe diz que 
entrando as tres devotas Marias no 
Sepulchro, viram á parte direita 
deile hum mancebo vertido com 
huma eftòla candida. E Sam Ioam 
no cap.20 affirma que a Magdale- 
iiaviradous Anjos artèntados íb^ 
breoSepuIchro do Senhor q tra- 
javam galas de branco. Quando 
Chrifto Senhor nortb fubio triun- 
fante ao Ceo, appareceram junto 
dos íàgrados Apoftolos dous Va- 
ro ens com veftidos brancos.Tarn- 
* V bem 

ale 
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bem no cap.io. dos A&os dos A- 
poffcolos, refere Cornelio, que eftá- 
do em fua caza orando appareccra 
junto delle hum Varam veftidode 
branco. 

34 Eíle Habito branco, ver-' 
dadeiramente, pertence aos perfei- 
tos, & àquelles que pello deíprezo 
das couzas terrenas, de tal íortc íe 
arrebatam, & elevam no amor das 
couzas Celeftes, que pella conver- 
íàçam que tem no Ceo, fam quaíi 
bemaventuradosna terra. Porido 
quando Chriíto • Senhor noífo fc 
transfigurou na eminecia do mo- 
te Thabor, dizem os Evangeliftas 
íagradosque íuas veítkfuras fc fi- 
zeram brancas corno a neve. E no 
cãp^.do Apocalypfè diífe o Senhor 
cjue os juftos haviam de paíTear co 

C elle 




\ose.Tq ^ 

-elle yeftidos de branco, & no çapi 
'4.& 7,.4 o rnçfqio Apoç^lypíe, fe 
diz dqs bemav€nturadQs,ejue íè ve- 
ftern çprn eftoljas çãdidas, E final* 
mente p Profeta lerenfias falando 
dos Nazarenos (qiieno íentido al* 
4egoriço (àm os Cfiriftãos^ mór- 
rmente os Reljgioíos, & os que af- 
qpirarn a perfeiçam ; como affirmam 
agraves Autpres,)no ç. 4. dos Tfire- 
nos, diz eftas pajavras. Fizeramíê os 
•feu s Nazarenps mais brancos do q 
a neve, &: mais rçíplandeçentes d§ 
que o leite, 

35 E nivverdade que efte Ha- 
bito de linho hç o mais conveni- 
. ente para aqueijes que íam chama- 
dos,^ admitidos para a, forte, . 6ç 
íerviço do Senhor,, & para os mi- 
rfúftros da Igreja, Habito, cm fim 
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dado pella própria boca ’ de Deos? 
ja em o Teftamento Velho aosf 
Sacerdotes, como fe vctio^Cap. 

_ elo Exodo^aondedifiTè o Senhor «8 
Moyfes, que veftifle a íeü irmatti 
Aaron Summó Sacerdote- de • nuâi 
funica.dtf linho cltreita, Sc que tá" 
bem fizeflc aos Sacerdotes, &- Le* 
vitas 'filhos de Aaron.fuas Túnicas 
delinho, '' ■••• •< • ■ • 

- * V- " % $ 4 [ m 1 

gy a Nobreza deftafagrai t T^ligwn* 

v * - dos. Cmgostegr antes. 1 

• , • • ’ . ; -• 

5 5, T-T Xcede efta ordem Cano-- 
]P j nica a todas . as demais 
Ordens pella nobreza de fogeicos 
com que por todas as idades luí- 
trdn,& refplandeceo entre todas as 
ReligioensjComo roza entre as flo- 
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rcs, Porque nefta fagrada Ordem 
viveram com grande exemplo dc _ 
humildade, Reys, Princepes, Du- 
ques, Marquezes, Condes, Caval- 
leiros, Doutores, Meftres em todas . 
as faculdades, Senadores,Cardeaes, 
Arcebifpos,Bifpos,&: outros infini- 
tos Prelados, que deixando os Im- 
périos, Reynos, fènhorios, Dig- 
nidades, ôc mais glorias, & pom- 
pas do mundo, receberam o Habi- 
to de Conegos Regrantes, cujos 
nomes de todos os que pudemos 
deícobrir em varias Chronicas, cf- 
creveremos abaixo, & delles dare* 
mos noticia. - 

7 
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§ 6 . 

®o numero de Santo* defa eflancu 
da Ordem. 



37. TJ recede finalmente efta ía- 
JL grada Ordem Canônica a 
rodasas ourras Ordens, &: Religio- 
ens pella grande multidam de Sá- 
tos com que eftâ ornada como o 
Ceo de fermofàs, & flamantes Et 
trellas: porque conforme colhe- 
mos de diverfos Cathalogos, Mar- 
tyrologios, & antigas hiltorias de 
•Santos, achafenellahum numero 
quaíi immenío de Santos, afli Mar- 
tyres,çomo Confeílbrcs. E fazendo 
computo delles, &c reduzindoos a 
certo numero (como refere Anaí* 
tafio Cardeal Bibliochecario da S. 
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dedicou a Carlos fcgundo Empe* 
O udor de Franca )' paíTxnrde defií* 
íeis mil, &: cento, toraiie cóforme 
teftemunha o dito Cardeal Anaf- 
- , tafio^éntrando impetuofainente 
barbaros na Cidade de .Cantuaria 
n o R ey n o der I nglate nx y d ez ria it 
RéligioÍQs defta Ordem>C[ue‘fe ti-' 
nham ajuntado em hum Capitulo? 
gèraljforam glorioíamente coroa-' 
dos com o Martyrio, entregando 
a^ vidas á crueldade dos Barbaros 
pellaFc de Chrifto em o primeiro* 
diadc May o, na Igreja Archiepif-.- 
copal de S. Salvador de Cantuaria, 
cujafeíla íè celèhra no meíhio dia, 
em cjue fobiram triunfantes ás e-' 
ternas moradas da Gloria. Os San- 
tos ConfeíTores Canonizados íam 
cjuatro mil, & quinhentos ; -fic ,dos 
* "T outros 



Digitized by Coogle 



'AmrsTmiAKo l4J 

oiltros Martyres quafi mil .íêiícerr- 
.. jx>s,de todos eítes Sãtos trabalhei eu 
muyto por colher os nomes, parte 
do Cathalogo do Cardeal Anaíta* 

: £o,parte da^Biblioçheca Romana; 

6c achei tantps que yem para cada 
dia perto dçíincoenta Santos, dos 
quaes íe pode rezar, ou fazer com> 
jriemoraçanx, 

. 38 Ós Gatdeaes que fahiram «=C9 

: deita fagrada Ordem, 6ç Religbm 
de Conegos Auguftinhos*. dous 
mil 6c fetecentos 6c íeflenta 6c íete.. 

Os Arcebifpov dous mik&~ ríete 
centos 6c quinze. Os Bifpos, vinte: 
mil cento 6c trinta 6c xineo. Os 
•iVbbades q uzanx efe Mitra, 6c 3a* 
gô Paítoral, paflam de cem nail.As 
Igrejas Cathedraes, que ainc 
manecem emdiveríàs partes 
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dc quinhentas,* aífi as que cem At> 
cebiípos,como as outras que tcrn 
Bifpos^As Igrejas porem Collegia- 
das paffam cie duzentas mil ôc qui- 
nhentas, as quaes fam Mofteiros 
da mefma Religiam, & pella ma- 
yor parte fam Prepoíituras, dc Pri- 
orados, entre ellas ha paílante dc 
dez mil Abbadias^ & com noíTos 
olhos vimos ajguas rmiy grandio- 
íàs, fe bem, carecem de Conegos, 
porque íam poffuliidas com máo 
governo pellos Comendacarios * 
E porque colhemos alguas Cathc- 
draes das mais digmas,& orandio- 
fasas explicaremos por íèus nomes, 
conforme as Provindas em que 
eítam. r . » . - 



j 
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§ 7 - . . 

ÍÍí Catbedraes governadas , 

t(y regidas por Conrgos 'fygu* 

lares Jugttílinhos , fnm 

as Jcguintcs * 



EM HESPANHA. 
Igreja Icronenfe. 

A Igreja' Monftenfe* 



Vliíliponenfe. 
Çarthaginenfe. 
Iuiieftfe. 
Cordiibenfé. 
CarioUmenfc. 
Tarraconenfc. 
Syracufana. 
Aragonenfe. 
Hifpalcnfc. 
Callarogenfe. 
Barchioncnfe. 
Valenrina. * 
Exovieníe. 
Palcntina. 
Vcicenfc, * 

í i 
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EM 



A Igreja 
A igreja 

A Jfrá*. 
A jgreji 

A Igreja 
A Igreja 
A Igreji 
A Igreja 
Igreja 
J gr eia 
Igreja 
Igreja 
Iiirc* 



A 
A 

I 

A 
A 
A 

A I 
A Igreja 
A Jgrcjx 



b- 

greja 



ROSETO 

FRANC,A. 

Rcmeníe. 

Toloíana. 

Lugiunenfç.* 

Vendtínénfe; 

Veomagenfe. 

Rothomageníe* 

NarboilenTç. 

Turortenfe. 

Avinioftenfe. 

Arelateníe. 

Semetife. 

Bituricenfe. 

Jíugomcnfe. 

Gcacionopolitaii 

Ambianenfe. 

Plítavienfe, 



EM ALEMAMHA. 



A Igreja .f. 
A Igreja 
A Igreja , 
A Igreja 

A 






' Vtonenfe. 
Brundenfe. 
Bitu ricenfe/ 
Mevienfe. 
Bergenfe. 1 i ' 



Digilized 




) 



: AVGVsxmijKo . 4 ? 

A Igreja ; 



A Jgnçja . . 
A Igreja 

A lgrej a 

A Igreja ■* • 
A jgreja * 
A Igreja 
A Jgreja ‘ 



Bingenfe. 
Seragoncnfe, . 
Piftavienfc. 

;„T revireníc. 
Madeburgenfe - 
Bajfilienfe. 
Argentinenfe* 
Maguntina. 



Em Inglaterra > todas as Igrejas Ca - 
t* thedraes eram de Regalares . 

SICÍLIA : 

A Jgreja Catancnfe. ' 



• *A- 






EM 1TJLU. 



A. lateja.. . : . .E.ugobina ••• . \ 
A Igreja Peru fina. 

A ' Igreja 4 ’ * * '/ Nlirfina. - ; 

A* Igreja*-’ Moleníeu 

A:Ig?e.jdL , : í jílI J^iniÇ-nK. ,. \í 

% sm*. c- 
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ADDICjAM II. 

Apontaoje pis Igrejas Catbedraés nef- 
te ${ey?2o de Portugal, das quaes o 
Autor TSligràVal , por fer Eflran- 
geiro,& nam ter noticia delias, nao 
fa^aqui mençam, & fomente no - 
mea entre as Igrejas Catbedraes de 
Efpanba,a Metropolitana de Lis* 
boa; &junta)nente p moflra co?n 
evidencia, que os Conegos P^gr antes 
. das Igrejas Catbedraes , & os dos 
MoíleiroSyfam todos de huma mef* 
ma Ordem, ér % afprmar o Contra * 
rio , be opiniam inaudita,& incom * 
proyaVel. 

-3?./"^ Ouza certa he,& fem ne- 
nhüa controvetíia>que as 
Igrejas Cathedraes de noíla Por- 
tugaLcomo a Sé principal de Bra' 
g^ado Porto, Coimbra, Viíèu, 

~ L*. 

W-ÍÍ-.-Í 
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Lamego,& Evora(cjae a Metropo- 
litana de Lisboa* ja fica acima apo* 
tada entre as* Cathedraes :de Eípa- 
'nha)d.eíde feu principio, 6c primei- 
ra erecçam . foram todas de Cone- 
gos Regrãtes Apoltolicos por mui- 
tos, 6c dilatados fceulos* 

. 40 Daqui reíulta hüa queftao 
quemoveoo P. Fr. Manoel Rçdri* 
guesdLufítano (bem conhecido no 
mundo porfeus eícritosjna j.pv das 
queftoensregulares>queft.49» ârt. 3. 
Aonde pregunta: fe os Conegos 
Regrantcs das Igrejas Cathedraes, 

6c os dos Mofteiros íam todos de 
jbuma rnefma Ordem? E reíolve.af- 
firmativamente por ertas foimaes 
palavras: 0 nines Caumici R eguhres 
tam Ecckjiarian , Çathcdraliutn > fine 
jSdotjafteriwHin yyfdem ordinis } & 7\er 

•o:'. ' D ' ' h‘° ■ 

• I ’ 
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hgiomsfunt. Valem o mefmo, que 
contém a pregunca. A razam que 
allega para os Conegos Regranccs 
das Igrejas Ca thedraes ferem todos 
cíTen ciai mente de hua mefma- Or- 
dem,& Religiamcom os Conegos 
dos Morteiros, ôc Conventos , he 
porque todos trazem o mefmo ha- 
bito eíTenciafa faber,a Sobrepelliz, 
Roquete,ou Cotta de linho, & fa- • 
2em a mefma profiflam folemne, 
& guardam a mefma RegrH,& inf* 
tituto; logo evidentemente fê íè- 
gue, que íê os Conegos Regulares 
das Igrejas Cathedraes, fam Conc- 
gos de S. Auguftinho, também o 
lànvos Conegos dos Morteiros, 8c 
Conventos,poÍ5 convem com clles 
Iftt identidade do mefmo habito, 
na guarda da mefma Regra, 3c na 
• C pro 
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profiflfam do mefmo inftitutó> Sc 
tegulár óbfervaricíài 

4i Por ôride íè deixa ver qüè 
fcxcitáiidó éfh qüeftaõ efie giravií- 
fimo Autõ^ícrvió dè illuftrar a ver* 
dádc dó fcrerii os Cohegõs Régrã* 
tes dos Mofteiros, & õs dás Sè$ efi 



ícnciàlmenfce os mfcírriò$,poítòquè 
pòr ellès natn hajaó fido fundádos* 
ilcni tragam fiiá Origefri* & Füti- 
daçarii dctè Gònègofc Regiilátès À-» 

I íoftolicós reformados deípoís pel- 
ó gránde P. S.Aiigiiftiiihó, Cóniô 
he íiotôriò. 



4 i Pòrêm éílâ quèftàm hiilâ- 

Êà íe pòdiá èrttetlder entre òs 
tiégós Regranfces que tiVcríra (eii 
pritlcipio & efcõirdió dás Catkédf^ 
tSy Sc deilas íè deduziram^ qüé CO* 
filó entre fi fc ham diftiíigüém> 

jaám 

. _ * 
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tiam coriftitucm diverías Religio* 
cns; porque affirmar que o titulo 
de Conegos de S. Auguftinhò co- 
pete somente aos Regulares Ca- 
thcdracs,que íàm os que nofTo Pa- 
dre reformou, he opiniam intole* 
ravebpoishe certo que confiando 
cita /agrada Ordem Canônica de 
O^z^Congregaçocns (como adiante 
íê verá) entre asquaes fc conta a 
noíTa de Santa Cruz de Coimbra, 
nátttfeíègue, que iam differentes 
Ofdens,fenam hüas reformaçoens, 
ou Recoletas, fundadas, & inílitu* 
v hidas pof Conegos Regrantes das 
'^ c Igrejas CatHcdraes, quezeloíbs do 
cultodlvino,& afiFeóbndo com ar- 
dente zelk) a propagaçam, & efta- 
bdicimento de íiia Rcligiam,ere- 
geram, & fandáram vários Mo- 

^ fteiros 
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ftéirosem diverfas partes da Chrif- 
tandade,5c deites fc forao derivan*? 
do outros que pello difeurfo :dos 
tempos fe vieram a conflituir Co- . 
gregaçoci debaixo da juriídiçam , 
obediencial de ícus Prelados Gera- . 
es; Nam obítante que antecedcnr 
temente huns viviam íbgeitos aos 
Biípos, doutros immediatosa Sé 
Apoítolka, fendo todos verdadei- 
ramente de hüa mefma Ordem, & 
inlticuto. 

43 Donde vem, que os que e- 
ram íbgeitos ao Biípo, a quem ti- 
nham como por feu Abbade fupe- 
rior,lhe chamavam Presbytero, Sç 
ao Prelado inferior ao Bifpo, Pro- 
poílto;/^ t aà tit.i. ut ordinares Tr<es- 
hyteros per CiVitates (a gloíía dizj 
pi/copos. Também a gíoífa ordina->. 
«... v D 3 ria 
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ria no capitulo 14. dos A&os do$ 
Appítplps,pella palavra Tr<esbyte~ 
mantende Bifpps: Mo autem tem * 
foreeftfjeni nominis eram Epi/copí, 
Q Ihr&byteri. Cppacjuc fica çxpli- 
çadp a leçra o Jexto da Regra 
Auguítiniana; Trapojfjto tanujuam 
fatri obediatur ^ multo m.agis ^r&sby 
fero. 

44 Namíê impugna o que 
.{ejnpsdko como argumento de 
quem de baldeie çança em affir- 



*nar,que nipytps Reiigioíps rnovi- 
dos do Efpirito Santo , fundararn 
Religioens, differentes de íua pró- 
pria profiflanij Trazendo por exe- 
pio p Bçrpaventuradp S. Domin- 
gos, Fundacfof dailluíttiffima Fa- 
rnilia dps. Pregadores,- porque a ifto 
03? ícrcfponde,quefe os Religioíbs de 
v-' Sun 
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Sam Domingos Concgo Regulat 
deS.AuguíUnho na Cachedralde 
Oíma, confcrvaram o habito Ca* 
nonico que omefmo Santo trazia, 

& profeflava (que era a SobrepeU 
liz,& Murça,) & de que òs veftira 
no principio de íua primeira fun- 
daçam, nam tinha duvida nenhüa * 
íercm verdadeiros Conegos Augu« 
ftinhos, affi, & da mcíma manei- 
ra que fotn todos os mais que pro- 
fefTam o mefmo inftituco, 6c Reli - 
giam Canônica Je por Ordem da 
Virgem Senhora no(la>nam troca- 
ra o P, Sam Domingos a authori- 
dade da Murça, 6c Roxece, ftrajo , 
Epiícopaljnahumildade de hum 
EfcapuWio branco, como efcrcve 
o DoucoP, Er, tuis de Souza, na 
hiftoriade Sam Domingos livrou 
~-’)F. D ^ cap. 
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cap,8. por eítas formacs palavras: 
Vefho os companheiros deMurças y 
Sobrepelli^es como elle u%a>a. 

45 • E aííi meftno, : o gloriofo 
Sani Bruno mfticuidor da efclare- 
cida Ordem da Camíxa, que fen- 
do, como era Conegó Cathedral 
de Reimsf que naqueMe tempo era* 
Regular, & viviam neüa os fone- 
gos cm comum íègundo a regra 
do grande P. S. Àuguftinbo) infti-= 
tuhio hua ReBgiam diverfa da fua> 
porque lhe nam deu o habito de 
Gonego Regrante que proíeffava* 
que íeefte Patriarca JlLuíère funda- 
ra osfeus Religiofos com o hahisa 
de fti a própria profiffamj, & os vef* 
trra delic/ & nami íhè dera outro 
differenre hab i to, forçoía m ente fe 
haviam dç. chamar Goüegos Re* , 
•V > gran- 
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grantesde S.Auguflinho,fêm ne* „ 
nhüa duvida ou controverfia, aflt 
como íc chamam todos aquelles q . 
profe flama vida Canônica da Or- 
dem como já diflè- 

mos. 

46 Quanto mai$ a qucefta razam- 
naó milita nos Conegos Augufti- 
nhos de SXruz deCoi mbra a pois o 
Venerável D . Tello feu primeiro, 
ôc principal fudador, & outro : fi,- 
ò Meítre Eícola D.Ioao Piculiatyôc 
oPrior daSé deCoimbra D.Miguel 
todos tres Conegos Regrantes* da . 
Cathedral daquella Cidade, ikttti. 
fondáram nova Religiam noMo-^ 
fteiro que fundáram,poís nap m\i ~ , 
dando nem o nome, nem ohabi* , . 
to, nem o eftado de Conegosy> mas 
mcHiorandoo> ! & tornandoo\áhTui 
“ • i ~ pri- 
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primeira inftuiçam,veftiram a feu% 
companheiros do mefmo habito 
. q clles traziam, & que haviaó pro- 
íèflado,ôç çom elle foram inftitui- 
dos íègundo a Regra do P .S. Au-> 
giiílinho^íçndo que o Mofteira de 
S.Crus namteve principia par no- 
va inftituiçam de Ordem differen* 
te, mas por nova reformaçam dos 
mefmos. Conegos Regrances da Sè 
de Coimbra^ defta maneira fi- 
caram os Conegos Conventuaes de 
«Santo, Auguftmho fenda todos 
fflendalmente de hüa mefma Or- 
dem, como a diante (e prova cifi- 
caxmence: que para os fimpiez,:;8c 
imperitos he neççflàrio o que pare-» 
ce mpecfluQ, que para os doutos 
namcra neccílario^: • • v : 
. 4? c Proíeguindo^ pois eftaroa* 
‘í;í teria* 
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teria, pareceunos bem authorizala 
çoma opinjam dp P.M.Franciíco 
Soares, que bafo para prova da 
noflo intento hum Autor de tam 

f rraveopiniani.DizeHe,no 4; tom* 
ib.i.devarictate Relig.cap. <>.nAi; 
jn fine, as palavras feguintes. Imo 
ji originem>w ffltiquitatem JpcEUmus, 
(vai fallando dos Çonegqs Regrãf 
tes das Igrejas Cathcdraes,& Com 
ventuaes) prtfcipnè Ytfatur incepifft 
ille Ordo in Eícleftjs Çatbcdrahbus , & 
ibi Camnkorum nomen accepifje , qued 
adomnespoBea diriVatum eíi.ethmfi 
extra Ecclcfiam Cathedrahm in priva* 
ta Ecclcjia , Vel MoM&rio profitean? 
%ur . Vem a dizer, que fe atender- 
mos à origem, & antiguidade da 
Ordem Canônica, principalmente 
parece que começou .nas Igrejas 
* ' ~~ ~ " Ca- 
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Cathedraes,& nellas receberam o 
nome de Conegos, o qual defpois 
íe derivou por rodos, podo qpro* 
feíTem fora da Igreja Gatbedral em - 
algua particular Igreja, ou Mofteb 
roncam que fica afias bem provado 
que os Conegos dos Conventos, & : 
Morteiros particulares fàm da meí* 
ma Ordem , & inftimto, que os 
Conegos Regrãtes inftituídos peb 
los Biípos nas Igrejas Cathedraes,& 
nam fe diftinguem nem coftituem 

djveríàs Ordens. 

* / 

48 Confirrmíè mais cfta ver- 
dade com o comum fèntir de toda 
a Igreja CathoIica,Sc Sumos 'Pontí- 
fices ,afiegu irando que em nenhum 
InduItOíBrevç, ou Diploma, fe a- 
chará que fizeffem diftinçam,nem 
djfíerençat entre Conegos Conven- . 

tua- 
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tuaes, & Cathedracs Regulares. 

45? OfFerecemos em prova do 
íõbredito a Bulia do Sumo Ponti-, 
ficeBenedióto XII. que começa: 
Addecorem , & íc paíTouparaa Re- ; 
formaçam geral dos Concgos Re* 
grantes da Ordem de S. Augulti* 
nho aonde íc expreflam citas pala- 
vras. Ideo que inter ^digiones in agro 
ejufdem plantai ds Ecdejict, ad l\eligio-, 
nem Canonicorum % cgularium Ordinis 
S. Auguslin i â CbriUigloricfis d ifcipu - 
lis in primitiva Ecdefia fuis inÜituti - 
ônibus, Habilitam, gerentes . 

50 Eis aqui como neíla Bulia, 
concedida para auniveríal Refor- 
maçamdecoda a Ordem Canôni- 
ca, o tneímo Pontífice lhe chama 
Religiamdos Cônegos Regulares 
da Ordem de S. Auguítinho: Ad 





ci ' %ÒSÊTÕ 

fyligimem Canonicorum %eg ulariutii 
Otdinis SauEli Àugtíffini^ fem diftin* 
guiroufèparar os Cathedtaes Re^ 
guiares dos CbtiventuaeS,feriàm co 
todos falia geralmerite* àííí com os 
que vivem nâs Igrejas Cathedtaes* 
como fora delias, nos Conventos, 
ou Moíleiros edificados pOr todas 
as partes do mundo, & chriftáridâ^ 
de 3 porque parâ todos dingio o Pa- 
pa Benediáio Xíí. a Bulia paíTadá 
em graça defta Refõrma. 

51 O mefmo firtalmérite íc co- 
lhe das palavras da dita Bulia filo §, 
35 que começa' fProhibeníus iiè Cdno - 
fuci T{eguLreS irí fecdefijs Caihedrali * 
bus , Mnnaflerijsjeu íotti aliis coVenfu* 
aübus fyligionis ejufdem^c. Donde 
bem fe deixa ver , quam exprelTa,- 
& claramente falia o Princepe dá 
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Igreja chamando aos Conegos que 
vivem nas Igrejas Cathedraes, nos 
Morteiros, ou em outros lugares 
Conventuaes,Conegos Regulares 
da mefma Religiam,í^/r>ío»/í ejuf' 
defnfi m fazer entre huns ôc outros 
algüa diftinçam oudifFerençaj por 
ferem todos eífencialmete os mefv 
moscou fejam fundados &c inftituí^ 
dos nos Morteiros por Conegos 
Regrantes das Cathedraes para nel- 
lesconfervarem â vida%gular, & 
inftitutode S.Augüftinho, ou peh 
los Biípos ordinários dos lugares, 
para reformaçam do Clero, debai- 
xo da meíma Regrado grande 2V 

O O 

S. Auguftinho , Reformador da 
Ordem Canônica, pois a tornou á 
fuaperfeiçarn antiga, & original. 

** jí • dNam 4 obfia contra o que^ 
•* temos 
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temos provado, com foIidos,& ver- 
dadeiros fundamentos em todo 
efte diícuríbjt razeremnos por exé- 
pio a Reza do Sol Vliíliponeníe o 
gloriolo S. Antonio de Padua, al- 
legando com o Breviário Romano 
que na lenda do meírno «Santo lhe 
chama Conego Regular, & naõ de 
S.Auguftinho, InfhtHtum Canonico- 
rum i^gularium fufccpit. 

53 Defte argumento lançou 
mão certo Eícritor em noílbs dias, 
para confirmar leu intento, afira 
de per fu a d ir .ao vulgo ignaro, Sc 
fimplcz,que naó' íe ha de entender 
ablolutamente por Ordem de San- 
to Auguftinho,a dos Conegos Re- 
gulares lenam a dos Eremitas. 

54 Paliamos em filencio o no- 
me defte EícriçQr, (fuppofto que ji 

;r:~ 

, 
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defcança em eterno fileacio) have^ 
donos com clle caritativa mentc>> 
porque íc nam poíla dizer de n ós,* 
que dcfpois de morto impunha-* 
mos a lança para nos dcfpicar com» 
as licenças da pena; tenha*o Deos 
em fua gloria, que nós lhe perdoa- 
mos o gravame, . 

,• 55 A efte exemplo vulgar do: 
Breviário Romano chamar a San-, 
to Antonio em fua Lenda Conego 
Regular sómente, fem dizer de S, » 
Auguftinho,fe refponde, que nam 
íe infere daqui íerem sô os Cache-; 
draes Conegos Regulares de Santo 
Auguftinho,& nam ós Convcntu- 
aes (S . Antonio foi Conego Regu- , 
lar do Convento de S. Viccqte dc 
Fora)porquc também na reza do 
grande Patriarca S. Domingos 
:u,’77 ; E algre 
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ailgreja da mefiua -firaze ehamaá* 
4 aíhe: somem*:) Cbiicgo Regulárb 
Qxomeníe í^//^ Oxomenfiò Ecdefí# 
Qafioniusfs 'fiegitLmt; Sem- embargo 
de haver fido Gonega: R egular daí : 
S&dfelQfoii,' Jdçsuie/ q S anto era 
Goilegq prefeito* • debarxo.da Re - 
grado exímio Doutor da Igreja 
mbu '^ V S. Auguítiriho-,. luílre dos 
Patriarcas* * /; i vl *' 
c ys* )Tqicivi para qiie íe enten> ’ 
cU cj; efte modo de fcliar, ou dtilo 
de tjtieadgneja u^a naWzà dos íb- 
bredkos -Santos nam contém ne- 
nhuni ntyfteiio.ou particular ten- 
çam,o.disclara o Breviário Roma- 
1*0 na Lenda JeS; '.Vhaldo aos i<>. 
de Mayo-chamartdolhe corrente- ; 
aj^nceÉonego Regcdac da Ordem 
:^*HèsS. ; palite 

- à vras: 



** 
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vras* CammcorUm fyguhrtíón Orimiz 
S.mRi sJtiguíUni inftitiftum fucipms . ; 
podo que Saneo Vbaldofoi^nçn 
go do Convento 'Portucnfe de Ra-» 
vena,nam obftante cila circuitam-; 
cia, a qual nam muda de cípecie* a 
Igreja o intitula exprefla mente Cor 
nego Regular da Ordem de Santo 
Angullinhojpara que íevifle, que 
narn larn entre (1 differentcsern eí-, 
pecie osConegos a que chamamos 
Conventuacs, dos Cathedraes Rer 
guiares* porque ie cftes iam propri* 
& verdadeiramcntc Conegos 
Regulares de S Auguftinho:o nieí* 
rod íam com elles eflendalmcfit* 
todos os Conegos tònvemúac^; 
pdismam do mtfimohabico efttn*»; 
cral.de linho, di Mur^aj fráem 
meima ^ . guardam 

■.íiiái Ei meí^ 
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tnefma Regra Auguftiniana. 

, ; 57, Do que temos dito, fe col- 
lige^queos Conegos Auguftinhos 
dos Conventos,ou Morteiros nam 



íêdiftinguem dos Conegos Re- 
grantes Cathedraes, nem conftitu- 
em entre fi diverfas Ordens (opini- 
am inaudica,&: nunca jâ mais prá* 
ticaday'o que bem fe verifica, por- 
que fê a eílencia da Religiam Ca- 
nonicaconfiílira própria & iden- 
ticamente em o lugar, ilio he,nam 
reconhecendo por verdadeiros Co- 



negos Regrantes de S. Auguftinho 
aos que vivem dentro dos limites 
de feus Moíteiros, íênam fomente 



aos das Igrejas Cathedracs no tem- 
po em qúe eram Regulares, rezul- 
taria daqui, que todas as Religiões 
dos Eremitas que vi vem> & habi- - 

I , “ tam 
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tam nas Cidades juftamente fèpô^ 
diam chamar Religiões differentes 
dos que vivem ou viveram íoliu* 
rios,retirados do povoado nas So* 
lidoens dos deíèrtos,ou dentro das 
brenhas dos Ermos, cuja habitaçaõ 
era muy própria de íua Religiam 
Eremitica,& principal inílituto. - 
58 Coroemos o precedente 
diícurío em cofirmaçam deita ver- 
dade, com o que nos deixou eferi-^^ 
to a douta pena do lnfigne Bergo- 
meníe,a quem por Chronifta Ere* 
mitico, devem dar todo o credito 
íèus Alumnos, quando os eítranhos 
como nos nao lho negamos,* o qual 
no livro 14. dofeu íuplcmento de 
Chronicas,jà referido, diz as pala- 
vras feguintes: •• S unt ergo omnes ifli 
Cfflomcifde qitibus paulo fuperius dixi J 

“ 7 ^ ' " Ej mgs 
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unijKS ejufde Oi ftwtctí iflis qui fub ha* 
bitu Ipiéo ItygMLim Aiigttftvú profiteHf 
A traduçam.dçflas palavras 
í^guinte: Sam. pois todos eíU*s 
Çònegos Regrarttes. dd que ha pour 
Co falíamos de. bua rnefma Ordeni 
com aqueliçs qüe véílidos no ha-> 
bito de línhd proíeíTaram de SantQ 
Auguftinho & í^egra. , , tf, 

5? r Eis aqui como efte Autot 
EremiticoConfeffiv que os ;Cb:neU 
gos Rcgrançestodosfam de humá 
aiacfma Ordent > & nam diverfas 
Rdigioens y çam que fica ípHdamé* 
te provado noflo intento, com eftp 
teftemunho tam verdadeiro, coma 
por tantos tituios cahficado. * : : 
A conduzam defte a0timp4 
to(íèbem prolixo) & o refcumo de 
todó clle,vem aíèr^ que os Gonén 
' gos 
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gos Regrantes. das Igrejas Cathe- 
-dfaesmSm-íam divertas Oídctís de 

C3 . , • * 

-Gonégos^em entre íi differenjes, 
JTias.an ces ía m , * & foram íêmpre, 
cireneia! mente de hüa mcíma^r- 
dem }habito,& inílitiico, 3c propri- 
amente Cònégos)RegrartÊês dê S. 
Aüguílinhoj tidos j, 3c ha vidas por 
taes,de todk a Igreja RatViadàj i,3c 
Sè Ápoílo!ica,&.poteíles os r&fco- 
nheccm 3c nomeam expreílamen- 
te os Stimos Pontífices, coilio cõíi 
ta dos Breves* & Diplomas Ponti- 
fícios, acima *e feridos; &affínaitt 
tenros Jejue nos deter maisj em rtY& 
teria taro vulgar/ com t]ue ccíT.i rd* 
da a duvida tj pode occ orrer atila 
matefia. *.*. cv. • o to 

r;- . > : r . • v; . .1 :>i; 

o . r w ;.v. Jp*** 

ur 
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Appontacfe breVemente 2.4. Congrega- 
- , pe/íj de Canegosfygr antes de Sanb 
■ fo AugiálinhO) d e que tonfia a Sa - 

• grada Ordem Canônica, eUendida> 
Ú* propagada por Vários J^yn os 3 & 
TraYmcias da Çhrislanctade, com 

: que a Igreja Militante fe moBra 
galhardamente adornada , & copio* 

. o frnei te snrtquecjda. 

• • «* * 1 * ' • ». 

* „ * . * ' . , 1 w 

íj l \ Eftas Congrega çoes, ex* 
*/.. | 7 ceptoduas,ou tres, todas 
as mais íc derivaram & procederão 
ícciprocamentedas Igrejas Cathe^ 
draes ccmo a diante íc dirá. • - 

* 6z Primeiramente nos pare~ 
cecou 2 amuyto acertada advertir, 
ao Leitor íciente, que crafTamente 
íè engana <juem feguindo a vòs do. 

povo 
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povo fimplez,.& rude/az de díver- 
ias Congregações de Conegos Re- 
grantes,Reíigioens divcríàs, affir- 
rnando,qüe fam tantas Ordens di- 
vcríàs quantos iam os fundadores, 
hábitos, &: inftitutos que tem,* por- 
que os fundadores das Congrega- 
ções, nam làm>nem o podem íer dá 
Reiigiarti,nem haverá ninguém q 
tal confefle,’ pois íè ifto fora poffi- 
vehíèguirfehia daqui{règtílarmen- 
te fallaftdojque também os funda* 
dores, &: Padroeiros de qualquer 
Morteiro cm particula^feriâo cha- 
mados Patriarcas da Religiam da- 
qual fofli o tal Morteiro por elles. 
fundado & eregido,&defta manei- 
ra ficaria ferido hum prdccflb infi- 
nito de Religiões, S: aííi temos por- 
cícuzado jCárretar mais razoe ns, 

* * ' em 
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macfiria ram vtilg^Ssírfl^ 
infinfce labida. — - .. * T . ff 

*' • * ' x * . . ■* ' ' ' * ' + - » • ■,>.. v ■• ^ _ - . -••-»* 

~f>$ ( v ; Cpm milo poftjae,algun§ 

^ríV. a f: Qi* . vipdbu.ro, 

WfffiíffiHfi* í e P®*Íf;$ 

^a£|dpíç^pi i ^bar;^fíriBo <: em le? 
ira ífd?jÍK^ f jf$z £ ndó áçíuía . hu rn# 

£99g«#g ÀÇfm* Re- 
p$$ fBide iPPfeíb’ ^feriíprfftflalçra-* 
Vffl )} rcm os advertir d^ paira- 
is % $4.5 pQíitrH P.qitóíçfta elta-? 

aud^nUd?; da : Sa 
App ftpUpa^ ]pCj -de ,m#^|)s^$u aio^. 
P- o arificçs ap ágos* $$ medt$i?os, <| 

e i m. íUa& &n]l<fs ; eha*i£ arn :- ;,Ç Qfígre- 

g ?S9e^a^ 

^^h^fi^iQpi^gpapR^gôbÉfl^ de 
e.ida ReyapjOii Província^ aonde 

exiíiem f , Aponrarcmos : sòtliente; 
duaspou çregippr evitara prolixida- 
de 
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deamõntoar provas cm couzar<3[ 

mm padece.duvida. . > 

. 6\ Seja pois á primeira a Bulia dc 

(Pio V . que co m e ça Cu m ex irMwti 

na cjuaiconclue com eftas patavtesa 

Qum itaqu e ftcut accepunus dib EUrfify : 

wnVerfi Canomci % emulares ()rdinif :SL 

^ ^ 
Jitgiíüm ÇflUgregjtiwis 

qui ab Apo£l<)ti$. Originem trtâctnnfí 

Ven\a dizer, que os Cónegos iif^ 

guiares da Ordem dc S. Auguftií 

nho da Congregaram Láteraneníç* 

erouxerarrníual Origem dos Santos 

Apoftolos. : Aqp4e íe efta vendo 

çkramentç nomeada peilo- £úm?s* 

Pontífice a Congregaram 

«eníe, para diífereAÍã das omras tó.^ 

gregaçoe-ns de que fe compoernvã 

úgradâ Ordem Caraonicak Angui.i 

wniatía,qúe fidií* 

• n feieiv- 

* v ' * 
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fercntcs, & particulares titulou 
65 Provale efficazmentc a me£ 
ma matéria (jà que fomos compel- 
lidos a provar femelhantes vulgari- 
dadesjçom outra Bulia do mefmo 
Sumo Pontífice, confirmada pclío 
Papa Gregorio XIH.Ícu íucceflor, 
que íè guardam no Archivo do 
Real Moíleiro de S.Cruz de Coim- 
bra, no livro 4. dos privilégios fo- 
lhas 1 aonde eíH o Breve do Papa 
Gregorio XIII. em que confirma 
a uniam feita no eípiritual entre á 
Congregaçam dosConegos Re- 
grantes dc Santa Cruz de Coimbra, 

O ' 

& a infigne Congregaçam Laterâ^ 
nenfe pello Papa Pio V. por fua 
Bullaque anda no mefmo livro* 
folhas 5. dada em S. Paulo de Ra* 
ma a 1% de Ianeiro do Anno de 




J l • 
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15^7. Na qual decl ara o Sümó Po* 
tificc,que concede á Congregaçam . 
dc S. Cruz de Coimbra todos os . 
privifegios, graças, exempçoens^in- 
dultos,õc indulgências da Congre^ 
geçam Lateraneníe, das quaesdií*. 
íè o Papa Bonifácio: que eram tan- 
tas, que só Deos as podia contar* ' 
CC Nam referimos aqui todas as* 
palavras por extenfo do Brfcve q tra- 
tamos, porq he muito aceita ao lei- 
tora brevidade^ comtudo copiare- 
mos sómctc as q fervem a noflb in- 
tento, que fam asíeguintes: TSkc noií 
cíEld bonâ^piritualU qu* ipfvis Cogre* 
gãtionis Lateranefis í\elgioJi deVotè, & 
ajfidut in Domino operantur; prrfaít* 
CvgregaUonis S.Crucis Conimbricenfis 
ipfwf&fingulu Monafterijs tam wiitis , ' 
& reformtis , fiam mm eidem infuA 

” l^fwn 
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ti 4 .ru micnJis,& reformais, General i 9 
& ahjs Vrioribus Canonici$ & foigula* 
ribus perjomsy tam (jujm inmor~ 
npknarify <&r amphjfime in (Dni (nnf* 
trisgrAtUyàr frtore ' fnfi)çàrnmmica- 
rmty & umcfffvrmty ér largiti &c. 
-:47>r. A craduçam deftas pala-* 
vrashe íupçiflua, por quanto nam 
contem mais que o que ja diíTcmos 
da uniam feita no eípirimal entre 
as duas Congregações dos noífos 
Gonegos Laeeranen(es,&: Çonim- 
briceníes^ somente pedimos ao lei- 
cor, que faça rçflexam nas palavras 
deftã Bulia, & achara nella duas 
Çon grega çoens de Contgos Re* 
granas nomeadas pello Papa com 
q titulo de Congregaçoens i que 
v,em a fer, a Congrcgaçam Late-. 
rancnfe>& a de & Cvuz devCòim*: 

. ' 4 . X 

; . bra, 
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brande ^oftôc^üè fejamjimfeWeftv * 
tm íi divterías' Çongvcgaçocns a de : 
Conegeè Regr-aptes ( como temos 
moftrado } nam íam Ordés diver* 4 
fas. ; ; • 

' 68 Suppofta eíla verdade, ' refè ! 
ta dizermos os nomes, & * tiniíos 1 
com cjueíe atithofizam as fòbredb* 
tas 24 . Cdngregaçoens de cjtie íe 
compoz elte çorpo myftíço da fe-' 
grada Ordtfm Cariónica Auguftb'- 
nkna, cufa refermaçam teVe íeu 
principio pellós annos de Chrilto 
dé 394 . ■» pr.-:-' : ' r,.: o y> 

K 69 ' A primeira Congregaçàm ■ 
por ondç começamos a d;.r noti • * 
cia de todas-, "hè énoff.í de S. ; 'GrP& : 
de Çoi m^rayCfue’ ai n da c\tit* na -an- 
cianidadd rfèé íeja a primeira, coni~ 
tudo, fégUmdo -o ^íFedto de filho* 

defta 



.) 
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dcíla Congregaçam, a dcfcrevere- j 
mos em primeiro lugar, como nos 
pede o afíedto, porque fendo autor 
dameftico, 8 c eícrevendo particu- • 
larmente para Portuguezes, nin- 
guém nos deve eítranhar íc trata- 
mos da preeminencia de noíla ca- • 
za primeiro que da alhca- . 

.... 70 Premitanos o Leitor be- 



nigno* que antes de.profeguir- 
mos com o intento jfaçamos aqui 
huma breve digreíTam a fim de 
rqoilrarmos com toda a verdade, 

& certeza, a origem que tiveram os 
Conegos Regrantes nefte Reyno 
de Portugal, 8 c do tempo que nel- 
lc começaram a florecer. 

. 71 Da origem do£ Conegos . 



Regrantes, dicemos na, primeira : 
addiçam deite opuículo,, moitran?, 

/ do 
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dtfcomo legitimamente defccn* 
dem dos Apoftolos,por tdiem li- 
nho dos Sumos Pontífices, & de al- 
guns hiíloriadores graves & Dou- 
tos. Suppoíta efta concluíam irre- 
fiagavel,nam parecera couzanova* 
& extraord inaria íè affirmarmos,q 
os Conegos Regulares de Portu- 
gal, tiveram principio na Igreja 
primacial de Braga, pello cíclarcci- 
do,8c invictiffimo Marcyr S. Pedro 
de Rates primeiro Bifpo daquella 
Cidade Augufta, &: difcipulodo 
Apoftolo Santiago, que antes:de fo 
partir para Ierufalcm, lhe ordenou 
que vivefleem c6mum>com osíè^ 
tts Clérigos, fegundo a inftitüiçam 
dos Santos Apoftolos* Aíli o eí* 
crcve na vida do mefrito S. Pedro, 
o Arocbiípo Caledonio por eftas 
Trj:,r “ F * pala- 
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palavras: Brachar* pradicat, muitos 
€enueitit>ex eifque Sacerdotes, ér Cie* 
ticos, more jípoflohco yiventés ordinat, 
érc. Erti porcuguez: Prega S.Pedro' 
«a fua Cidade de Braga, converte a 
muycos, ôc delles ordena Sacerdo- 
tçs,& Clerigos,que viviam em cô* 

- - inum fegundo o inftituto.dos San- ' 

tos Apoftolos. 

tjt Donde com verdade íe cô** 
lhe,que foi S.Pedro de Rates o pri*> 
xneiro queeni Portugal introduziò 
, o S.inftituto dos Clérigos Regula* 
res, começando na Igreja Prima» 
de Braga, & daqui íe propagou 
grandemente, dilatandôfe pellas 
maislgrfejasdetodoo Reyno, 6c 
> em muitas delias períeverou atè 
çépodo glorioíò P; S. Auguftinho* 
qüc^a plantou em Afnra>porrefõw * 
~ ■ r* * - ma- 

* * ~Â 
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ni4çam> & como de fonte emana-? 
ciai caudalozamence íe dilatou. Sc 

\ • < -• - - ■* ' «, 4 - * - J i- ^ v • / 

çqpiaíâmente íè eftendeo pellas 
partes de Europa, Efpanha,& pellq 
noffo 'Portugal, como eícreve o (ci- 
ente Antiquário Manoel Sevcrim 
de Faria, Chantre, & Conego da Se 
dç Evora nos feus Difcurfos poíiti-r 
cos, por eftas palavras eícritas 
fio diícurío 4. Ambos os inftitutoS 
ajfi de Çonegos das Igrejas Cathedra* 
estorno dos outros que Viviam emColr 
legips, & Mosteiros Ji dilataram , <áv 
propagaram também por Europa, airtr 
da çw yida do patriarca S. AUgusli* 
nho,fa/lorecerm grandçm E/r 

panhaMcjue também coube boa parJe~+ 
ax> nojjo p ortugaL : 



o m 




i. 




.} V? > 
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inenos calificado que o primeiro? 
de Hauberto Hifpaleníe Monge 
Benedidino no leu Chronicon, anno 
de Chrifto 430. Diz aíli : Canonici 
'Auguílmani inter Cantabros conjlru- 
xerunttria Monafteria > Vindonienfe 
in honor e © M. Virginis; l\itbienfe in 
eodan konorc, (sr Carinenfe in honore 
S.Salvatoris. Em vulgar Romance: 
Os Conegos de S. Auguftinho edi- 
ficarão efte anno de 430. tres Mof- 
teiros em a Cantabria (que vulgar- 
mente íe chama Biícaya) oVindo- 
nieníê, odoEfpinhojambos dedi- 
cados a noffa Senhora; & o Carme* 
fe com o titulo de S.Salvador. 

74 Comentando eftaprezen- 
I te memória de Hauberto,o P . Me* 
^ ftrê Fr.Gregoriodc Argaiz Chro- 
fàfta Be^didino, no primeiro to* 

“ ‘ mo 
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ino de íiias obras intitulado Toblar, 
cion Ecclejhflica de E/p ma, pag.mr* 
hi>3ii.col.i. diz aíli: Deftas tres Cor 
yentos 3 que edificaron los dicbos AifcU 
fulos de San Áugufiin en la Cantabria > 
me per fitado que ya dexaVan otros en 
Andalu^ia^&c. . * 

75 Veriíimil couía he, que tã- 
bem edificaíTem outros por aquei- 
le tempo ema nofla Provincia.dc 
entre Douro,&: Minho, aíli por et 
tar tam perto dos confins, & limi- 
tes de Galliza(que a raya que as di- 
vide he o Rio Minho,) corno porq 
encerra em fi liuma Cidade das ma- 
is antigas de Efpanha, que he Bra- 
ga,& a primeira que nella recebeo 
a Fe de Çhrifto, aonde pregou o 
Apoftplo Santiago Mayor,* &: con- , 
Ibjrrate a ifto^quadra bem o que diz 

•m ' fi 2 á 5 £ 
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ò douto Chantre da Sc dè Évòte, 
acima referido , acerca do inftitütò 
dos Cònégõs Regrastes dc S. Au- 
gufrinho,qüe ainda cm Vidadèfte 
Patriarca Santo florecera grahdèV 
irlente em Eípanha, de que iàtobeto 
coube boa parte ao nofío Portugal.VoC- 
to q as memorial antigas, ôe parti- 
culares cie tudo ifto nos faltem cô à 
perda dás eícrituras Eceleíiaíticas , 
xjue pereceram ria entrada dos A- 
r&bes ém Efpànha; ; • i 1 ? . 

*' ' 76 Mas déveíè advertir, que 
he éíBcaz prova do qtíe tem&$ di- 
tOyver que depois de libertada EÍ- 
páriha tornarahi os -Eípanhòes a e- 
íè ger as Sés, Igrejas collegiadás^ôe . 
Morteiros, debáixo do dhftitüto 
tcgular dos Conegòs de Sv Aúgut , 
tinho, fí nal evidente de qüi tihhum 

T> en- 
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estranhado em ii, & metido no 
eoraçam os Ecclefiaílicos que efc 
caparam da furia dos Mouros, ,eftc 
Santo inftituto, & modo de vida, 
que em Portugal havia florecido 
áutes da pêrda de Efpanha, 6c en- 
trada dos Mouros. . 

.77 . Defpois de fua reftauraçao 
(è. dilatou por toda Lufitania o ink 
ticutodosConegos Regulares de 

S. Auguftinhocopioza ôc abudan- 
temente>o que bem fe deixa ver na 
-Provinda Interamenfe pellos mui- 
to? Mofteiros de Conegos Regrár 
tes Auguftinhos, que nella fefun- 
daram^de que ainda hoje pcrmaner 
cem algunsdelles.A cauza de tan- 
tas fundaçoens eíçreveo P;Fr.Jero- 
nymo Romam Chronifta da íagra- 
daOrdcmdps.Eremitas de S.Aur » 

T. , F4 gufti- 
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guftinho no livro %. da hifloria Ec* 
clefiaílica da Igreja <le Braga no 
cap. 17. aonde diz as palavras íe-* 
guintçs: Tues como de la manem ^ qué 
tos Monges de San fòmto iVan fun * 
dando Monaflerios con et fa^or, y ayu~ 
da que lesda^mlas caTi>afíeros l y per* 
fonas ricas, y debatas; a ff tanbien tos 
Clcrigos comenumi áfundar Monafit 
terios para YYir ^ehgwfamcnte y fe rè- 
fmnaVan entre fi,y enfeitados de oiros 
baxjan Vida camumy cada mo fervi <tx 
de Cura dt almas en to que cabia, ypo^ 
via todo to que tema en Comunidad, y 
porque fabian qút el fadrt San Aguf 
tin dio regia f y manera de YYir a los 
Clérigos de fu ígkfta ajuntar onfe ettos 
tanbien, y bigieron fus Iglefias Colegifa 
das,y W yian en coram.' t c&me Yian 
eUo tosfenoresy ricas perfonasjas Ta* 

i roqum 

• «*• * . * 
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roquias que iVán fundando } da^anlas i 
ejios Clerigos 3 yfepultaVanfe aBi y yque^ 
dã^çcho un bíonaíkerio de gente muy 
fyligiofi. I por eíio hiCvo por Galifitt 
y entre {Ducro,y Mino mucbos Monafi 
terios de Canonigos 'fieglares, que de atti 
Vmieron a fundar les Monaflerm de 
Santa Cru^de Coimbra, y de San Vi* 
cente de Lisboa. Mais propriamente 
falou nefta matéria efte Cbronifta 
ícm embargo dc íèr eftrangeiro,do 
<que outro moderno Poi tuguez,em 
dizer: que os Conegos Conventu^ 
acsdefte Reyno tiveram fua pri* 
meira origem em o Mofteiro de Sv 
Cruz de Coimbra. T con eJ}o{c on- 
tinua o mcfmo Autor) queda falido 
la occaftou de fe fundar tantos Monaf* 
terios de Canonigos de S. Aguf in, y de 
MonmdelT . S JBrnito. : Até quí À 

Autor 
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Aw>r acima allegado. . . . y* 

>78 Perfeverou o inditutodos 
Concgos Regrantes de S. Augufti-í 
nho por muitos annos na Igreja 
í>£imafial dc BragáA delia fe pro- 
pagou por todas as mais. Igrejas 
Cathedraes, & collegiadas deíle 
Reynoj porque íe recorrermos a $ 
memórias antigas, delias conda q 
na Sé da Cidade do Porto [ deípoís 
dcíua redauraçao do poder dos A- 
wbesj começaram a viver ícus Clç- 
rigps cm cSmum iègundo odnfti- 
tuio,& regra deS. Augudinho det. 
do armo de <>S4.em que entrou na 
adrninidraçam>.& governo do Bit 
* ^ pàdodo Porto D. Nonego Bifpo 
deVandoma de França. . 

. \ > 79 . Conda também da a. parte 
do Cathalogodos Bifpos do Pgrtoj 

. eferi- 
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eícritc pellõ illuftrifTimo 1 AtceBíÊ 
po D. Rodrigo dá Cunha, cap.i.pag 
firihi n.que ò tempo emquemais 
fiorecéò na dita Sc o inftituto dos 



Cônegos Regrantes de S. Auguíii* 
rihó, foi fendbBifpò Dom Hugoi 
pellos annos de í 1 1 4 .ao n dedfz -feitas 
palavras: f ©i ttriodo, que em Vida dõ 
!Bifpb fD.fiugb, ■^5r de alguns * fuccejjo * 
VesfeitSy Vigeram os Conegbs deíia Sè 
em dau fura , debaixo do ihfhtuto, & 
réfoade S. ' Auguf\inho>ate que as ren- 
dasfe diVidir amèntre 0 fèifto, & a 
Càbidoy&c. • : : ! ~ 

^80 Efta divifam das rendas fuc* 



Cédeo em tempo do Bifpo D.Mar^ 
tirihb Pires péllos annos de Chrifto 
dè ii8<>; cofiib confta do fobreditó 



Càthalogo; porquetamtfqo Bifpó 
&s JÇ^tóàtfodTói 4 éeito tf a; 1 d i gni- 
<ò ~ ~ tóde 




5í ROSETO 

dadc Pontifical da Sé do PortOjdi# 
vidio as rendas á imitaçam da Sc 
de Braga, aonde íè havia feito a 
mefma divifàm,no anno de 1165.Sc 
com ella íe relaxou entam o infli- 
tuto dos Conegos de S. Augufti- 
nho. E delta maneira ficaram os 
Conegos da Sè do Porto vivendo 
dahi em diante, fem regra> Cone- 
gos fecularcs^omo hoje fam. Aíli 
íê refere no mefmoCathalogo,cap. 
7* pag.ji. cujas palavras <âm as íe- 
guintes: Começaram a ter os Co- 
negos dahi cm diante rendas fepa- 
radas, & a viver feeularmente ha* 
vendoíe confervado defde o tem* 
po do Bifpo D.Hugo, por efpaçp 
de mais de íètenta áhnos em obfer-? 
vanciaregular,debaixo do infHtuy 
ÇPffc SjAuguftinho, vivendo enj. 

— • ... - — - v"“* — — ~--r— *■ 0 / 

? 9°" t 
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comunidade, 8c clauíura. 

! 81 Em comprobaçam da an» 

i tiguidade dos Conegos Regrantcs 
Auguftinhos ncfte Rcyno de Por* 
tugal,ifto hc defpois da expulíam 
dos Mouros, nos parecco conveni- 
ente allegarcom o noffo Mofteiro 
de S. Salvador de Moreira, que hc 
o mais antigo de todos os da Or- 
dem Canônica que ha na Provín- 
cia de entre Douro, & Minho, dif- 
tante pouco mais dciegoa, & me- 
ya da Cidade do Porto. Dam teí* 
remunho de fua muyta antiguida- 
de grande numero de eícrituras 
antigas, que fe confervam nofeu 
Archivo,& algúas delias da era de 
Celãr de goo.quche oanno de 862. 
O infigne Antiquário Manoel Se- 
Vcrimdc Fana acima allegado re- 

pro- 
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provando a opiniam dos que affir- 
laanj que os Conegos dos Mortei- 
ros tiveram feu principio no anno. 
de 1H7 , eíçreve nps íèus Difcurfos 
varios,& políticos, np diícyrío 4. 
eftas palavras: Cpnrta de .aigüas 
çícrituras dos Conventos de Çonç?.' 
gosdefte Reynp dç Pprtugal, que 
9 Morteiro de Conegos Regrantcs 
de S. Salvador de Moreira, foi fun- 
dado no anno de Çhrifto de 8Sz. 

^ 8z Alem defte Morteiro, po- 
dèramosdar noticia também; de: 
outros que perlèveram na melma. 
Provincia muy antigos por fuas 
íundaçoens, que dçfdelêuprinci, 
pio foram ícmpre de Conegos Au- 
gurtinhos. Omictimos porem .eftaj 
noticias, & fundações 1 ’ ' ^ ’ 
ros, 
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Epilogo. ^ 

83 Finalm ente havendo per* 
ceverado por muytos íccalos de 
annos em Portugal o inftituro dos 
Conegos Regrantes deS. Auguf 
tinho,veyo defpoispello deícurío 
do tempo a relaxaríe porque lhe 
fòi faltando aquelle vigor antiguo , 
com qüe havia começado, princi- 
palmente nas Igrejas Cathedraes 
defte Reyno, aonde íè introduzio 
o côntagioda relaxaçain regular, 
âteandoíe como peftc , que por 
jneyó dos feridos fe apega aos faós. 




Diq 



)y Google 



5* 5(0 5 jE To 

§ 9. 

- ÍD<f fmiiaçam do 7{eal Mofleiro de 
■ . S.Cru^de Coimbra. . 

«4Ü Screveremos a fundaçao 
.A j dcftç cclebrc,& magnifica 
Mofteiro* fegudo a eícrcvc o illuf- 
triffimo Arcebiípo D. Rodrigo da 
Cunha, na fcgunda parte da hífto- 
ria ccclefiaftica de Braga no cap.14 
pag.58.aquem íêguiremos no pro- 
ceílo deftedifcurfo porque fèja ma- 
is pia uílvel ao Leitor, cícrito por 
melhor pcna,em eftilo grandilicQ* 
& eloquente. 

85 Começa pois a dar princi* 
pio á hiftoria da fundaçao do Ma-» 
íteiro de S.Cruz,& fallando dc for 
primeiro fundador^ illuftre Va- 
ram & Arcediago da Sc dc Coím- 
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braD. Tellò efcreve,o:íèguintfo;/f 
86 ; Era nefte tempo Arcediago 
na mefmaSé D» Tello filho de O* 
dorio*ôc Eugenia Cidadãos da me- 
lhor uobreza de Coimbra* grande* 
mente fcellozo do Culto divino* &C 
augmentodo eftado Religlofo* ; 

Eíte,vendo em Portugal, ou dc 
todo acabado, ou perto de fe aca- 
bar o in Ui tu to dos Conegos Re- 
gulares, fundado na primitiva I- 
greja,por Sarn MarcoSj&: reforma- 
do dahy a muytos anno s por San- 
to Auguftinlio*&em qaq florece- 
ram tantos,& t am âííiíiflladQs Va* 
roen$ por todas: S^ do.Rêyfid> 

fdezejando reftkuraló* çóflnuniCoU 
efte ícupenfamento* çom oütr# 
idoze Vatoensem ríhe pareçep 
acharia faYQr*ôç ainda companhia 

«ZTi " S ” 
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para o que pretendia. De alguns 1* 
cfeainôs os nomes,de outros íè per* 
dé o a menioria. Foi o primeiro o 
fidíTo D.Ioam Meftre Eícòla, o íe- 
gundo D.Miguel Prior da meíhu 
SèiOS mais DiiTheotoniov Prior da 
Matriz de Vizeu>D. Odorio Prior 
•de Santiago de Coimbra, D.' SeP 
-nandò Prepoíitp de Sánta Maria 
Dalcaçova de ; Monte mor o velho, 
•D^Pedro que depois veyò aíer BiP 
po do Porco, como dèlie efcreve* 
'tnOS.' - : li’*::** 

$7 i Todos aprováràm feu in- 
"tentó a D. Tello, mas fobré todos 
Jhó facilitou o Meftre Eícòla Donl 
3òam,offerecéndofe logo para em 
«tudo o âcottipanhar, corno á expe- 
riência lho moftrava. Aflentado 
• / 

•pois era varias juncas o modo, que 
* ív neíia 
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ílefla cmpreza era beiíi tiveílcm* 
refolvcram fundar ná Cidade de 
Coimbra, fora dos miiros* & em íi^ 
tio acõmodádo,hvm Moíieiro co 
titulo de S.Criiz*oridè todos vivei* 
fem,emcótHünidadd, & tia friayoi? 
reformaçàaljqud lhe fofle pdflivel, 
nam rriudândo o fcDtiie, íiéni Ha* 
bico, ou eílãdò de Cotlegos, tna$ 
melhorandoo, &t tórnandòõ á íiiá 
primeira inftitiiiçam> corno já etri 
Italia,& França fizecám òiitros vá-< 
rocns illultreá, à quem dezejavant 
imitai*^ .-j 

v 88 Eícolhetam o íltio onde 
éntairi chamavam os Banhos delí 



Rey, por icrxopiozo de agoas, õí 
ficar nos arrabaldes da Cidade* St 
foi fãciÍ : avblío dcl -Rey Êf Áffoníb 
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do huma quinta íua, que nelle ti-* 
nha, chamada comümente o jar- 
dim do Bifpo.Com eftes bos prin- 
cípios, & poílas ja a ponto as cou- 
zas neceíTarias á fundaçam>em 28. 
de Iunho,vefpora dosApoftolos S. 
Pedi 0;& S. Paulo, correndo o armo 
de iiji.íê lançaram os fundamen- 
tos do novo Moíteiro debaixo da 
invocaçam da S.Cruz, & veyo a 
. creccr tanto, pella liberalidade, Ôc 
piedade de feu fundador El-Rey 
D.Affoníò Henriques, que em 24. 
de Fevereiro do anno feguinte, pu- 
deram entrar nellc,com a boa ío r- 
tedo Sagrado Apoftolo S.Mathias 
cuja fefta fç celebravamos doze Va- 
1 roens Apoftolicos, começando íeu 

• noviciado, &iazendo dahi a hum 

anno fuaprofiffam, ;©s .que ainda 

. Z ■ * nana 
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mm eram profeífos, debaixo dare* 
gradeS.Auguftinho, nas mãos,&: 
prezença do Bifpo D. Bernardo, co 
grande concurfo de toda a Cidade* 
nam cabendo entre tanto dc prazer 
os que íè viam pedras fundamen- 
tacsdehum edifício tamReligio- 
foj&gloriofo, - 

85) Pera que a nova reforma 
começafle logo confirmada pello 
Sumo Pontífice, ainda que naquel* 
le tempo bailava a confirmaçam 
dos Ordinários, quiz o S. liaram 
D.Tello em Companhia do noífo 
D.Ioam, partiríc a Roma,para tao- 
bem á volta difto fazer o íeu novo 
Morteiro immediato a Sé Apofto- 
lica* Tudo lhe fucedeo como que- 
riam,& parece lhe nieteo Deos na 
tnão o cqraçam do Sumo Pontifi- 

u • G ? ES 
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ce Innqçençio Il.tam favoravel fç 
lhe moftrou,* taçs foram as graças, 
que lhe cqnçedeo,tae$ os breves de 
recqmendaçam para £lRey D.Af- 
fonío Henriqqes,que ainda entam 
íè intitulava Duqqe de Portugal, 
êc para o Obifpp de Coimbra D, 
Bernardo 3 cuja çopia traz (Penpto, 
& çqrno de fua data parece, foram 
çfcritos ao$ vinte& finco de Jqnhqi 
annodç naíTa rçdempçam 1135. 

: 5?p - Ateaqqioilluftriífimo. Ar^ 
çebifpo na fundaçam do Real Mo-, 
fíeiro de S,Çruz de Çoimbra f eíçrita 
breve,& çompendiqfemenre, com- 
petindo a elegançia das palavras, 
com a elqqqencia do çftylo-, & aífi 
temos viíiq a fundaçam do fobre 
dito Mofteiro, & juntamente que 
foram feus iiluftres Fundadores, 



Dh 
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cujos nomesfeomo de Varoens tao • 
infignes)eternamente viviram tf-, 
critos na memória eterna, &í nos 
bronzes da eternidade. .... - 

- 9i Deita illuftrc reformaçàm 
da íagrada Ordem Canônica, cjuc 
fizeram no Mofteiro de S. Cruz dc 
Coimbra aquclles dous Uaroens 
de cfpirito Apoftolico,rezultou Ql 
fundareníe ncite Reyno algús Mo* 
fteitos da mefma Ordem, & refof. 
mareníè outros, dos antigos fitua». 
dos na Provinda Interamenfe pc-, 
dindo reformadores ao Mofteir» 



de S.Cruz, que naquelle tempa 
florecia grandemence em todo ~ o 
generode virtudes, & prefeiçoensl 
Religiofas. ; : a!:.'.q L-aorCÍ 

" 21 Continuando efta .iefwrr 



maçam pocnauy tos féculas, .- veyo 

' ' G+ dcf : 
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pois a atetuiaríe, ou por varias iiv 
efemencias dos tempos, ou tal ves 
por razam da péfte que entrou nek 
çe noílo Reyno,& com ella fe en- 
troduaio também a péfte formidá- 
vel da reiaxaçam na obíervancia 
regular, atç o tempo que ElRey D, 
íoam Ilí.mandou reformar o Mo- 
rteiro de S.Cruz de Coimbra, que 
foi no anno de 15x7, E daqui co- 
meçaram os Priores do dito Mof- 
teiro a intitularfe Priores Geraes,Se 
Katarenfçipor eílc eftylo, porque 
dantes nam havia em Portugal 
Prelados geraes em a nofTa Ordem 
Canônica, mas cada hum dos Mo- 
fteiro^ delkjfe^gQvernaya por fcus 
Priores particulares, que eram im- 
mediatos 4 o §CmoiPontifiçç, & 

nam çftapm unidqí em Çongre^ 

^ ~ gaçam* 
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gaçam. « • 

* Porém devefe advertir, q 
os primeiros que fè uniram, & ag- 
gregáram a elle defpois da refor-: 
maçam aforam o Mofteiro de Sao 
Vicente defta' Cidade de Lisboa, Ôe 
o de Sam Salvador de Grijò duas 
legoas áquem da Cidade do 'Por- 
to. E outro íi íe foram unindo à 
dita Congregaçam pello diícurfd 
dos annos, & falecimento dos Pri-i 
ores mores, os Morteiros edifica* 
dos no Arcebifpado de Braga, & 
no Biípado de Coimbra, Sc Porto, i 
cujos nomes nam efpecificamos a-; 
qui porque nam fizemos Claro-' 
nica^neíla íe podem ver lançados ; 
por fuas ancianidades>com o tem* 
po,& annos de fuasfundaçoens^;; 
reformas, ^ /: 

; Su : 

w 
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Supppfto quic havemos 
tratado da Congregaçam, diga- 
mos agora breviflimamente do 
habito eíTencial de que fe vertem, 
& uzam os Conegos dclU, q veni 
ader/a íobrepelliz, Murça, & Bar- 
rete, Habito Canonical,& proprio 
®^dç feíis fundadores; porem íèmpre 
trazem túnica branca, de que an- 
dam vertidos os Summos PontU 
fices.E nam he argumento eviden- 
te para íè cuydar o contrario, o ex- 
emplo que temos ao prezente em 
hum Gonego noílofque ainda ho- 
je íe coníerva no ultimo quartel da 
vida )do Mofteiro de Villa Boa, no 
Biípado do (Porto, que íc unió á 
Congregaçam, & íe reformou no 
armo de i£ oj. mas nam aíTeitando 
a rcformaçam q fobredttQ.Cone* 
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go (que devia de íer cntaô profef' 
fo de pouco tempo)fe ficou com a, 
íua côngrua , vivendo junto do 
Moíteiro com porta para dentro 
do Clauftro por onde vai ao Co- 
ro com os mais Religioios, &. nelle 
çomo çm todos os minifterios da 
Igreja, u?a fempre da íobrepelliz, 
MurçaA Barrete, porem andando 
por forajíè traja ao modo dos Ha* 
pades Dentre Douro; & Minho, 
trazendo por habito' Regular em 
fuplemçnto da Sobrepelliz, hum 
Bçtinhojou eíçapulano a que cha- 
mamos Hdíla linea , ou habito bre- 
ye, na forma cm que jadiçemosna 
primeira addiçam deite Roíeto. 

9$ E deite modo de habito 

[ >ouco mai$>Qu menos, ou Efcapu- 
ariodelinh^ uzamos Çonegos 
- Re , 
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Regrantes Auguftinhos da Con- 
gregaçam dc S Rufo de França, 
na Provinda do Delphinado, que 
andam vertidos de branco com hu 
Eícapulario dç linho atraveíTado 
da parte efquerda para a direka,ao 
modo de Banda linea, por diviza 
de fua profiflam. 

96 Defte Eícapulario, ou haf- 
xa linia,uzam os Conegos Regula- 
res da Cathedral de Ramplona, ôc 
de Roncefualles no Reyno de Na- 
varra, andando pella Cidade; Sc ou- 
tro íi alguns Conegos de Alema- 
nha, como no Morteiro de S. Ma- 
ria de Clofterneuburg em Auftria. 

$7 Conftadehutn Breve de 
Roma paffado no anno de 1487* 
(refereo o Autor do livro intitula? 
do; Figmydos dijfere”t*s bi^À f(>s dos 

& 
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Conegos Regulares em ejiet féculas l 
pag.y.jcpe fc prcmitioaos Cone- 
xos Regrances do Hofpital de Satn 
Bernardo de T roya, que depuzef- v 
femoRoquete quando faniflem 
fora do Morteiro, & em feu lugar 
uzaflèm, da Banda linia. Com que ^ 
fc prova evidente mente, que efta 
forma de habito nam he muy an- 
tiga na Ordem Canônica, &c fo- 
mente fe introduzi© para fuple- 
mentodó Roqucte, porque feria 
o-rande incomodidade trazeremno 
os Conegos pellos campos. Com q 
fc cònelue,que a variedade dos har 
bitos dos Conegos Regrantes da 
Ordem de S. Auguftinho naó mu- . 
da a identidade, & eífencia namef- 
m a Ordem Canônica Auguftinir 



ana. 
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' " í) a f agrada Congregaçdnt 

Lateranenfe , 



■ <&p- T7 Sta illuíire Congregá^ 
‘ *' XZj Ç am >& principal de to-* 
das,teve feu principio em Roma, 
nos Paços Lateranenfes do knpe> 
radorConílancino^defpois que rc- 
cebeo oíàgrado lavacro,& fez del> 
- lcs doaçam ao Sümo Pontífice S, 



rc*- 



&!veítrc,parà edificarem hüa íg 
ja aonde ordenou cerco numera 
de Clérigos que viveílem, em Co^ 
ímim ncfta Santa, & Patriarcal ^ In 



:grejã do Summo Pontifice/egun- 
do a Regra, & inftituto dòs Santos 
Apoílolos, aonde íe confèrvâratn 
até o tempo do Papa S.Lcántl. q 
os niandou reformar íegundo a 
: ^ , Re- 

•l. 
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Regra do grande P.S. Auguílinho 
por íeu Difcipulo S. Gelafio,o qual 
deu principio a efta reformaçam 
pellos annos dc Chrifto de 440. E 
delia fe propagou o inftituto dos 
Conegos de SantoAuguftinho por 
todas as mais Igrejas de Italia,' aífi 
Cachedraes como Collcgiadas, & 
por muytos Mofteirosde q he ca* 
beça oLateranéíe,por outro aome 
o Mofteko deN; Senhora da Paz * 
em Roma, aonde ainda hoje feco- 
íerva 0 titulo de Conegos Latera- 
neníes com todos os privilégios, 

& preeminencias que gozavam no 
Mofteirode SaS loam Lateranen- 
íè,nam obítanxc ferem privados 

dcíledebem noMofteiro de nofla 

* , *• 

Senhora da Paz, aonde permane- 
cem^ confervam a diídplina Re« 
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guiar com grande vigor, & fingur» 
lar obícrvancia. , 

i. 

ioo. Congregaçam dos Cone- 
gos Regrantes de S« Frigdigio, da 
Cidade dc Luca em Italia, teveíèu 
principio no anno de Chrifto de 
$56. por fundaçam de hum Mon- 
teiro que o mefmo Santo edificou 
na Cidade de Luca, fendo* Bifpo 
delia. . . . . . ' 

joí. A Congregaçam de S. Rufo 
de França, na Provinda do DeU 
phinadojteve íua origem no anno 
do Senhor de iooo.em hum Moí- 
teiro fundado junto á Igreja de S. 
Rufo por quatro Conegos Cathe- 
draes da Sé de Avinham, ?donde 
foi Sam Rufo o primeiro Bifpo 
daquella; Cidade. , ^ 
lot A Congregaçam de S. Lou- 

renço 
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renço de Vicio na. Provinda dó 
Delphinadojteve íeu principio pel* 
los anãos de 1054. cm hum Mot 
teiro fundado no mefmo lugar de 
Vltiô>& dedicado ao invictiflimo 
Martyr S.Lourenço, 

103» : A Congregaçam de $. Cruz 
de Mortaria na ILongobardia teve 
fua origem no anno de 1080* em 
hum Mofteiro cjue. edificou hum 
Fidalgo illuftre , . por nome Dom 
Adam Clérigo muico Religioío, 
Varam muito (Pio^ honra de De- 
os>& datSanta Cruz de Chriíto em 
hüa grande herdade que tinha na* 
quellclugan ; ■'»:.*• 1 

104. A Congrcgaçaim áeS. Maria 
do Pórtò de Ravena na Roman* 
diolá*t.cve íeu prihcipio pelios anf 
Jios dftnoflà Redépçarfc, de xoto.' 
+.QUI H fen* 

u 
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fendo feu fundador o Venerável P. 
D.P>edroda illuítre familiados Ho- 
neftos, Cidadam da mefma Cida- 
de de Ravena. ’ i: ' . t . 

105. * A Congregaçam Mârbacc- 
íe, intitulada affi,. do lugar donde 

v tomòu o nome; xhamádo Marba^ 

* t j 

ch, em Alfaciap teve feu principio 
pellos annos da: Encarnaram do 
Senhor de io5>OvOU 10^4. ^ 

106. v A Congregaçam deS. Ni- 
culao de. Aroaííada Província, & 
DiocefiAtrebatenfe nos confins de 
França>& Arthecia, teve fuà origí 
pellos annos doRedeptor de 1114. 
por dous Varocns pios, & doutos* 
CuOó,& Heldemaro. . A 
■107.; .;• A Congregaçam do-S. Se- 
pixicbiro de lcruíalem, que foi ret 
amiúda* v & dilatada pellos. pijííi- 

mos 

» 

1 
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mos, & verdadeiramente Çhriftit 
aniíltmos íritlcepes Godefredo,Ô£ 
Baldivino,no anno de Çhrifto Se* 
nhor noíTo de mo. - 
ipB. A Congregaçam de S. Vi- 
étorde (Paris, teve feus princípios 
no anno do Senhor de 1115. era hü 
Moíleiro que fundou fora dos mu* 
ros da Pariz ElRey Luis de' Fran- 
ça^ quem vulgarmente citam a* 
vam o grorto, ou gordo, que fun- 
dou 0 íobredito Morteiro á honra 
dò incíito Martyr S. Viéhorjaonde 
poz ds Conegos Rcgrantes. de S, 
Auguftinho; . * I *,'• 

10 9. A Coftgregaçanr dos Co* 
negos de S. Maria de Rheno junto 
a Bolonha, teve feu principio np 
anno de ii$i<em hua Igrej a & Mq* 

£ kçm Â: Yirgc 
xtUFH ~ Hz noíía 




hofla Senhora na Ribeira do Rio 
Rhenopor hum venerável Padre 
por nome D. Guido. 
no. A Congregaça m de ^.Ma- 
ria de Crefcencio junto deMilao, 
teve fcu principio pellos annos de 
1140. em huma Igreja, & Mofteiro 
fundado á honra de nofla Senho- 

A a 

ra ,& foi o primeiro Prepoiito dei- 
le D.Otto, nobre» Cidadam Mila- 
' nez* * : - 

111. A Cbngregaçam Nucieníè 
teve íêu principio pellos annos * dc 
Chrifto dc 1170. em hum Mofteiro 
que no lugar de Nuífia do Bifpa- 
do de^ tòlonia Agripina edifica- 
ram ftte Conegos da Igreja Cathe- 
dral da mefma Cidade. < «• 
tu. A Congregaçám de S. Mar- 
fos de'Mtótua t^^órigefíi^»o 

& * * anno 

. «- — * 
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annodeii5>8. pello venerável Sa- 
cerdote por nome Alberto Efpi-. 
nula Varam pio, & Religiofo, o 
qual de licença do Sumo Pontífi- 
ce, fundou hum Moíteiro de Co- 
nexos Reçrantesa honra do Evan- 
geliíta Sam Marcos, junto a Man- 
tua. 

113. A Congregaçam dos Eíco- 
lares,teve íeu principio no anno de 
1100 em Bolonha por alguns Eftu- 
dantes que por occaíiam de feus 
eftudos aíliftiam na Vniverfidade 
de Bolonha. 

11 4. A Congregaçam dc Santia- 
go de CellaVolana no Biípado 
Comacleníè em- Romandiola, po- 
fto que afundaçam do íeu primei-, 
romofteiro foi noanno db Se- 
nhor de 1240. contudo nam co- 

’ Hj mecqu 
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meçou a ter outros Mofteiros uni- 
dos íenam pellos annos de nG 6 . 

115, A Congregaçam de $.Maria 
de Valverde trçs milhai da Çidadc 
deBruxella$em Brabancia^tevc íè- 
us princípios em hüa Igreja, &£ Mq- 
fteiro que áhonta da Virgem N, 
Senhora edificou naquelle lugar Q 
üençravel P.Ioam Rufbroçhio pa- 
ra nelle íe recolher a íçrvir a Deos; 
com outros Çlerigos virtuo(os, ôc 
pios debaixo da Regrado gran- 
de < P. Santo Auguítinho, pellos an«* 
nos de noíTaRedempçam 134?. 
n 6 . A Congregaçam de S. Maria 
de Vvindefimeníe em Flandes, te^ 



ve iua origem pellos annos dç 1367 
deftapreciariflima Congregaçam 
foi Autor o Meftre G erardo, vul- 



garmente chamado Groot, verda- 
~? r dei- 



Digilized by Google 




AFGVSrriKUNO 119 
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deiramente grande em tudo,porq 
alem de íèr tncllrc em todas as (ci- 
ências liberaes,& Doutor em The- 
ologia, Cânones, & Leys, era Varao 
taminfigne, q podia íervir de ex- 
emplo para toda o genero de vir- 
tudes,& ferventifiimozellador da 
íaudc das almas, & da honra divi- 
na. Deita Gongregaçim foi o Ve- 
nerável P. D. Thomas de Kempis 
bern conhecido no mundo pcllo 
fcu livro douro intituladoíCo/tfew/?' 
tus tnufidi . , 

117. A Congrcgaçam de S. Salva- 
dor, de Bolonha, chamados vulgar- 
mente ps Eícopetinos, por razam 
do Mofteiro de Sam Donato de 
Efcopeto junto de Florença, que o 
Papa Martinho V, unio a dica Có- 

gregaçam^cujo Autor (como co^n- 

H 4 fta 
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fta da Bibliotheca Premoftratenre' 
liv.i.pag.mihii74,) foi o Venerá- 
vel Varam Fr. Eftevam Cioni de 
Sena, com feu companheiro Iaco- 
bo Andre também de Sena da Or- 
dem dos Eremitas de S. Auguíli- 
nho,que mudado o habito Ere mí- 
tico receberam o de Conegos Re- 
grames Auguftinhos da mão do 
Papa Gregorio XII, ceve feu prin- 
cipio efta Ccngrcgaçam pcllos an-* 
nos de Chrillodei^oS. 

318. A Congregaçam dos Cone- 
gos Regrantes do Efpirito Santo 
.de Ueneza,que íe diz teve feu prin- 
cipio no tempo do Papa Marti- 
nho V.no anno do Senhor de 1414 
Ern o Morteiro do Efpirito Santo 
junto de Ueneza: foram os Auto- 
3 xs defta Congregaçam quatro 
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Clérigos da principal nobreza de 
Veneza, afaber D.Andre Bondi- 
merio, D.Miguel Mauroceno. D. 
Felipe Paruta,& D.Franciíco Con- 
tareno. 

íi 9 . A Congregação de todos os 
Santos em Moravia na Cidade O 
lomutienfe, tevefeu principio an- 
tes do Papa Alexandre VI. pellos 
annos deChriftodei45>o. â qual 
o mefmo Summo Pontífice con- 



cedeo o titulo, & privilégios doí 
Conegos Regulares Laterancníès. 
exernindo a leus Conegos de toda 
a jurifdiçam ordinaria, & os rece- 



bco debaixo da protecçam Apof- 
tolica, porem efta Congrcgaçam 
confia de poucos mofteivos. 
uo. A Congregaçam intitulada, 
de Caftrq Nantone,que em vulgar 
* •’ ~ Fraa- 
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Francês fe chama Chafteaulandon 
no Reyno de França, & no Biípa- 
do Senonenfe teve fua origem no 
tempo de Iulio II.no anno de 1506 
i xi A Congregaçam dos Co- 
negos Regrantes de S. Pedro dc 
Monte Cqrbulo,nam em o Arcc- 
biípado de Florença, mas dez mi- 
lhas junto da Cidade de Sena,teve 
íeu principio no tempo do Papa 
Iulio H, pellos annos da Encarna- 
çam de 1502; foi íeu Fundador D, 
íPedro natural de Milam,& Cone- 
go Regtante dc S. Salyador de Bo- 
lonha, que fendo Referendado do 
Papa Alexandre VI. Com íeu favor 
& patrocínio deu principio a eíta 
Congregaçam, fudando hum Mof- 
feiro á honra de S.PedtQ Apoftola 
a o Monte Corbulq« . 

Deí- 
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■ ui Deftas inílgnes Congre- 
gaçoens ( tiradas da Bibliotheca 
Ipremonftraceníêjque com a de S. 
Cruz de Coimbra fazem numero 
de 14. fe compoem eftellergel de 
flores da (agrada Ordem Canôni- 
ca Auguftiniana,que no campo da 
Igreja íêmprçfloreceo em letras, 
em Óbfervancia & diíciplina Re- 
gularem Varoens illuftrçs & pre- 
çlarosj&em numero de innumc- 
raveis Santos, - 

113 Sendo pois (como heno- 
torio)tamc«:eidos os créditos, Sc 
fublimados augmentos que a íã- 
grada Ordem Canônica deve a (eu 
illqftre reformador, Si reftaurador 
jnfigne o grande P.S. Auguftinho, 
iuftamente íè chama Ordem dei. 
Auguftinho por aitthonomafia de 
T quem 



Digilized by Google 




1 



ít4 3^0SET0 

quem recebco * efte titulo & cog- 
nomen defpois que foi por elie re- 
formada>&: lhe deu o Santo Dou- 
tor Aurélio a íua Regra d^uro. 

12.4 Donde íe verifica, que por 
ordem de S. Auguítinho abfoluta- 
mente nomeada íe ha de entender 
sómente a Ordem dos Conegos 
Regrantes; o que fe prova com va- 
• rias Bulias, & textos dos fagrados 
Cânones, & oeftyloda Camara A- 
poftolica,que por agora omittimos 
em razam do breve,& compendi- 
ofo eítylo que profefiamos neftc 
RofetOj bem que depaflfagem a- 
pontaremos sómente dous tefte- 
munhos em comprobaçam deita 
verdade, aíTaz bem calificados. He 
o primeiro do Sumo Pontífice Be- 
ncdiéto XIL^no Prefacio ao Pro* 

!°g° 






II 
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IògodasConftituiçoens que por 
íua ordem, ôcauthoridade fe fize- 
ram para reformaçam geral da Or- 
dem dos Concgos regrantes de S. 
Auguftinhojtio anno do Senhor, 
dei3}9.& confirmadas por (eu mo- 
tuproprio em Avinham a 15. de 
Mayo-no annò quinto de íèu Pon- 
tificado, Sanvas palavras dò Sumo 
íPotifice no lugar citado asfeguin* 
tes: Snbquaregulà( Falia do P. S. Au- 
guQúnho )proceffti temporis yarij 
gularium ordines Mandato /edis y ípo - 
ílolicá profítmtiir/cut Ordo Tr^mo* 
jlratenjis SanB<e fârigidje &c. Et inter 
mendicantes Frainm Fr^edicatoruni; 
& remitarum érc. Qiri /ua própria 
habent Vocabulà pntpter ipfos Canoni » 
cos Jugulam quifimpliciter ò* abfòlu -> 
te ditmtur Ordinis SanUi AugujhnU 

Z " ’ &C. 

-M 
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&*c.Uemadizer; qnc debaixo da 
Re grade S. Auguftinho vieram 
pello tempo a diante, a profeflar 
outras iDuytas Religioens por nu- 
dado da Sé Apoftolica, aíli como 
a O rdem íPremonftratehfe* a Or- 
dem de S.Brigida &c. & entre, as: 
ordens Mendicantes á dos Frades. 
Çi égadorcsu dos Frades Eremitas 
&c. que todas tem ícüs proprio$ 
vocábulos por onde fe nomeam, ' 
& inritulam,excepco ádos Cône- 
gos Regulares, que t fimpliciter & 
abfolute,íç chama Ordem de San- 
to Augufiinho. Qucremno ainda 
mais clar<j>? v ‘ , - . ;< . t 
1*5 O Scgudoteílemunho he 
do Breve <do «Sumo Pontífice Ino-* 
cencio II. -o qual paflou ao Prior, 
& Conegos do Maíieiro de & Cmz 

.■■■r \ -"é 

\ 

\ 



Digitized by Googte 




r AVGVsrmum, n 7 

de Coimbra quando recebco eítc 
real Mofteirò debaixo da .protec- 
çam da Sc Apoftolica no 6. anno 
de feu Pontificado^ no de thrif 
to de 1135. ( nam reparem em alie- 
garmos nofegundo lugar com efte 
Papa,íendo anterior ao paflado q 
agora acabámos de allegar, porque 
logo fe verá a cavíà deita antecipa** 
çam. )Comcça pois o Breve aííinv 
Imocentius Epifcopus ferVus fer^orü 
í T>ei) f Dile£Us filijs Odom Triori ( era 
Prior Craftreiro, que aííim fe cha- 
mava. naquélle tempo, do Prior 
mor S. Theotonio)ér fratnbus fan* 
£}<e Crucis Côlimb. Ordinis fmtlt jín L 
guílini. Nas quaes palavras chama 
o Papa aos Conegosde S.Cruz de 
Coimbra Frades, &áfuaÒrdeni 
abíòlutamente Ordem de S* Au- 
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guftinho. ; ; 

na .. O que luppoíto, nam & 
bemos com que fundamento íè ar- 
rojou certo Chroniíla Ercmitico, 
a efcreVeF em nolTos tempos o íc- 
guinte; Do tempo de Clemente VílL a 
efla pdtte v f.nn os Conegos de S. Cru ^ 
de Coimbra , chamados Conegos %egu* 
lares } mas nam de S.Auguílinbo, 

Bem deve de reparar o leitor, que 
Clemente VIIL foi anteceílor de 
Vrbano VIII. que em noflbs dias 
teve o governo da Igreja; julgue a- 
gora, quantos íèculos anceceden- 
temente a governou o Papa Inno- 
cencio IJ. que chamou aos Cone- 
gos Rpgrantes de S , Cruz de Coim- 
bra, Frades, & á fua Ordem Canô- 
nica, Ordem de Santo Auguftinho 
abíolutamente* • o 7J7v. : * ; 1 ' i- ■ . 

t hc 
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tty ’ He também de advertir 
ao mcfnaò intento, que em todo o 
Cartorio do Mofteifo de S* Vicen- 
te de fóra (ôcorneímo fuppômos * ' 
em o deS.Cruz de Coimbra, por* 
que o nam vimos>côrtto em os de* 
mais defta Congregaçam)que nao 
íè achará Breve,indultô, ouBulla,’ 
âonde os Sumos Pontífices narri 
obíèrvem comümmente efte efti* 
lo de nos chamarem Religiófos* 
ou Coiiegos Regrantes da Ordem 
de S.Auguftinho- & ú que mais 
he,que tiam allegamoscom Bulias 
que padeceííèm a meírtia fortuna: 
que tiveram aquellas por ondeco* 
íllva da antiguidade, 6c antios em 
que fora aprovada pella Sé ApoÊ 
tolica, aRehgiam fagrâda deite 
Autqr Eremitico^s quaisfdiz clle> 

l que 
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íque todas pereceram na perfègui- 
çam dos Vandalos, Sam as pala- 
vras com que fe lamenta defta per- 
fil da, as íèguintes: Nem obfta,o nam 
aparecerem hoje e/las Bulias, ou tres - 
lado delias, porque fe perderam naqueU 
la perfeguiçam geral dos V anda los, que 
em tempo de N.T. S. jíugu[hnho y def> 
iruiram toda a África. E como nam 
çxtam mais que eítas memórias 
delias, que renalceram como Fenix 
das cinzas deíles incêndios dos 
Uandalos r nam temos delia anti- 
guidade outras noticias mais cer- 
tas. 

Vi- - * 
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§ ii. - : 

§eguenfc os nomes dos Sumos Tomifi* 
ces que foram deftã jàgradd Ordem 
dos Conexos T^graiiiesfuds pátrios 
<& te iripo de fcu goVerno; que [egu- 
do Vairt Opôntados pelíò £)oitto 2 V?i- 
gráVdlfám em numero 53; 



Í 2 .S. Q Am Linp-.Papa, natural de 
Tofcana:governou a Sé Apo- 
ftolicail.aririo$,3.MezcS.i2.dias. 
Si Cleio Romano; governou i i . aa- 
noS.i.riíèZ. 

S. Clemente Í.Roraandjgovérnou 9. 
anhos io.dias. 



S. 

S. 

s. 

s. 



/ X- 



Evarifto Grego, governou $>.annos 
iò.mcfcsj & i.dias. 

Alexandre j. Rortiártò, governott 
ío.annpvS,3.mczes$& ii.dias. 

Xifto í. Romand,goVernoU ii.an» 
rios, 3. mezes,& li. dias. 

Telcsphoro Grego, governou ii» 
annos^iriiws» 8 ^ ja.dias.. • 

Ií í-Hy- 



« 



* 
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S. Hygtnio Grego,governou 4. annos 
3.mczes,& 4.dias. 

S. Piode Aquileagouernou 12. an- 
nos. 

S. A nicc to dc Sy ria governou 9. an» 
nos,4.mezes,&trcsdias. > : 

S. AnacletoGrcgo governou 9.annos 

S. Soter dcCampania , governou 9. 
annos 3,mezcs,& 21. dia. 

S. Eleutcrio Grego, governou n.an- 
no,<>.raezes.& y^dias. 

S. Viftorl. Africano, governou 10» 
annos,3.mezes,& io.dias. 

S. Zepherino Romano, governou 9. 
* annos. 

S. Califto J. Romano, governou y. 
annos, 2.mezesôc io.dias. 

S. Vrbano I. Romano, governou oi- 
to annos2.mezes, 8c 12. dias. 

5. Ponchmo Romano, governou 5, 
annos,2.mezes, & 2. dias. 

6. Ancero Grego, governou 3. annos, 
2.mefes,& 22.dias. 

S. FabiamJ. Romano, governou 13. 

annos 1 i.mcfes>& 1 i.dús. 

; s.Cor- 
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g. Cornelto Ro.nanojgovcrnou tres 
annos. 

S.Lucio I. Romano, governou 3. an- 
nos, 2. mefcs,8e io.dias. 

S. Efte vam J. Romano, governou tres 
annos,& 2.mefcs. 

S. Sixto II. Grego, governou g.anno» 
9.mefes,& 3. dias. 

S. Felix J.Romano, governou 4. an- 
nos, 3. rnefes^f. dias. 

S. Marcello Romano, governou y. 
annos, 6.mefes,& 21. dias. 

S. Melchiades Africano, governou 4. 
annos,7.mcfes,& 9. dias. 

S. Iulio Romano, governou 12. annos , 
3. meies. 

S. SylveftreJ. Romano ,governou 2 1. 1 
. annos. 

S. Marcos I. Romano, governou x. 
annos, & B.mcfes. 

S. Liberio Romano, governou 6 . an- 
nos.7.mefcs,& 2. dias. 

S. Leam I. de Toícana, governou 21# 
annos. i.mez,8e 13. dias. 

Sr Zacarias Grego, governou 10. an- 

7: . I 3 iOOS; 
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r nos,2.mefes, & if.cjias. 

S. Felix 3. Romano, govçrnou 8.an- 
qps,u.mefes,& p.dias. 

S. Gclaílo^f.. Africano, gcr/ernou 4, 
r annos,8.mefcs,& 24.0(135. 

S. HonorioJ.dç Çápania, governou 
l2.annos,iimcfes,8ci7.dias. 

S. Benedito 2 Romano, governou 10 
mefes,& j 2. dias. 

S. Leam 2.deÇicili^ governou iq 
mefes,& 17. d ias. 

S. Sérgio de Antioqqia, gqyernou 9. j 
anno$,8 mefes,& 14. dias. 

S. Elevam 2. Rorqano, governou y. 
annos,& i,mez, 

S. Leam 3. RomanPjgovernoii vinte 
i . annos,f.mefes,& p.dias, 

S. Eugcmo 2. Romano, governou 4. 
annos, 

S. Benedito j.dç tombardia, gover- 
nou 5 , .annos>& tf.raefes. 

Formoíb 3.de^ombardia, governoq 
. f.annosjôc 6 meies. 

Lando Romano, 3 gouernou b.mefes. 
Gregorio V.dc Saxonia, governou 3.. 
t- - .T - annos 
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nos>& f.mefcs. 

Leatn 9. Alemam, governou 3. annos,' 
2.mefes,& 6. dias. 

Califto 2.dc Borgonha, gouernou fin- 
co arinos,& io.mefes. 

Lucio 3 *de Bononia. governou 12. mc- 
fes. 

Anaftafio ^.Romanojgovernou 2. an- 
nos,^. mefes,& 24-dias. 

Alexandre 3. de Sena, governou 2i.an 
> no,& 19. dias. 

Innocencio 3. deCampania, gover- 
nou f. annos,& 2^.dias. 
Innocencio 4-Genovez, governou 1 íl 
annos 5 4«. meies, & j.dias. 
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'Efçrevtmfe os nomes dos Imperador fsi 

• Reys> ‘Duques^ & outros Jtnhores q 
çntrãram riefia Ordem Çancvtiça dUt * 
guftiniana. 

HilperioRey de França, 
Lothoçario 9. Impera* 
dor de Alemanha. 

S. Roberto 4,1 . Rey de França. 

Lúcio 4,2. Rey dc Berta nlia. 

Iodoço filho delRcy de IBerfanfia, 

Henrique I imperador 4. de A lema-, 
nha. 

Arnulfo Duque de Loíhiringia. 

Vital Candiano* 26, Duque dc Ve* 
neza. 

Pedro Gradenico> 29, Duque de Vc* 
neza. 

Vrfo Partiçiano, 30. Duque de Ve* 
neza. 

Lauro Maripetro 40. Duque de Ve* 
neza, ' ■ 

ÀDDI* 
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ADDIC.AM j. 

Qonlinuáfe com os nomes de alguns 
%eys } Trmcepes,& fenhores, qut fo- 
ram Conegos AuguBinhos do Mof 
teirodeS. Cru^ de Coimbra, cha- 
mados da Terceira Ordem inflitut* 
da nefte l^eyno de Portugal peüo P. 
S .Tbeatonia, primeiro Prior do dito 
Moíleiro \ cujos nomes fe acham tf* 
fritos no livro dos Óbitos , que fh 
conferia neüe>com titulo de Cone- 
gos dt SyCru^o qual livro y por fud 
muita antiguidade y & certeza, he 
digno de grande autoridade , &cre* 
ditày porque o mandou fa^er Santo 
Theotonio peÜos annos de 1140 , > 



4)0. T> Efta primeiro fãber o 
Jfv mo> & forma da ter- 
çeira Ordem de Conegos Augufti* 

" 'ghos 
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nhos do Mofteiro de S, Cruz dç 
Coimbra, que o íeu primeiro Prior 
o yeneravel *P. S.Tlieotonio orde- 
nou, & infticuhio debaixo da mef- 
ma Regra do Patriarca S.Auguíti- 
nho, para que delia maneira pude- 
íem todos íèrvir, & vacar a Deos 
de qualquer idade, & eíhdo que 
fblTem,&: tratar do Ceo, confervã- 
doiè cm íèus eftados,& officios. 

131 - Diremos pois que efta 
terceira Ordenhou eílado dc Co- 
negos que chamava dos Terceiros, 
infticuhio o nollò admiravei Prior 
S,Theotonio parapeíToas. de San- 
gue illuftre a ôc eíclarecida linhage, 
que confervando íeu eftado, fofc 
fem também Religiofos, & Cone- 
gos dc S.Cruz os q cntraíTem neP 
(3 terceira Ordéj os quaes traziam 

V " P°Ç 
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por habito breve, hum bentinho? 
branco de linho de tres palmos de 
comprido, & hum de largo, q nos 
Eícmores Latinos leçhami Ha* 
íla linea . Efte Jhes lançava com 
particulares çeremonjas acompa- 
nhadas de grandes Oraçoeps oPri- 
or de S.Cruz,em çujas mãos pro- 
i feíTavanino mefmodiajprometenr 
do obediçncia,çaftidadç çojugal ôc 
| pobreza relaixada, ou difpêíada co- 
mo hoje profeíTam os Cavalleiros; 
das Ordens Militares neftç Reyno. 

I • 132. Q Primeiro Rey de Por- 
tugal Conego doMoílçirode S,; 
Cruz da Terceira Ordem, foi o Sc* 
reniíTimoRey D. AíFonfo Henri- 
ques, aquem S. Theotonio lançou 
o habito de Conego, que he a fo-> 
brepelliz de linho em 14. de Sete- 1 
7 •/"- “ bro. 
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bro de anno de n$6.em que a Igre- 
ja folemniza a fefta da Exaltaçam 
da Cruz,enipreíença de todos os 
grandcs,ôc fenhores da Corte, do 
qual habito uzava dentro do Mo£ 
tcirOjindo ao Coro, 6c Refeitório 
como cada hum dos Conegos, 6 c 
quando tornava a fàir do Mortei- 
ro defpia a íobrepelliz, 6 c cingia a 
efpada. 

*33 E tam grande ertimaçam 
fez íêmpre efte eíclarecido Prince- 
pe D. Affbnfo do habito de Cone- 
go Regrante,que íèmpre veftio,& 
trouxe oíeu Bentinho em vida, de- 
baixo da Opa Real, ôc na morte 
íe mandou enterrarcom elle. 

134 E porque nam pareça que 
efta antiguidade he tirada de algua 
cícritura moderna^ôc de pouco cre- ' 

dito. 
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dito, & autoridade, alem dos HiA 
toriadores Portuguezes que fazem 
mençam delia, alíegaremos sòmê- 
te com o Douto Autiquario Ma* 
nocl dc Faria no feu Epitome das 
hiílorias Portuguezas,tom.a. part* 
j.cap.x. aonde diz aífi. 

13 j Ejlc mefmo que Veflido 
de aço,& brandindo a lança, era tenor 
4 feus cofitrariosje achaVa em todas as 
Vacaçoens da guerra em 0 dito Mo (lei» 
ro de S. Cru ^ de Coimbra, & Veílido 
em hitma Sobrepelli ^ acompanhava os 
ÍJf ligiofos nas horas Canônicas m 0 
Coro,& no exercido da Oraçam com 
igual cuidado, Cr affiílenda. 

136 O íegundo Rey de Portu* 
gal que tomou o habito dc Cone" 

go no Mofteiro de S.Çruz da Ter- 
ceira Ordcmpfoi o inclyto Rey D. 

" San: 



Digiiized by Google 




# 4 *- • ROSETO 

Sancho I. á imitaçam deÍRey íêii 
Pay o invióto Rey D. Affdhío Hé- 
riques,& grande imitador de füas 
virtu des, & herdeiro de Íèií meli- 
tar esforço. T ' - . 

137 ■ Também EÍReyD. Sari- 
cho II.de Porrugal,tomoü o habi- 
to de Conego Regrartte dé S. Au- 
•güftinho íèndo menino, &: o con- 
servou por toda a vida, fàzendoíê 
Conego Terceiro do Morteiro de 
~ ^ Cruz de Coimbra, àimitaçaó dos 
primeiros ReysD.Aífonfo, & Dó 
lancho íèus Avós. Daqui naceo 
chamarem a efte Princepe D. San- 
cho CapelIo,como o advertio bem 
Padre Antonio de Vaíconceilos 
•nos Anacephalosdos Rcys de Por- 
tugal cap. 5. Aonde tratando del- 
R ey D.Sancho II. dizas palavras 
■ : 1 • íèguin- 
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íêguintes(qucem razam da brevi- 
dade as reduzimos do Latim ao 
vulgar) E daqui na/ceo chamarem a 
efte Trincepe <D.Sancbo Capello , por 
trazer a Murca dos ditos Conegos> 
nam por outras ra^pens friuolas , que o 
poVo imperito inventou , &c. 

138 . Alem dos Reys que temos 
referido, que fe honraram de trazer 
o habito dos Conegos Aguftinhos-, 
também fizeram o mefmo, alguns 
Infantes íèus filhos, & deícendcn^ 
tes,& outras peíToasde íangue Re- 
al, que tomaram o habito dos mef- 
ríiòs Gonegos, no Mofteiro de Si 
Cruz de Coimbra, como confia do 
livro antigo dos Óbitos do dito 
Mofteiro de que aííirna fizemos 
mençamj porque íe houveflemos 
de efcreuer aqui os nqnães de to- 
« ; dos 
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dos, feria fazer hum dilatado pro- 
ceflb.Porem para fatisfazer á curió* 
fidade dos leitores, eícreveremos 
somente os nomes de doas Reys 
Kl ouros que cativou o grande Rey 
D. Aífonío Henriques no (Tampo 
de Ôurique, que ambos íê fizeram 
Chriftãos,& deípois Conegos do 
Mofteiro deS. Cruz de Coimbra, 
èomo confta de memórias antigas 
do Cartoriododito Mofteiro. Ef- 
tes^dous Reys cativos, fe chamavao 
Ioas,& Cia, ôs quaes trouxe â fua 
Corte de Coimbra o fenlior Rey 
D.Aflonfo Henriques, &íe fervia 
delles por eílado no feu Paço. Co* 
verteraofe à Fé, ôc pediram o San* 
to Bautifmo,que foi em dia do Es- 
pirito Santo,com grande aparatto, 
& folennidadc, fendo o inviétiífi- 

mo 
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mo Rey D. AfFoníb feu padrinho. 
ElRey Ioas^ficou comoíeu nome: 
& ao outro Rey, poz 0 Santo Pri- 
or f que os bautizouj o nome de 
Giraldo, 8 c por fobrcnome Cia, . 
chamaitdofc Giraido de Cia. 

13P PaíTados algüs annos cre- 
ceo de maneira a devaçam, 8 c efpi* 
rito nos Reys convertidos, com o 
trato, converíaçam que tinham co 
osConegos de (anta Cruz de Çp- 
imbra,que pediram o Habito côm 
grande inftancia ao Prior S.Thco- 
tonio, tomando por terceiro aoSc* 
reniíTimo Rey, em cuja ptezença 
& de toda a Corte lhes lançou o 
íànto (Prior o Habito dc Conegos, 
que os dous Reys receberam com 
grande deva çam, acompanhada 
dc afettuo&s lagrimas. 

; '1 K Com 
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140 Com os exercícios da Rc- t 
ligiam íe fez o Rey chamado loas 
• tam defiro na iatinidade, que to-» 
mou Ordens Sacras, & veyo a fer 
_ Sacerdotejporem o outro Rey cha- 
mado Giraldo de Cia, ou por hu-= 
mildade,ou por nam ter a feiencia 
preciíatnente neceílaria, nam to- 
mou Ordens, òí foi fómentelr- 
mam Converfo..Hua couza,& ou- 
tra coníta do. fobredito livro dos 
Óbitos do Mofteiro de Santa Cruz 
aonde eítam feus nomes no dia 
em que paílaram deita vida mor- 
tal á im mortal vida. 

141 Diz pois.o Obito de ED 
Rey loas deita maneira. 4 Qu into K a- 
lendas X Decembris obiit loas ^ex Qns* 
bper Canônicas fan&ct Crucis; quer 
dizer ; A 27.de Novembro, faleceo 
~ • ~ ElRcy 

. " * Digitized by Coogte 
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ÈlRey loas, Sacerdote, te Co nego 
do Mofteirò de Sahcá trüz. O O- 



bitó d’ ElRey Gíráldò hè o íèguin- 
te. Sexto nònds mi) obíjt GiraUus de 
Cià ( Rex£on)>erjus Sanftte Crutis^o 
he, A doü§ de Iüíhò faíecéo ÈlRey 
Giraídcj dc Ciá, Còhveríb de San- 



ta Cruz. pèzatàdò das prizoehs cor- 
póráes O levou Dêos, em dia dà 
Vifitaçam dc nòíTa Senhôra, dfe 
íjüem fcràgráiidé fervo, te devotif 
limo. 
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§ 13. 

poutores que floreceram neítd [agrada. 
Ordem Canónica Augufliniana, cu * 
jos nomes ,obr as , ejr liyros que com- 
pu^eram y conftam do premente Epí- 
logo di T.Kigraualj & fam os que 
fe feguem. 



14 2 Ç QuadratoBifpode Athenas,com- 
i3* poz hum livro eruditillimo^da 
Fè Catholica cootraos Gentios. 

S. PapiaChieropolitano, efereveo finco livros 
da vida de Chrifto. 

Iuftino dc Paleftina,efcreveo hum livro contra 
os Gentios, muy douto. Outro da Monar- 
quia dcDeosíhem livro íbbreoPíàlterio:hú 
livro cotra Tripho Iudeu, & outFOS muytos 
livros contra Marcion, & todas as hereíías. 

S. TVlilleto Biípo Sardicnfe,eícreveo hum livro 
da profecia de Chrifto. Da vida dos Profetas 
hum livro: da Paícoatres livros: dageraçam 
de Chrifto hum livro: da Igreja univeríãl hú 
livro: do Bautifmo hum livro:da verdade há 
livro:do Apocalypfè hum livro : do Diabo 
hum livro; dc Sçrmoens fe is livros*; 



S.Theo* 
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S* Theophido Patriarca de Antíoquin,eícreve- 
o contra Marcion herege hum Hvro.Contra 
a hcrefia de Hermogenes hum livro: contra 
Hetoio tres livros. Sobre os quatro E van^ 
geliftaSjCõmentarium i. Sobre os Provér- 
bios de Salamam,Comentarium i. 

S. Dionyíio Bifpo efcreveo hum volume ele- 
gante de Epiftolas,a íàber,aos de Lacedemo- 
nia,aos de Athenas,aos de Nicomedia,aos de 
Creta, às Igrejas de Ponto, &aos Romanos,* 

S. Philipc Bifpo de Creta, efcreveo contra Mar- 
cion herege hum livro. 

$. Sarapiam Patriarca de Antioquia, efcreveo 
hum famozo volume de Epiftolas. 

S. Pedro ConegoEmicçníè, efcreveo muy tos 
livros de varias ccufàs, & compoz em vcríb 
osPíâlmos. 

i Philo Alexandrino defpoisde convertido do 
Iudaifmo,& Con ego, efcreveo hum livro da 
visda de Chrifto,& íbbre o livro da Sabedo- 
ria compofto por Philo Iudeo. 

S. Theophilo Bifpo de Cefarea na Palcflina, 
efcreveo hum livro da Paícoa. 

Clemente Alexandrino Presbytero Cardeal, efc 
creveo oito livros de Eflromas. Contra os 
Gentios hum livro: da Paícoa hum liuro:do 
Iejum hum livro: da Diíputa hum li uro : da 
Murmuraçam hum liuro; das Igrejas Câno- 
nes hnm livro: comraossrros dos Iudcos 
*v. . K i ~ hum 
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hu m livro: Hum volume muy douto de £® 
piftqlas; de Pedagogos $. livros: da difficul- 
dade com que íe falvam qs risos hum liuro. 
S. Hirenep Bifpo de Leam,efcreveq contra as 
herefias finco liuros: contra os Gentios hum 
livro. Da Doutrina de Chrifto, ôíprégaçam 
dos Àpoftolos hum liuro. p,as queítoens da 
Pafcoa hum liuro, que dedicou ao Papa Vi- 
dtor. 

$. Diopyfio Patriarcha de Alexandria efcrevco 
hum volume excellentede Epiítolas. Contra 
Neppte Bifpo, dous livros. DolVlartyrio a 
O/igines, hum liuro. A qs Armênios, de pe- 
nitencia hum liuro. A Dionyfio, da Ordem 
dos delitos, r^liurqs. 

S. Gyprh.no Bifp© de Cartagq martyr, efcre- 
yeo de doze abuzos do íèculo, hum liuro: da 
' peite do Egypto hum livro: do bem da pa- 
ciência hum liuroido Rater noíter hum livro, 
Da obra,& efmollas hum livro. Do zello>& 
enveja hum liuro. Contra ps jugadores hum 
liuro: do louvor do martyrio hum livro: dos 
Sacramentos a Fortunato hum livro: a Dc- 
iíietrio hum livro: a Antoniano, & Quirino 
hum li vro: a íeu amigo Iuliano hü liyroa Ce- 
cilio hum Iiuro:a Donato da Graça de Deos 
na culpa hum liuro: hum livro dos çahidos 
- na culpa: da unidade da Igreja hú liuro: De 
v Epiítolas hum dqutiíTimq volume» ..... 

Pon- 

e — — — — 
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Poníiano Bifpo dcCarrago,&:Cencgo,efcreueo 
i hum livro cxcellente da vida de S.Cypriano 
Bifpo de Cartago,& m írtyr. 

S. Anatholio Bifpo Laudicenfè, eícreijco da 
Pafcoahurn |iuro: de Mathematicas dqs li* 

* wos* fobreoTcítamemoVelho, & Nouo 
r hum Comentário} contra a hçreiia dos Ma- 
niçheos hum liyro, 

Marcion Antiochcno Presbytçro Cardeal, ef- 
creveo contra Paulo Bifpo Samoftenfe hçrc* 
ge,huns diálogos muy uteis, & hum tratado 
do Sy^bolo,^ S.ynodo ao Surnmo Pontifi* 
ce Dionyfio. 

S t Víéborio Bifpo Pidavienfo,efcreveofobre os 
Gençíis h.um liuro:fobre o Exodo hum li* 
uro;. fobrça Leuitico hum liuro-íbbre Baias 
- ' hum Kuro: íbbre Ezechiel hum liuro: fobre 
. Abachuc hum liyro; lôbrego Ecclefiafiçsi 
hum íiuroííòbre os Cantares uo. Sermoens ? 

. fobreo A poça lypíè hum liuro, 

Methodio Arcebifpo, Glymperiade eftan* 
do prezo em Nigropunte,eícrevco i^. tiuros 
da creaçam, que íhç foram reuelados no car» 
çere por infpiraçam diurna. 

% Panphilio Grego Presbytero Caídca^, eícrq* 
veo em defeniam da Religiam CbtHHa tres 
livros? da Trindade des buros? da vinda de 
ChttftQ.d.QUS Uujros.^ £bFè Çath.Qiiça ftne^- 

Itos* • ‘ " \ - . 

K* sos** 



Digitized by Googte 




iji %OSETO . 

S. Euíèbio Biípo de Cefarea, compoz hum 
Symbolo mayor.DaPreparaçam Euangelica 
4. liuros. Contra Prophilio noue liuros. A 
hiíloria Ecclcfiaftica. Da vida de Panphilio 
trcs livros. Sobre 1 faias 15. liuros. Dostem- 
pos hum liuro. Em delcnfam de Origines 
íèis A pologias.Hum Comentário proveitoíb 
lobreos Pfãlmos.Dos Santos 10 . liuros. 

$. Iacobo chamado o Sabio Bifpo de Nifibo» 
nen e, çíereveo hum livro d 1 Fé contra os 
H cregcs. Da Caridade geral hura liuro: do 
jejum hum livro: do fentido da Alma hum 
liuro: de Graçam hum liuro: do amor do 
Proximo hum liuro; da Refurreiçam dos 
mortos hum liuro; da vida que fe fçgue de- 

Í »ois da morte hum liurojda penitencia hum 
iuro: da humildade hum liuro: da fatisfà- 
çam hum liuro: da Virgindade hum liuro: da 
Circunciíàm hum liuro; do A2ymo hum li- 
uro;d 1 Benzam hum 1 iuro; da Caíridade hü 
liuro; da fabrica doTabcmaculo hum livro; 
da Conucrâm dos Gentios hum liuro; da 
Rayno dos Pcríàs hum liuro; daperíiguiçam 
dos Chriftãos hum liuro. 

S. Luciano Nicomedicnfe Presbytero Cardeal, 
efereuço do Eftudo das fâgradas letras hum 
liuro. Da 'Fe doze liuros.Hum volume excel- 
lentç de Epiftolas. 

S. Iuven^) Eípanhol ©primeiro Presbytero 
" ‘ " ' w ‘ Cardeal 
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Cardeal. Poeta cxcellente, efcreueo os qutro 
Huangclhos em verfo elegante, & hum bello 
liuro dos Sacramentos em verlo heroico. 

5. Hil ario Bifpo de Poitiers, efcreueo doze li- 
uros da Trindade* Do Synodo hum liuro. 
A hiftoria do principio do mundo ate Chri£ 
to.Ccmtraos Arrianos muytos liuros. Da 
blasfemei de Auxonia hum liuro; muytos 
hymnos Ecdefiafticos. 

S. Euítachio Bifpo Birichienfc, efcreueo con- 
tra os A rrianos cinco liuros. Da Alma con- 
tra Origines algúas Epiftolas. 

S. Didymo Conego de Alexandria, eícreueo 
contra os Amanos dous liuros; fobre Iíáias 
zp.liuros; fobre Ofeas tres liuros; fobre |Za~ 
carias finco liuros; fobre os Pfalmos, & fobre 
Iob Comontarios doâiílimos; & fobre os 
Euangelhos de S. Matheus, 5c S.Ioam. De 
Diale&iça hum liuro; dos liuros das eferitu- 
ras muytos liuros. 

S. Athanafio Patriarca de Alexandria,efcreurt> 
da Trindade doze liuros do Synodo hum li- 
uro; contra os gentios dous liu ros; contra 
Va!ente,5c Vríàcio hum liuro; daexortaçam 
dos Monges. Da períeguiçam dos Arrianos 
muytos liuros. O Symbolo que começa; 
Quicuvc[i4e vult fálvusejfe, 

Eufebioz. Bifpo Esiiífcno, eícreueo contra os 
ludeosdes livros; contra os Gentios oitq li- 
uros* 
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• uros. Homillias íobre os Euangelhos; íbbre 
a Epiftola dc Sam Paulo ad Gaiatas des li- 
uros. 

TriphilJio Biípo de Chypre, efcreueo Comeu- 
- tarios fobre os Cantares. . 

Sârapiam Conego Efcolaftico, efcreueo contra 
os Manicheos hum liuro. Dos titulps dos 
Píàimos muytos tratados. 

S. Lucifero Bifpo Çaratilano, efcreveo contra 
Conftantino dous livros; da unidade da Fe 
hum excellente 1 iuro, 

S. Eufebio $.Bifpo Verfelleníê* eícrcveo Co- 
mentários fobre o Píàltcrio qye Eufebio Ce- 
íàrienfe traduzira de Grego em Latim. 

S. Epiphanio Bifpo Salaminen íc, eícrcveo con- 
tra todas as, herefias io.liuros,& muitos Ser- 
moens d.e diuerfas íòlenidad.es. 

S. Optato Bifpo Mi lleuitano, efcreueo contra I 
Donatiftas feis huros. 

Philippo.Syro Presbytero Cardeal, efcreueo fo- 
' bre Iob Comentarios,& hum excellente li- 
uro de Epiílolas. * ' 

S. IoamÇhryfõftomo Patriarca de Cooftanti- 
- . nopk x eícreueo fobre S,Matheus dous liuros. 

1 Sobre S.Ioam 78. homilias. Sobre os liuro* 
dos Macabeos hum Kurojda Computam hú 
liurorda Repararam dos cabidos hura liuro; 
da Milicia efpiritual hum liuro. Da Dignida- 
de Sacerdotal ^ liuros* Hum Uuro çm que. 
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“ jnoflraque ninguém he cffendido fenain 
por fi mcfmo. Dos louuores de S.Paulo feis 
homilias. foluytos $ermoens de Santos. Hu 
volume iníigne de Epiftolas;& outras innu- 
meraueis obras que íe nam puderam deíco- 
brir. 

Rufino Conegqde Aquilea efcreveo hum li-, 
vro dabençam de Iacob;. contra ps feus mur- 
muradores dous liuros. Hum elegapte liuro 
de ÈpHlolas;& traduziq. de Qregp em La- 
tim muytas obr^s de Santos Doutores. 

' S. Pauíino Bifpo de Nola, efcreveo hum liuro 
erp que confpla da morte a feu amigo Ceio* 
Hum Ranegyricp aThepdofio o fnoço. A 
fua Irmãa,hum liuro dos Sacramentos. Hú 
liuro dos louvores dos Martyres. Da Peni- 
tencia hum liuro. DcEpiftoias emveifo, & 
proza hum doutiíhmo liuro. 

I)eoporio. Co, nego Africano, efcreueo hum H- 
uro da emmenda do peccador. • „ 

Faílidio Arce bifpo. de Çantuaua, eícreueo hum 
hum livro da vida de Chrifto. De que le de- 
ve guardar a viuvez hum liuro . : Do Paraifo 
faum livro. 

S. A YGVSTINHO Magno, Bifpo deHipo- 
na, & R eformador dos Clérigos, ou Cone- 
gos,eícrev€oi 5 .liuros da, Santiflinu T rinda- 
' de. Da Cidade de Deos n. livros. Das Gon- 
fiííbens ií.liiyos. Da Gra^a, liure alve- 

. . *77 ' " wio, 
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drio hum liuro. Do liure Aluedrío hum li- 
vro. Da Prediftinaçam hum liuro. Da vida 
bemaventurada hum liuro. De Soliloquios 
hum liuro. Hum liuro intitulado Manúal. 
Da natureza do bem hum liuro.Do Efpirito, 
& alma hum liuro. Da natureza,& graça hú 
livro. Da Dialeâãca hum liuro. Das que£ 
toens do diluvio hum liuro. Da verdadeira 
innocencia hum liuro. Do Meftre hum li- 
uro a Adeodato. Da Muíica fète liuros. Da 
natereza,& origen da Alma 4.1iuros.Da C6- 
cordiados Euangelhos 4-liuros. DeSermo- 
ens do Senhor no monte hum liuro. Da CÕ- 
paraçam dos preceitos hum liuro. De no- 
uentaHereíias hum liuro. Do Cântico no- 
uo hum liuro. Da contriçam, & graça hum 
liuro. De duas almas hum liuro. Da quan- 
tidade da alma hum liuro. Da verdadeira 
Religiam hum liuro. Das 4. virtudes Car- 
deaes hum livro. Do peccado original hum 
liuro. Da diuina Prediftinaçam hum liuro. 
Da paciência hum liuro. Da immortalidade 
da alma hum liuro. Da prezença de Deos 
dous liuros. Da natureza das couzas hum 
liuro. Enchiridion hum liuro. De como fe 
ha de ver a Deos hum liuro. Da vida Chri- 
ílãa hum livro. Da contenda Chriftãa hum 
liuro. Da Fè à Pedro tres liuros. Da Fe' das 
couíàs iftviiivçis huç liuro. Da Fc & obras 

_ r ‘! r ‘ j — * — - _ 
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hum liuro. Da Fê no Symbolo hum liuro# 
Da utilidade de crcr, hum livro. Do Corpo 
í de Chrifto hum liuro. Da efmola hum liuro, 

I - Dos Paftores hum liuro. Das ovelhas hum 
! : liuro. Da graça do Nouo teftamento hum li- 
i uro. Sobre aquil lo que eftá efcrito, quem- 
f guardar toda a Ley hum liuro. Sobre o Ge- 

i nefís doze liuros. Sobre o nouo, & velho 
i Teftamento hum liuro. Das couías maraui- v 
I lhofas da íãgrada Eícrirura. Das dez cordas 
i hum liuro. Do cudad® que fe ha de ter dos 
i mortos hum liuro. Da mentira hum livro. 

Contra a mentira hú liuro. Das contendas 
i dos vicio s hum liuro.De doze graos de abu- 

i rosluim liuro.Daadevinhaçam dos demô- 
nios hum livro. Do Cathecifmo hum liuro. 
i Da vida commum dos Clérigos tres Sermo- 

i ens. E outras muitas obras, que por mayor 
brevidade* omittimos. 

i Butrepio Conego Hipponeníê, eftreuco a hif* 
i toria Romana do principio da fundaçam de 
Roma. Dacaftidade, & amordaReligiam 
dou 5 liuros. 

! Horoíio Conego HeípanhoI,eícreueo contra os 
Gentios íète liuros; &húa Chronica do 
principio do mundo. 

Silvano Marcilence Presbytero Cardeal, efere- 
veo do bem da virgindade $. liuros. Da Aua- 
reza quatro livros, Dojuiao prçzente;feis 

. _ T .. T ’ - ** liuros. 
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livros. Hum volume excellente de Epiftol- 
las. Sobre o Gerieíis hum livro; & muy tas 
Homilias. 

S. Maximino Bifpo de Tarfis ,eícreveo hum li- 
vro dos loiivòres dos Apoftolos. Í 5 é Sam 

- Ioam Bautifta hum livro. Dos louvores de 
S.Cypnano Biípo hum livro; De Èüzebiò 
Bifpo Vérfelíenfehum livrò. Da graça d d 
Baurifmo húm livro. Da Avareza, & Hofpi- 
talidade hum livro. Das eímollas hum livro; 
Do defeito da Lua hum livro. 

Do jejum hum livro. Da Paixám de Chri- 
ftohüm livro. De íudas traidor hum livro. 
Da Cr uz dò Senhor hum livro. Da fepultü- 
rádeChriílohüliuro.Da acuzaçam do Se- 
nhor diante de Pilatos hum livro. Da Re- 
furreiçamdeChrifto hum livro, Das gra- 
ças cj fe deveni dara Deos depoisr de comer 
num Iivrò.Dá penitencia dos NiniviraS hum 
livro. Muy tos Sermoéns,& Homilias. 

5 . Leam primeiro Pontifice Máximo, eícfe veò 
5.Sermoens dá cfmolía; do jejum §. Sermõ- 
es. Da Epifania 8. fermões. Dá Paixam do 
Senhor 4. fermões. Da RefuréiçamdeChrií; 
fto 22. fermões. DaAfceníàm do Senhor 
tres fermões. Do Peatecofte 4. íermões.Do 
jejum do fetimo Mez, 9. fermões. Dos A- 
poftolos 3. fermões. De Sam Lourenço hú 
Sermam. Dos MachabcoshtunSeçmam.Da 
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Natividade do Senhor dez íêrmõcs. Da 
Quarefma oitoSermoens, Do jejum do Pé- 
' tecofte j.fermõcs. Na feftade todos os 
Santos hum Sermam. O Symbolo Niceno. 
DaTransfiguraçam do Senhor 2. íèrmÕes. 
No AnniveríàriodoSurnmo Pontífice tres 
Sermões. Da Encarnaram do Senhor con- 
tra EuthiquêStHüm volume de Epíílólas. 

S. Profporô Biípode Rcgio, eícreveo da vida 
contemplativa $. livros *do Cativeiro de Ro- 
ma hum livro. A hiftoria deíde o principio 
do mundo. Húa fumma grande da (agrada 
Eícritura. Contra âs obras de Caííiano mui- 
tos livros. Contra Neftoriano hum livro. 
. . De poezia hum livro. - 
S. Nitifco Marcilieftfè Presbytero Cardeal, efi» 
creveo hunl livro dos Sacramentos; 'muytas 
Homilias. E ordenou no Officio ‘divino as 
Jiçocrts da íagràdà Eícritura accomodadas as 
feftas,& Domingas de todo oanno, & os 
* Refponforio$jPfalmos,Epiftolas,& Vcrficu- 
los ,0 que tudo foi approvado pellos Sumos 
~ Pontífices. 

TheodoroSyro Presbytero Cardeal, efcreveo 
“ hum livro da Concordância do Novo, & ve- 
lho Teftamento* 

S. Remigio primeiro Arcebifpo de Rems, ef- 
creveo Comentários fobre o Novo,& Velho 
• T eftam ento. - .• ' ' “ n . 



* . 
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S. Fulgência Bifpo R ufpen fe 5 cfçrcveo daRe- 
miflam do$ peccados trc$ livros- DaFè a 
Donato hú livro.Do myfterio do Mediador 
dous livros. Da predeílmaçam tres livros* 

> Contra ToríimurrdoReyArriana hum li- 
vro. Da continência que devem guardar os 
cazados hum livro. Da Oraçam hum livfo* 
Da Caridade quefe deve ter hum livro. Da 
: Penitencia, & Indulgência hum livro. Muy- 
tos Scrmoens da diverfasfefhvidades* 
Genadio Bifpo Marciiicnfe,efcreveo hum tra- 
tado dos Dogmas, & doutrina Chriftâa.Dos 
Varoens illuílres hum livro. E tíadulio 
múytas obras de Grego em Latim. 

S. Arator Diácono Cardeal da Igreja.Romana 
& poeta inílgne, compoz em veríò heroyco 
os A&os dos Apoftolos* 

• Iíldoro Bifpo dcSevilha, efcreveo zo.Iivros 
deEtymologias. Do fummobem tres livros 
De Allegorias tres liuros. De Aílronomia 
hum liuro. De Oílkios hum liuro* De dif* 
ferenças hum livro. Dos Varoens illuftres 
hum liuro. Dos vocábulos da GramaticíM 
liuro. Fliíloria defde o principio do mundo* 
Da Cofmographia hum liurõ. Da natureza 
dos Deoíès hum liuro, Sobre o Pentateucho 
& fobre o liuro dos Decretos antigos* 

$, Thcodoro A rcebiípo de Cantuaria,eícreveo 
hum liuro em que trata qual feja a peniten- 
cia q 
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,.*■ cia que fedçYt f àzef por hüm peccâdo* HÜ 
. Comentarioiôbre oTeftamentoNovo. .<* 
Àlciiino Frafcces,Concgo,& AbbadcToronen* 

, fundador da Vniveríidade de Paris,ef- 

, eícreveo d.huros da T rindade. ^Muytas que» 
i i ftoeas do mefrao myfterio. Efpclho dos pe- V 
i j quenos. Darazam da Almahumliuro.Dos 
, . Dogmas* & doutrinas ccdeíiâfticas hum lí* 

, ,uro. Dc fentenças hum liuro. Sobre o Ed* 
cleííaftico hum liuro. De Diálogos hum lí* 
uro» Sobre 0 Geneíis hum livro. Sobre òs 
Cantares hum liuro. Sobre S.Ioam hum li- 
, . uro. Sobre as Epiftolas de S. Paulo hum Ji- 
i Uro doutillimo da propriedade dos nomes 
. q ue conuem a Deos hum liuro. Muitas Epi- 
ftolas. - * ... i 

loam Eícoto Conego antigo* efcreveo dà divi* . 
j íàm da natureza hum livro. Da Euchariftia 
hum liuro, & traduzio de Grego em Latim 
aDiôrvyíio Hierarchiano* . 4 

S. Remigio Bifpo Anthihodoreníè, efcreveo 
_íbbreS.Matheushurn liu^.Sobreas Epifto* 

, las de S.Pâulo hum liuro. 

Anaftaíio Cardeal Bibliothecario da S. Igreja 
Romana, defcrevpo a fetini&$ynodò univef- 
j fál,& compoz hum excellente Cathalogo de 
j «Santos*, j ■ “} . .(* 

S. . Pedro Damiam Bifpol & Çardeal* efcrcvsb 
.nuiytojíÇergwes de diuerfts fcftiuidadas. Da 

xxr.r.l ~ 1~ • Tugida 
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fugida & retiro do mudo, ou íeculo,hü liuro. 

S. AimoConegode Cantuaria, eícreveoSer- 
- mões elegantes do Naci mento de Chtifto. 
Húa fumma copiofa dos Santos, & kum tra- 
tado dos vicios,& virtudes. 

Vgo de S.Vi&or C onego de Paris, eícreueo htí 
;liuro do Sacramento. Da medicina da alma 
. hum livro. Da Encarnaçam do Verbo hum 
livro. Da Sabedoria de Ch ri fto hum livro. 
Da fubftanciado amor hum liuro. Da Alma 
fète livros. Do Altar da alma hum liuro.Do 
©fficio do Meftre9.1iuros. Da virtude de o- 
* rar hum liuro. Da Arca de Noe hum liuro: 

: da Vaidade do mundo tres liuros: do louvor 
da caridade hum liuro; do Cântico da Vir- 
gem hum liuro; da Oraçam do Pater nof- 
ter dous liuros; dos fete dons hum livro; 
da Conciencia hum liuro; da ConfiíTam da 
<onciencia hum livro; doquedefeja cazar 
hum liuro; das crcs vontades que avia em 
Chrifto hum liuro; do poder, & vontade de 
Deos hum liuro; Da inftituiçam dos No- 
viços, hum livro.Do amor,& da Efpoíã hum 
liuro; da íàgrada Eícrirura,& feus ditos hum 
liuro. Hum efpelho muy bello; dos finco li- 
urosjde Moyfès hum liuro; doMyfterio da 
Igreja hum livro. Sobre os Cantares hum 
diuro fobrea Regra de S. Auguftinho Bifpo 
de Hipona. Da natureza dos animais hum 

í * ttuxo 
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íiv. Expoíiçam fobre EtxchiélDa differcnça 
daTheOlogiahumana,&: divina; dá Philoíb- 
phia,& das ícte àitcs íiberáesi inuytos Ser- 
mões* & outras líiuytás obras que por brevi- 
dade deixamos.- 

Vg O dé Folheto Còriégò de S; Pedro Cordu- 
benfe*efcréüeo do Clauftròda alma^liuros; 
dadifdpliná dos Monges hum liurq: de do- : 
2e abuzos do cláuftrd hurii liuro; dos doze 
Patríârcas hum liurü.- 

KÍcardo deS.Viftor, Monge dà Ordem dos 
Conegòs Re guíarés deSíÁOgliftinhoi aòs 
muros deParisjeícrcüeodáTrindacle & li* 
vrosi d« poder de ligar, & ábfoíyer; do Eí* 
pinto de blásfefttiaí dás fres cóuías ápprò- 
p riadás * a Sám Bernardo; Expõí^am íobré 
Ifaias. Da differente pfcna do peccado: mor* 
Cal*& venial; dás páíàvrás do Apoftolo íbbre 
Daniel ífes liuros; do poder judiciário: dà 
contemplaram coiii titulo de Benjamiri má* 
yor. Dos doze Pâtriarca$,Benjámin menor* 
Do deftcrfo do mal; doeíládo do homem;; 
Interior . jT ratado íbbre o Píàl mo : Uarq frtr 
fnUtrUnt gmttu Expofiçam fobreo Âpoca-' 
lypíe. Tratado' fobre aqueílás palavras; Èc* 
tt Virgó co nciptet. Do T emplo de Salamami 
doTémplo jfíe Èzechiel: do Tàbcrtiaculo 
do concerto.- Tratado íbbre áquéllàs pala* 
vras: Uulncrata ébartiátí? V ario$ fermocns* 

, ; r ' Li ; ' Horc$ ' 
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Flores desvaria doutrina: & outras) obrai 
muyto proveitoías. 

Pedro Lombardo Conego deS. Gcnovefe, & 
Biípo de Paris, eícreveo os quatro livros de 
íèntenças. Gloííou todo o Pfalterio: eícre- 
veo fobrê âs Epiftolas, & compoz fermòens 
muy infígnes. 

Pedro Com eftor Conego deS. Pedro Duleníe 
eícreveo fobre o Teílamento Novo, & Ve- 
lho muytos liuros; & poefias clegantiííimas 
em lotlvores da Virgem Maria Senhora 
noíía. 

S. Ioam Bifpo Carnotenfe, eícreveo hum livro 
dos que andam nas Cortes, &das falacis dos 
Filofofos* ' *’ 

Innoccncio 3. Pòntificê Máximo, cfcreueo da 
miíèria da condiçam humana hum livro. Da 
muíicahum liüro: do Saçramento do Bau- 
tifmo hum liu ro; íbbreos Pfalmos Peniten- 
ciáés. Decretaes antigos; Sermoens de diver- 

F ias folemnida des. 

Prüdeneiáno Conego dè Tarragona, poeta,ef- 

[ crêueò dos Martyres hum liuro; dos Hym- 
nòs hüm livro; dàorígèm dos peccados hu 
£ ííüro; dacontenda hum liuro. Sobre o Ve? 
lho, ' éí Novo T èftamento. Da Santiííima 
'Trindade dous liuros: do deíprezo dos ído- 
los hunr liuro. - ! ^ * 

Ç. Fulberto J3iípo Camotenfe 3 efcrftiCQ íèrmo- 

- • • r*rr3 “ ens 
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ens em louvor da íèmpre Virgem Maria, & 
da Encarnaçam de Chrifto. 

S. Severiano Bifpo Gabalitenfe, eícreveo íbbre 
a Epiftola de S. Paulo aos Gaiatas. Da Epifa- 
nia, & Bautiímo hum liuroj & muyto Ser-- 
moens. 

S. Pierio Conego de Alexandria, efcrevco fobre 
Iíàias Profeta, & Ozeas. > 

Si Pedro Arcebifpode Ravena,efcreveo muy- 
fas Homilias fobre o Evangelho.Contra Eu- 
tiques hum liuro.Muytos Sermões de San- 
tos muy elegantes. ! - * 

S. Severo por fobre nome Sulpicio, Gonego de 
- A quitania, efcreueb hum tomo do-Epiífolaé. 

Hum tratado dodefprezo do mundo; Húa 
r ’ Ghironica grande; A vida deS. Martinho 
Bifpo Turonenfe repartida em 3.dialogos. 

Innocencio 4. Pontifice Romano, eícreveo hum 
r Aparato fobre os Decretaes. Hií Autentico 
íbbre a Iurdiçam do Império, & authoridade 
do Pontifice.Dos louvores de S.Augaílinho 
Doutor Máximo hum livro. * * 

Bernardo Conego Compoftelino,câpellam de 
' Innocen cio 4. efcrevco íbbre o primeiro, fe- 
gundo,& terceiro livro dos Dtçrttaes. Dos 
coftumes dos Conegos hum liur^ . \ 

Guilielmd Durando Conego de S.Cf íz.defpo- 
is Bifpo Hoftienfe por antonomafiè ^ o elpe- 

cuWor,çícreveo hum livro que cha% Ef-i 

^ hz 
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pelhp do Direito, & p Racional dos divinos 
officips em S.livrps. 

Guidg Bpnonieníe,Cpnego de S. Vi&or Arçe- 
diagq de S.Pedro de Bononia, eícreuep íbbre 
tpdp q liurp dos Decretos, & ipbre o 6. cios 
peçretacs. 

Vgucip de Raphp Conego de S. Quintino, et 
•'creuep (obre ps Qecreçaes. 

JLappp deÇaftilione Abtjade da Cpllçgiada dç 
§;Rqfeq efçreuep hijas Difdípens muy ele* 

. gantes. ^ 

Ioam TeutpnicpÇpnegode S. Galvarr, efere- 
veoGloíías fobre o liurp dps Decretps. 

Hçnriç|uc,Cqnegp de S.Pedro de í.earn, Carde- 
al BifpoHoítieníè,elcreve 0 ípbre |ps Decre- 
tes f. liurps: & huma Surjima do DireitQ 
. ÇanpnicpptiliíTíma. 

Hivo,BifpoÇarnotenfè ajuptpu os Decretos 
antigos quç 4 depois recopilou Graciano 

Monge. ‘ > 
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143 De S. Baíílio Arcebifpo de 

Cefà rea,5c de S.Gregorio Blípu . w** 
?ianíeno>polloquealguns eícreve- 
ram que foram Monges ^contudo 
quem attentamente confiderar á 
íua vida clericaheltudo, & doutri# 
na quando viviam igualmentejnò 
Moíteiro,conhecerá manifeftamS* 
te,queamhós foram Conegos no 
nieímo Mofteiroj porque íè élles 
foram propriamente Monges* õz 
tiveram eícoihido o inffckuto, & a 
fuá forma devida, que he chorai 
os pcccados proprios, & os alheos* 
occupadps sô cm exercícios de hui 
jnildade,nam eníinaram aflim pu* 
blica,como particularmentc, dctx* 
tro,ôc fora do Mofteiro as divinas 
letras, principalmente nos princi* 
pios da Igreja. Sendo que por De- 

L 4 creco 
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Ctctos dos Apoílnlos 5 8c áàthorida- 
«K du Confiiio > comoácima íe di- 
eey -o Monge nam tem officio de 
edíinar, quçnam he próprio' de 
Monge.mas dechorariEd^s hiftò/ • 
rias-Ecclefiafticas confta, cjúè eftfcs 
douseximios Doutores rehuridatt^ 
do o eftudo das íciencia^burnanas, 
(èmeteramim hum Môíleíro, ôc 
tièlje enfináram as Efciitüras DiyP 
nas>& mais claramente ifè ‘ moftrá 
efta verdade em doü's Serfaoés de 

• . r ' 

Sam Bafiliojqueíè ‘intituláfn: Ser- 
moens aos Conegos que vivem em 
Morteiro, porem nanvimporta o 
chamareníe algõas Ve2e$ Mongesj 
poílo que propriamente o natívíe-í 
jam, porque ifto he tomandoíè eP 
te nome etiv hüa figmficadim allc- 
gorica,& imprópria, & defte mo-i 
- - ^ . r d0 
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do taiTibem oi Conegos tal vez *íe 
chamam Monges, como a diante 
íe declarara; 

' 144:/ ^Enrré^õsy^roens illuf- 
tres que agora acabamos de referit 
eminentes cm virtudes, &abaliíâ- 
dõs envletras, dignamente 1 * deve- 
mos : Fazer mençatn das Fm doías 
memórias do irííigne». &; douto Ti 
de nofíòs íecúlosV Renato de Car- 
tes Cone w Regular de SVÀítéiiftí* 
ríhò/ 1 dà Congregaçam de ; Santa ^€0 
GehòVefá de França, célébfe poc 
feus fcfcntos, dbqiíál íè eícrev£,que 
troiixèad verdadeiro còntócime* 
to de noíTa Sáh ; ca Fé CatHífliÉ* á ' 
íe r éní ífim SB Íhriíl ia niílihta Ra- 
Jtíhãd^SueciaCtfffi^ 
tocada de ccleftial impulfb, Sc tnd 
diante**) auvilio efficaz da graça do 

Omni- 
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Omnipotente, a reduzio ao grêmio 
da Igreja miilitante^antoaili, que 
a meímaSereniílima Rainha con- 
feílà ingenuamente, que a efteSer- 
yo de Deos deve o Religioíb bene- | 
ficiodeoeícolhera divina Provi- 
dencia por inflrumen to de fuaven- 
turofacon veríam, Confta de huma 
Relaçam de França, que tivemos 
em nolfo poder, Sc delia colhemos 
por mayor eftas noticias. ... . j 

, V145 Em Suécia acabou eíle lia- ! 
ramSabio, ofelrce Certamçn de 
fuaperigrinaçam^hi fechem o cir- ’ 
colo da vida, Seu corpo foi trasla* 
dado ao Mofteiro de S, Genoyefi 
de Paris, aonde Religiofaniente tu- 
mulado , defcaace em fempiterna 

P 22 ! . Ô. . .•«(,!} i ’ 
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CATALOGO © OS SJKTOS 

da [agrada Ordem dos Çonegos %- 
v grames Juguílinhos, cujos nomes (i 
exprefsam neíte Cathalogo > que jun* 
tos. com os que nomeamos acima ,èn« 

* çhem 0 çirculo de todo q awiQt 

• : ; 1 . 

*> I4<? Ç Diodoro Martyr, J . * 
*3, §, Mariano mart, 

5. Diodoro Paçnarça de Alexan* 
drja martyr. ?. 

S, Ejigio Btípò Noviomefe Conf, t 
S t Gençbaldo Bifp.LaudunêfcxoÊ 
S. Daria Afçeb.de Rávéna çonf.- - 
$. Siro Rifpo de Pavia copfeíTor; 3 
S.CarpopbQro manyr, .2 

S, Abuodo ipartt, 

S.Nichaíio Arceb,dç { Rhems>Mi 
5:Gc§Q^Spçlet;aoiO mart. ’ 




Tfi ' rV ROSETO ,, 

S. Sabino Bifpo de AíKs mart.’ 
'^CExuperancio inart. ’O v f f 

•SiãMareello mart.'- { Lw ; 

/ «* ' 

% Liberal Bifpo Cana ncn íè>m art. 
•siBarbaciano conf. 
s*;ÇoiTcordio Bresbyt.Card.mart. 
s. Mellanio Bifp. Rhedonéfe conf. 
s.Sülpitio Arccb.Bituriéfe mart. 
s. Ioam An tiocheno Presbycero 
.rCardeal màrr. ' ^ 

«Lí&vero mart;r>i ; '-r -'7 



* s. Valentino mart. . .* -*r: 

s. Gabino 'Presb-.Cardeal marC 



MfolicarpaednfeíTor ; * ^ * 
s.Lfeandro Biípo de Sevilha conf. 
s.Herculano Biípo Pertífino mart; 
s % Poncio míçpc..:-' . irmão** 
s.Paciano Biípo dèBareelona mart: 
s.Mítccdoriió fnar. c ú ‘ rl 
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lo de Hybernia; profefiou o haBí-. v 
to & iníhtuto de ConegQ Regrarw. ' 
te Auguftinho,& foi o primeiro q ; 
depois o propagou, - 6c: ■ eftendeò . ; 
pellas partes de Hyberniap &iE£ 
coda. Confta da Bibliotheca Pre- : 
monílratenfe lib. i.fechi}., Omcf- 
mo tefleficam V olaterano Trithe- ? 
mio, 6c s. Antonino Arccbifpo de 
Florença 3 p.i.tit.^i,cap.i.J. n. cuja 
feita fe celebra aos 17 .de Março.v * 

51 Orador mart. - : • . : .. . 

\ 1 

s. EufebiòíresbyteroCardi mart. 
s. Felix mart. - : • 

s. Iuvenal Bifpo Harnienfe con£ * 
s.CataldoBiípodeHybernia..: . 

s.Peregrino Presbyt. Cardeal mart.' ' 
s.Concordiomart. .ti* ■ . { í: 
s. Ianuario mart/ .a?' 1 . 

5. loveniano mart.’ .a 

— — . - - . . r ,-r i 

s.U- 

t w,., 
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S.llbaldo Bifpo Eugubioo conf. 
s;Hivoconf! 

s. Deíiderio Bifpo Lirtgoníeníe M, 
s. Toam Femitiefâíc mart* 
s.Gerdiao Bifpo dc Paris cônf. 
s.Vicentc Francês Presbytero Caíf- 
-ideal, CónfeíT. , ■ 
s.Mario Abbade da Igreja Cano- 
nical Bellovacenfe cônf. . 
s. Bonifácio Biíp. Cártaginêfccof. 
s.iMpiâno confeff • . - . 
s.Supicitio Abbade dâ Igreja Ca* 

nonicaí de Leam çonfeíT.; í 
s.Eulogio Alexandrino çonf« 
s.Hemioiano tiiarti í: 
s. Philiafter confefC * 
s. Bom mart* ; ; . •*. 

s. Faufto marc* I. • 

s. Mauro mart. \ /ú . , 

s. Iuílinus maiti - i 

-• s.Za- 
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s.Zacharias Prcsbytero Cardeal de 
Leam mart. 

s.HippolitoBifpo Africano conf* 
s.Ruffo Biípo de Leam conf. 

$. Euíebio Romano Presbytero 
Cardeal confeíT. 

s* Sequano Abbade da Igreja Ca- 
nonical de Leam conf. 
s.Arnulfo Biípo Mecenfeconf. 
s. Donato conf. 
s.Samuel Ediíleno conf. 
s.Timotheo Anciocheno mart, 
s.Felix Nolanus ConfeíT 
s. Glodealdo confeíT. 
s.Hiveníio Bifpo Fapíeníè conf. 
s. Hicomedio mart. • 
s. Hiveníio Hefpanhol Card. Pres- 
byt.Doutòr, & Poeta excelléte. 
s.Lampertos Biípo Tragatenfe cof. 
s. Ion mart. 1 L , ■ * - 

s.Flo- 
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S.Florentio confeíf. . 

4 ' ,» » .í i \ • J í i'* » — 

s.Santino Bifpo Meldenfc con£; 
s. Firminp jparr./ / j. . .. • 

s.Pilomioponf. . - ,, 

s. r Valexifío Romano (Presbytero 
Cardeal marc. . i : , . 

, . ! - ^ ^ . • J J ■. ’ 

s. Niceio Bifpo Travireníe conf 
s.Üitalio Bifpo de Efmirna conf. 
s. Ifídprp ÍPatriarca de ConfUnti- 
nopla conf. 
s. Evandio majt. 

s. Thomas Ãrcebiípo de Cantua- 
ria rnart. Sendo nomeado Ar- 
cebiípo Cantuarienfc por EÍRey 
Henrique de Inglaterra (e foi ao 
Morteiro de S. Maria de Mareto- 
ria fete legoas diftante da Cidade 
dc Londres, & tpm6u p Kabitp,dc 
Conego Regraptede S. Ajijgufti- 
nlio^ôc fez profiflatií no dito- Mpf r z 



‘ 1 ! í li 



J * *1 



* * f * 



*2 
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teirojcomo eícreve Gervaíio Do*' 
roberneníè na vida do meírno Sa- 
todivroi.cap.4*Eduardo que tam- 
bém eferevco a fua vída 5 & Rapha- 
, ciOlinfchendiopag*407* 

S. Marcelio Biípo Apanieníe niatt. 
s* í > icri o cotlfeíE 
s.Gaudeníio Bifpõ Ariminenfe M. 1 
s. Iuílo Bifpõ de Leam, conf. 

$. Antiocho Biípo de Leam^confl 
s.Maximo Ambianenfe,marc. 
s.Theododcò mart. 

, \ * * 

SíFclix Biípo Tübabúceníè mart.’ 
s. Audtl^i matt> . : • 

s. Eugendo Abbade da Igreja Ca- 
nonical dê Leam^cont. ' 
s.Theophano Bifpo Sátònenfecof* 
s« BaíTo.Bifpc> Nieeno mart> . 
s.Leto Aurelianeníe con£ 
s.TrofinoBifpo Atelateníè 3 côn£ t 

M s.Co- 
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s;CotidioReatcneníc,con£ • 
s.Felix T ubabuíeníe,con£ 
s.Adivto Aurelianeníe,con£ 
s.Marcellus Biípo Antiíírano, co£ 
s. Cândido, conh 

s.Frutuofo Biípo de Tarragona,M. 
s.Augurio,mart. • '«* " 
svÈulogio,mait. 

s.Cirillus Biípo de Alexandria, co£ J 
s. Matheus Biípo de Ieruíalem, cóf. 
s.Vicente Agineníè,mart. 
s. Gilberto;con£ 
sdngenio Biípo Sabiolleníe 
s. Guilherme Inglez ■: Presbytero 
• ^ Cardeal, con£ 

. s. Badulfo Abbade da Igrcja-Ca* 
nónical de Tarragóna, conf. 
s.Vedafto Biípo Atrebateníè,conf 
s. Augulio Biípo de Auguftá, conf. 
s.Tâeiano,mart. v * : : 

•• ~ r - «Pig- 
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t- _ 

S.Pignienio^martí 

s.Savitto BifpoCanocinoj eon£ 



Si Ptimojmâfti. •, 

s.MarcO, fnart. 

s.Hilaíio Patriarcâ dê Conftattti- 
nopla,confi . 

• SiAtitimOjCotiÉ 

s.Joafà Romano, tiiart. ;» 

ij.Felix Tofcan.o 3 marti 
s.Alpianomart. 

s . Auítfidiarto, majrt* ;.•» b.V ■ ' . 
s-Pantino confi - . . • ; . 

g.Emitiano Eípanhol Diácono Câf* 
.:..deal,maít>;... >. . •• * - 

s.Agapitus DiaCono Cardeal, iiiarf. 
s.Feliciílimo Diacçn o Card.mârt. 



s.Oanicio Ábhade da; Igreja C4* 
- ■ nonical deEícQcia.conf. y,\i >. 

w t 

s. Collonato^arc; ; V- oi 



frm*- nr* i owinL ^ 

k S Mz 



1 
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s.Mcvio Bifpo Catalaneníè.conf'. 

5 . Coimado Bifpo de Aquilea conf. 
s. Antido Bifpo pe Tours. ■ i 

S.Donaciano Bifpo Africano mart.' 
s.Ianúario Bifpo de Puteole mart. 
s.Fefto Mart. . 

s.Sbcio mart. 

s.Manfueco Bifpo Africano, mart.' 

■ j ' s. Viador dc Leam conf. 
s.Procul mart. 

«.Difíderio mart. ; : 
s.Eleuterio Abbade da Igreja Ca* 
-nonical de Efpoleto,conf. 
s Germano Bifpo Africano mart. 
í.Ceíario mart, .c : , •* 

s.Eütichio mart. • 

; s.ConftandoBiípo de Aquinoi : 
s. Evandio Albò^marc. 

. v / , 

s.Evando Niger*mart. 

«.Aniano Patriarcha de Alexan» 

7 7.7* •« * drU 
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dria conf. Sucedeo no Patriarcadò 
a S. Marcos Evangelifta, cjue foi o 
primeiro que plantou a Ordem Cx* 
nonica em Alexandria, vivendo em 
Comunidade fegundo o inftituto 
dos Santos Apoiíolos; aííi o tefte? 
munha o Papa Benediéio XII. na 
Reformaçam geral dos Conegos 
Regulares, que fe contém em o no- 
vo Bullario, entre as Bulias do mek 
mo Pontífice. Deixamos outros do 
cumentos que por brevidade nam 
apontamos 3 por onde caníh, que 
S.Aniano difcipolo de- S. Marcos* 
Sc íeu > fucceílbr na Igreja. Cathe* 
dral Alexandrina prof-eflbu a Or- 
dem Canônica, Sc por efta razam 
anda eícrito íeu nome em - o Ca- 
thalogo dos Santos que nella flore* 
ceram, 

.Mj -jlDá 
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• \ 

$, Domiciano marf , • : • - 

s.Joam Reminçnfe,copfcí|qr 
s.Taraçoconf. 

s.Martyrio conf. . . . 

s.Andronico raatt. ' . 

*,Uíp 1 Romana, Prçsbytera Caf- 

déalmart.,. . 

* , / 

s. Agapito Frigieníc conf. .■ • : 
ç.Albçito Bifpp. Pfngcqíe rnart; 
s.Adeobaldo Bifp. Yltrajatfíç, cp£ 
s.Hincnço mart. 



s. Sara piam márç* • 
s.AmosniomaíÇ. ' : -» 

* i • ’ • 

, S.Viélor Mame 
s.íieufio Alcxandrino,conf, 



siVdicp Bjfpa Ambnrgenfecon^ 
rs.Carpo, rnarç.:/; j . j.; r.- 
-s.Apolqnio Alexandrino mart, ;; 
*s.Magriobonp Bifpq Andegaven- 
íc,conf, 
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s.Ambrofio Alexandrino Diáco- 
no CardeaUconf. : • i .n 

sJEutbintòde Hibernia,conf. ' . 
s.Coníianíio Biípo Vapigobenfe, 
çonfcflor . * , r .. ; 

s.Thomas Biípo Herfofdeníe cof. 

, Cãnoniíado pello Sumo Pontí- 
fice Ioam xxiij. pellos annos do 
* Senhor de 1318. .. r .;; 

Pedro Africanp,Diac. Card. ma it 
s.Quadrato Africano marc. ’ 
^.Rogaciano mart. •/. . 

s. Pharo Biípo Meldçnfe conf* 
s; Zenobio^mar^ . . • • Vi.? 

s. Benigno conf. 
s.Remigio,marc. . mr. 

s. Anwnfio conf, • : : ..v ' •.* 

s. Vale riço Abbade da IgrejaCaRO- 
nkal.Yivacçnfe conf. . Lj í.; 

• s.Valentino Romano Presbytçso 
■ M Cat« 
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^ Çardeal^mart, / « f y 
$ ? HÍerÍQ çon£ 

Adiilles Patriarca de Alexandria 

‘ çQnfeflor* i' •• *■ 

S.Theodoro ©ifpo Sicrenfe con£ 
s. Yeratio ©ifpo (Savalitenefè co£ 
s,Emi!iano ©ífpode Eícacia,çon* 
teflor, ■•/]*'■ • • r : 

S.Eucherio ©ifpo de Leam, conf. 
s Eademundo Arçehifpo de Can* 
tuaria conf, - 

s.Maximo Romano 'Prçsbytero^ 
Cardeal mart, * ~ *v* ;? 
s.Eftevaro de GonítanwnopU; co* 
feffor, .« 

s. Romano co nfèílbr, - • 

s.Fedriano bifpo de Luca, conf.* 
s.Criípino bifpo Aítiageníe mart^ 
s.Pcdro biípo de Alexandria; ~ 
s.Faofto martj ' . , 

“ - s.Vii 

w 
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s.Divomarc. 

s.Amoniomarri 

s,xVfuíano Alexandrino PresbyterO 
. Cardeal con£ 
s.San£tulocon£ 

s.Paxíano biípo de Barcelona,’ 

• marcyr - , • 

s.Eleuterio mart. . . : 

s. Amador biípo Antiíiodorení$> 
confeflbr, 

s.MaximinobifpoTrevireníô co£ 
i s. Liíàrdo confeílor, 

S. NOR25ERTO fundador da 
Ordem Premonftratenfe^& Ar^ 

4 

ccbifpo Parthconopolkano , 

. çonfeíTor. ; * 

SiDonato biípo Aretino mart. : 
s.Dunílano Arcebiípo de Cantua- 
ria cohf. . ; ; . . . ; : ; 

$.Arabiano Cardeal con£ ■- z 
l> . s $. Mcb 
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s.McllanioB, Rothomagenfe, cof. 
s Júlio Africano con£ • : • 

fc.Revocatomart. • r 2 
s. Germano Biípo de Capuaconf, 
s.Malchion conf. ' >Y. v, ■ ; 

s.Probo Biípo de Ravena,conf. 
s. Eugênio Biípo de Toledo* mart. 
s.Redempto Biípo Femino, conf. 
s.Daxniam Abhadç da Igreja Cano- 
nical de Leam,eon£ \ . 

*s Tfpendiam Biípo de Chypri,con£ 
s. Valeriano Arcebifpo Africano, 
r confeíTor! ' Y.' r r 

s. Marcellino Biípo- Anconitarvo* 

^ confe flori • > * 

's. Silvio Biípo Ambianenfe conf. 
s.Honorato Biípo Ambianéfe co£ 
s.Baffiano Biípo Landenfcconf. 
s.Sevçriano Biípo Gabalicano co£ 
$.G e meoianoB. Moúoenfe> con£ 
./ • 'í ' " s.Gau^ 
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&. Gãijdencio B. Novarienfe conf. 
s. Amando Biípo Traj a&en fe ,co n £ 
s.Gcrardo Biípo 'Pan.onie, mart. 
s.Firmiliapo A^bifpo de Ceíària, 
s.Panucio Biípo de Damaíco con£ 
sXepntiao Biípo Vincentipo çp£. 
ç.Gregorio B*fpo Aptiíiodorçníè* 
confeíTor/ ; 

| sXupirino Biípo de Leam>con£ : 
s,Fulco cpnf. " v 
s. Peregrino de Leamconf. 

•s. Gemino Biípo Nifibenfè çon£ 
s.Dacio BiíjDQdeMibirn^conf. 

SíFheòdoro Biípo Tatieníe conf,? 
mAubçrto Biípo Cameracenfe, çp£ 
s.Amado eonfefibr • 

Itógraciano' Biípo de Tours cn*. 
.frapça^cónÊ . id..; I.: 

s,!pavÍQ Çqí do ve?, DiacpaoXarde- 

k -’ t, ry - - 

4,-*?- ; " \ ~r ' 
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alconf •' 

s.Pi efeito Cordovcz,mart* 
s.Falacio conf •“ *• 

s.Fortunato martyr, 
s.Firmo martyr, . ' . ~ .o 

s^Feliciano martyr, 

5. Celerino martyr, 
s. Deidedit bifpo Meterjíê conf. 
s^Pragmacio bifpo de Auguíta co£ 
s.Grunepartobiípo de Agrypina, 
confeílbr, / • 

s.Demetrio Patriarca de Antio- 
chia, conf. ! . 

s.Florenciobifpo Auracichêfe cof. 
s, Severino íBiípo de Burdeos em 

França, conf. : ! r \ : 

Amando bifpo Rodoneníè conf. 
s.Hilario bifpo Ganaleníê conf. 
s.Maxencio biípo Piílavieníè coa- 
(cflòr ~ . T7; . 






s.Eleu-J 
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s. Elcuterio biípo Aníiíiodoreníe, 
confeífor, 

s.Theodorico de Rhems conf 
s .T ibcrio biípo Antifiodoreníe c5 r 
fefíbr, ' ; 

s. Hoftiano biípo Novarieníe cóf 
s.AncIeicus Ratomageníè conf. 
s.Hoículo bifpo Aurelianeníe conf 
s. Avcncio bifpoTrecanenfe conf* 
s.Paítor bifpo Aurelianeníe conf. 
s.Defiderio bifpo Laudeníèconf. 
s.Piaton niartyr, . ; , 
s.Cóíiantino bifpo Perufino marf 
s.Fidencio bifpo 'Patavino, conf , 
s.Hieronymo bifpo Püpieníc conf 
s.Theobaldo ©.deCantuaria conf 
s.Iuliano Diácono,, ' , : 

s.Iulio Presbytero, ‘ 
s.Zoíimo biípo •Syracuíano conf 
s.Albino Andegayeníè,conf. 
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s, Bernardo Prior, ; 

s.Guarino Biípo Preneíléilfe Cár* 
deaíjconf. •* ■; Y 
s.Gualirano Patriarca dc Alexaft- 
dria>rnart. 

s.Emircio Bifpo Aurelianenfecõf* 
s.Appiano Conego de S. 'Pedro iíi 
Cario aureo biípo dePavia, cô£ 
s.Silvind Bifpo Albieníe,con£ \ ... I 
s Tercnriano Presbytçro mart, ’ ; 
s Iòam Biípo de Pirma>con£ 
s . Bernardo Bifpo de Parmaconfl ; 
s.Hcrmano ednf. * : d c < : ; 



s.Sircno confeíTor :• 
s Alexandre Hóíliario, j • 



s.Louren-ço Pre^bytero mart. T * 
s.Cezario Biípo Arelateníè confia 
s Landulfo Biípo con£:v . 
s.Belino íBifpo Patavino, imrs* 21.-* 
s J3ankl Arcediago; ^iÀ ~ .» 

' í - . . s-Do- 






> 
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1 s.Domicio confeíTorj&Conego da 
Igreja Canonical Ambiancníê. . 
s. Amoldo 'Prior, 

s. FeliciííimO ©ífpo Perocinus cóf. 
s.Samrniao ©iípo de Tolofa em 



- França, mart. _ 
s.Exuperio ©iípo de Tolofa, conf. 
s.Honorato ®iípo Arelateníè cóf 
s.Hilario ©ifpo Arelatenfe, conf. 
s. Zacheo ©iípo de Ierufalem, cóf. 
s. Cathaldo ©iípo Tarencino conf 
s.Odolfo Presbytero. • : 

s.Hoftieníê Presbytero, ; 

S.Iuliano Presbyccro, : 
s Máximo de Luca Presbytero. 
s. ©elino Presbytero i '• 
s.Ualetíciano Presbytero, 



s. Ruffino Alperio Presbytero. ' i 
s.Malàcbias Arcebifpo de Hyber- 
•• nia cón-fellorl - v. . U / 





¥ 

( 



Digitized by Googte 




m \ • ROSETO 

i ^ Ninguém pode duvidar que e£ 
te Saneo Pontífice foíle Conego 
Regrante; & bailava trazello no 
Cathalogo dos Santos deíla fâgra- 
da Ordem Canônica hum Autor 
tam grave, & douto como o nofíò 
Nigraval, para tirar, & fufpender 
toda a duvida. Logo que foi feito 
Biípoda Diocefisdc Duno (como 
diz Sam ©ernardo,/ a fez Regular, 
fundando junto delia hum Con- 
vento de Çonegos, ou Clcrigos Re- 
gulares, a quem tinha na eílima- 
çam de filhos para íua coaíblaçam, 
& com defejo de retiraríe, & darfe 
â concemplaçam, & ávida Rcligt- 
oíã. Confiada vida do mefmo Sá- 
to Pontífice Malachias, eícrita por 
íam ©ernardo Abbade de Clarar 
vai feu cont(í:mporaneo,& particu^ 
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lar amigo, que anda em fuas obras*-, 
aonde remetemos o benevolo lei-, 
tor^íè quizer examinar melhor eíla 
verdade. 

S.Arnulpho íBifpo de Leam, conf. 
s.Hothberto B.Herbipoiincle, cõf 
s. Carneardo Bifpo de Leam, conf* 
s. Aíçp mart. 
s.Afchiolo mart. 
s.Andrede Aruignoconf. 
s. Aquilino mart. . 
s.Domiciano Bifpo Mart. 
s.Prefidio Bifpo mart. ' ; 

s.ManfuetoBifpomart. 
s. Germano Bifpo mart.' 
s.Flufculo Bifpo mart. _ ,■ * ' - 
s.Leto Bifpo inart. y 
s.Papino Bifpo mafft* 
s. Armogufto Bí£|)q 3 & mârt. 
s.Archimino I^*fpo,& mart. 
j: ■?. í N i.Sà* 



Digiiized by Google 




i5>4 ROSETO 

s.Satyro íBifpo^ôc mart. 
s. QuodvulcDeus, que quer D eos, 
Bifpo de Cartago,mart. 
s.Ualeriano Bifpo, & mart. 
s.Creícence Bifpo & mart. 
s. Herdeu Bifpo &c mart. 
s.Euftacio Bifpo & mart. 
s.Crefcenciano Bifpo & mart. 
s.Criícomo Bifpo &. mart. 
s.Felix Bifpo & mart. 
s.Hortulano Bifpo & mart. 
s.Florenciano Bifpo ôc mart. 
s.Gaudioío Bifpo & mart. 
s.Vrbano Bifpo Sc mart. A 2.7. de 
Novembro íè celebra a feita de- 
ites yinte òc dous Santos Bifpos, 
& martyrés, 

í.Thomas PrioFfle S.Viílor mart. 
s.MaximoPatriatea de Alexídria. 
s.ApolonioPresbyèero. - 

*• - - — v- s ^j 



k. % 
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S* Albino 'Patriarca de Alexandria.’ 
s.Thomas Patriarca de Alexandria 
s. Alexandre Patriarca deAlexãdria* 
s, Griotlo Presbytero 
$, A rator Presbytero & niârt 
s Eütino Diácono 

. * r 

• S.Papilio Bifpo & mârt 
s. Marcos Patriarca dc Icrufalertl* 
$*Narcifo Patriarca de Ierttfalerrh 
s.Emiliano Conego de Tartãgoná 
ConfeíTon 

Diogo niaití \ í 

S.Ioam Briditicona con£ O <jüaÍ 
feíufcitdü tres mortos, 

S.Rüperto Virgem COfiego Vúl- * 
peto, 

$,AjUmrtO COn£ 

% Clemente Doutor* Cbnegõ de 
V Triphoiiiern Roma, 
s.Ferefícianp poutor Cofíçgo Ni* 

Ni' ceníè/ 

% - * •# ^ ; 
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• '■ ceníc. - . ' 

„ \ 

SfAntonio Doutor. 
s*5ilvcftre Doutor. 
s.Gayo Doutor, 
s. Alexandre Doutor. 
s.Zeferino Doutor, 
s.Eulogio Doutor. 
s.Eúgenio Doutor. 
s.Gerdonio Doutor.’ 

$:Savino Doutor. 
s.Melio Doutor. 

s.Eutinio Doutor* 

,■ • * * 

sVArator Doutor. 
s.Pelio Doutor. 
s.Gieno Doutor. 
s.ApolIonio Doutor. 
s.Armegafto Biípo de AgentipaJ 
' conf, . 

s.Suchario Bifpo daHybernia^coE 

* côn£ * 

^ ‘ " s.Mau-í 

h u 
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s. Maurilio filho deTheobaldo* 

Rey de Ediífa, Bifpo &c mart. • 
s.Luciano Bifpo Belvaceníe conf. 
s.Severo Bifpo de Nápoles conf. * 
s.Galdino Arcebifpo de Miiatn, 
conf.. 

s.Evafio Bifpo de Athenas, conf . 
s.Gaudiofo Bifpo deNapoles^conf. 
s. Verecvndo Bifpo Veroneníe. > 
s.Joam Bergomeníeconf. 
s.Cerbonio Bifpo Pampaluneníè * 
confeífor. 

s. Rufo B.de Avinhão em França.' 
s.íBraulio Bifpo de C,aragoça de 
Aragam,conf. 

s.Antonio Bifpo Apamarum conf. 
s.Scanislao Bifpo Cracovieníe conf. 

- s.Cardo Biípo 'Picurieníe conf * 
s.Floriano Bifpo de Citta Caílillo 
em Efpoleco. - : 

'&■' ” Nj s : Alji 

I * 
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. s. Albino Bifpo Arobianeníe, con£ 
s. Adriano Abbade 
s,OipbriçaAbbade f 
s.Gaudencio Abbadç, 
s. Angelo Abbade de Sepnma çadí» 
s.Legiflb Abbade 
s f Germano Conçgo de S, Marti* 
nho Ambianeiife, 
s. OregiíTo Abbade. 
s.Eutico Abbade, ■ / ,. . 

s. Federjcp Abbade, 
s.Loucoldo Abbade. 
s.Mellio Abbade. ' 
s.Manulfo Prepoíito Bpdidieníõ 
çonfçífor. 

s,Arçhileo Patriarca de Alexan* ' 
dria,conf. 

s.Cathaldo Patriarca de Jlexan- 
* drkjconf. _ . s 
s.Hcrmogora§ Aquiliçnfomart. 

- - s.He- • 

*. r 

' - - -+ 
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s*Heradio Pacriarca «y/quileienfe, 

. confdíor. . 

s. Alberto Patriarca ./quileienfe, 
confeíTor. 

s.Gregorio Pacriarca de Niceno 
conf 

s. Alberto Patriarca de Ierufalé,co£ 
s.Bolfango conf. 
s. Pedro conf 
s.Martyr conf. 

s.Faufto BiípoTrevirente conf. 
s.Fiermino Bifpo Ambianenfe M. 
s. Mareia no BUpoTecronenfe, M. 
s.Diogo Arcebifpo Exomeníe cóf 
s>Fgo volto Arcebifpo de Cantua- 
ria conf. ■. .. 

s.Afcanio Arcebifpo de Tarrago,na 
confeíTor.' 

s. Atncfto Arcebifpo Pragenfe, côf 
s.Fru&uoío ^rcebiípo Magdçur- 
L . N 4 geníe, 

i. , , * 
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• geníè^conf. : 

S.Otto Sifpo Sabenbergeníè conf 
s. Albino de Milam, Presbytero . 
t Cardeal. 

s.Felix (Presbytero Cardeal. ’ 

s.Evento Presbytero Cardeal. 
s.Theodoro (Presbytero Cardeal. 
s.Eufebio Presbytero, & Diácono 
Cardeal. 

sjanuario Diácono Cardeal. 
s.Sifinio Diácono Cardeal. 
s.Ciriaco Diácono Cardeal. 
s . Cardo ©iípo Albrinoceníè conf. 
s.Rodupoldo Bifpo conf 
s.Amavel Bifpo conf! 
s Alphrico ©iípo conf. 
s.Federico Biípo mart. 
s.Cerbonio Bifpo de Mafla conf 
s.Veramundo Biípo Eboracenfe, 
confeíTor. « . . : ... m . . 

^ * s.Ma- 
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S. Malachias Biípo Eboracen(e> 
conf. 

s.Felix Bifpo Taurincnfe,conf. 
s.Silvcrio Bifpo, conf. ' 
s.Luis íBiípo conf. 
s.Uríino Bifpo conf. 
s.Sacyromart. ... 

s.Argabafto mart. 

Eítes dous Martyres em compa* 
nhia de outros ioo. Conegos pade* 
cèram gloriofamente martyrio pe* 
la Fc Cathplica, & fubirarn com 
triunfantes palmas áceicítial leru* 
filem. ' 

S.Archinimo mart. 
s.Adriano mart. 
s.Gladendo mart. .... ..ã 

Eíles tres Satos em companhia 
de outros treíentos Conegos Ül* 
crificáram as .vidas por , Cjjrifto , 
u ~ :r f ~ ~ pata 
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para confeguirem por meyo “do 
martyrio iiluítres Coroas de gloria 
entre os mais infigncs Martyres da 
Igreja Catholica. Foram martyri- 
lados em tempo deGeníerico Rey 
dos Vandalos. 

S. Saturnino de Toloíàno Mart* 

§ 15- 

Suplemento deíle Cathalogo, aonde 0 
Autor N.ignrtal namfa % mençam 
de outros Santos que também fo ~ 

. ram ConegosT^cgr antes y os quaes fe 
eJcreVem abaixo, afim de renovar e/ê 
as memórias de [eu míHnito,&r Vór 
caçam, par a gloria & fingular Or- 
namento da % eligiam Canónica-*.: 

*46 ^ Pedro Je Rates primci- 
* ro Arcebiípo de- Braga* 

ÔC« 
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& Prototrurtyr de toda Efpanha, 
Diícipulo do Apoftolo Santiago. * 
Tomou o íobrçuome do lugar de 
Rates, quatro legoas de Braga ao 
Poence^fieatro do Martyrio de S. 
'Pedro que fuccedeo, íegundo. f Fla- 
vio Dextro^pçllos annos de 45, de 
noíTa Redempçam.Foi S Pedro de 
Rates o primeiro que plantou em 
Portugal a Ordem dos Conegos 
Regrantes Apoílolicos. 

S. Illefonfo;;Arccbifpo de Tolle- 
do Confeflbr. DevotiíTimo Ca- 
pellam da Virgem Maria noíTa Se- 
nhora.Tomou o Habito de Cone- 
go Regrance de S. Auguftinho,np 
Mofteiro Agaliçníe>qtie nefte ré- 
po florecia em .Tolledo com fama ' 
Üegrande fàntidade, o qual defde 

fua fuadaçarpfoi de Gouegqs Re* 

gran- 
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nego Regrante,(como íe pode ver 
cm íua viaa ) da Sé Cathedral de 
Rhetns aonde tomou o habito, 6c 
ahi fez profiíTam, porque naquelle 
tempo era a dita Sé Regular, 6c vi- 
viam nella os Conegos em comü, 
fegundo a Regra, & inílituto do 
grande Padre Santo Auguftinho, 
lume clariflimo de toda a Igreja 
Catholica. 

5. Domingos coníeíTor, luz do 
mundo, honra de Efpanha,Pay> 
& Fundador da fagrada,ôc illuítrif- 
fima Ordem dos Pregadores Apo- 
ftolicos,que tem por principal fim 
pregar o Evangelho, 6c ocçuparíe, 
na converíâm dos peccadores, 6c 
íilvaçam das almas. Tomou o ha- 
bito de Conego Regrante Auguí- 
tinho na 5è de Olma, que neftc 






tem- 
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tempo era de Conegos Regrantes 
vivendo em comum, & Clauíura, 
& enfim guardavam a Regra da 
grande Doutor da Igreja S, Auguf- 
unho,aonderefplandeciá entre ro- 
dos com fingular fama de virtude* 
ôc erudiçam Deípois inftituhioa 
efclarecida Ordem dos Pregadores 
c]ueao principio todos traziam a 
mcíluo habito, debaixo da Regra 
doP.S^uguftinho, atéqüe Sant 
Domingos deu a feus Religiofos o 
habito branco, & o Eícapulario q 
hoje trazem, peila haver dado a 
Vngem noíTa Senhora àd Deam 
da jgrepi deOileans chaitiado Re- 
ginatdo, famoíilhmo Doutor em 
Direitos, & Leitor da Univerfida- 
de de Paris, a quem noflà Senhora 
havia íàrádo deiiunuin^miidade 



Dic 
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muy pcrigofa pellas Oraçoens dc 
S. Domingos. Vejaíèo que eícre- 
ve o P.Fr.Luis de Souíà na 1. parte 
da hiítoria de S. Domingos, livroi. 
cap.13. Aonde íe lê, que vifitando 
também a Virgem Senhora noífa a 
S.Domingosxom a meíma viíàm, 
ôc avizo, íe veítio logo deite íànto 
habito. 

S. Theotonio confèílbr. Primeiro 
íPrior do magnifico, & Real Có- 
vento de S . Cruz de Coimbra, de 
Concgos Regrantes, Varam deefi- 
clarecidas virtudes, & preclaras ex- 
ccllencias,hum dos doze ApoítolU 

cos Varoens, & illuílrcs Fundado- 

* 

resdaquelle Regio & celleberrimo 
Moíleiro, eminete paleítra da mais 
-- fingular obfervancia. 

S. Ancotiio de Padua ÇonfeíTon 

-v. J Sol 
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Sol refulgente de Lisboa,tomou o 
habito no Real Morteiro de Sam 
Vicente dè Fora da mefma Cida- 
de no Capitulo que ainda hoje ex- 
ta no Anno de mo.aonde paílàdo 
o anno de feu tyrocinio profellòu 
debaixo da Regra de S. Augufti- 
nho com grande confolaçam de 
fua Alma,- 5c afervorizado cm de- 
fejos dc Martyrio, trocou o habita 
de Conego Regrantede S. Auguf* 
tinho (havendo preceverado nelle 
onze annos) pello Seraphico habi- 
to, paflandoíe à Religiam do Sera- 
fim das Chagas, vivendo nella dez 
annos,* no fim dos quaes, voou fua 
alma bem dita, com argenteadas 
azas de cupiozos merecimentos, a 
fer colocada entre os Ccleftiaes 
Cortezãos da íerufalcm Çeleftc. . 2 
‘ “ "" 1 ; S. Ni- 

\ 

t 

* 
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S. Nicolao de Tolcncino confef- 
íor; foi Conego Regular de hui 
Igreja de S. Salvador ( que hoje he 
Collegiada na Dioccíi de Ferino- 
8 c naquelle tempo cra deCone* 
gos Regrantes de S. Auguftinho. 
Eícréveo S. Aritonino ha 3. parte 
•de fua hiftoria tit.24.cap. 10. Dcf- 
pois levado de íuperior impulfo, 
entrou na mfigne Rcligiam dos 
Eremitas de S. Auguftinho, para 
íer(como finalmentc fui/ grande 
ornamento, ôtefplendor de fuaíà- 
grada Ordem. 




. • O ' Nomes 
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§ iz. 

Nomes das Gloriofas Santas Contgàs 
Aguiares da fagrada Ordem Au- 
guftmana,que refplandeceram ntl - 
la corno Eítrelhs do firmamento * 

*47. Ç Brigida Virgem Cone- 
*3- g a Regular natural de 
Efcociâ} reccbeo ò Veo dc Religi*- 
oíà da mão do Bifpo q íc chama- 
va Machea, ou Machila diícipulo 
de S. Patrício Apoftolo de Hyber- 
tièa, 6c S.Brigida alumna do met 
mo Santo, & profeílora do inftitu^ 
to Canonicode S.Auguftinhojco- 
mo cõcedem Cogitozo na vida de 
S.Brigida,Surio, 6c outros gravit 
íimos Efcritores. ■ 

S. Gertrudis Virgem filha de Pi- 
pino Duque de Barbanda, funda- 

^ ^ \ dora^ 

> » — • 




: AVGVSTIKIAKO tit 

dora do llluftre Collegio Nivellen- 
íede Cônegas Regulares, pofto q 
agora he feeubr ,* q foffe verdadei- 
ramente Cônega Regrante,& pro- 
£tíla,fe yerefica corn a viíam que 
deípois dc fua morte teve S. Mo- 
deft a Virgem, á qual appareecoa 
noíTa Virgem prccioíà S. Gertrudis 
em habito branco na forma que 
cuílumava trazer, como na meítna 
hiftoria le refere, o que bafta para 
ceifar toda acontroveríia entre os 
os que feguem o contrario. 

S. Gudulla,ou Gudilla, V irg. Cône- 
ga Regular Nivellenfe, parema, & 
diícipulada glorioía S.Gemudis* 

S. Beggha Viuva Cônega Re* 
guiar, Sc Abbadcça>filha de íiptno 
Duque de ©rabancia. 

Omittimos no difcurío defte 
^ : O t Catha* 
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Cathalògo os nomes de outros 
Santos, 5 e Santas que illuftrâram a 
Ordem Canonica,alem dos referi- 
dos, por nam fcr poílivel recjuzilos 
atam breve, & limitado volume, 
inas pello que tem de Rofeto nam 
Hie quizemos negar eíla frefca Ro- 
za. :r. : '• • 

O Beato Pedro de Arbucs In- 
quifidor Apoftolico de Aragam, 
Martyr, Sc Conego Regrante da 
Igreja Cathcdral da Imperial Ci- 
dade de Zaragoça (que entam era 
de Conegos Regulares Augufti- 
nhos^) aonde tomou o habito,; Sc 
profcjfTõu como Conego Regular, 
em- nove de Fevereiro de 147^. co- 
mo do Epitome de íúa vida 
que temos em noffò poder a foi.}*, 
iii I?qi Beatificadò pella .Santidade 

-wiijiv a O ' v do 
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do Summo Pontífice Alexandre 
VII.etni7.; de Abril do anno de 
1664. 

\ He neceílario advertir, que de 
induftria nas anotaçoens de • nlgüs 
bancos particulares acima eícrkos, 
alegamos com os Autores que. af- 
firmam ferem Conegos Regran- 
tes, porque nam pqífarn arguimos, 
de furto os Cnroniftas devotos 
deites Santos coliocandoos entre 



os mais da íua Ordem, fabendo q 
temos da noífa parte vallidiílimos 
Authores, que defendem o Con- 
trario. Com elles devem litigar o 



pleito fem eícrupulo de nos dar al- 
gum eícandalo nefta contenda, 
porque alem de fer fanta,he digna 
de grande louvor. 

; j 4 u°f 7t 
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Masirafe a raçam, porque os Ccnegos 
^egr antes fam intitulados com di- 
Vcrfos nomes de Clérigos y Tr es byte* 
ros,& Monges, a(fi pedo T)ireito 
como peüo ejlyk, & coflume intro- 
duzí d) entre as gentes, que comum - 
mente fe acham tias Lhronica s, & 
eJcriturasJ len 



148. |7 M niüytos livros, & di * 
JLI> veríòs lugares iam os 
Conegos Regrantes, íignificados 
pello nome de Clérigos, porq ue el- 
Jes entre as peíToas Eccleíiaíiicas, 
foram os primeiros a quem na pri- 
mitiva Igreja deram os Apoílolos 
cíle n.ame,poisrenuciando ascou- 
fas terrenas & tranfitorias, foram 
chamados para aíqrte do Senhor, 

*, como 
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como fe moftra clara, & evidente- 
mente na fua Regra, que fe incitu- 
la,da vida comúa dos Clérigos. 

149 Pellaqual razam os Cô- 
negas Regrantcs íê chamam Clé- 
rigos primitiva & originalmente;; 
&os Clérigos, ou Conegos íeculares 
íàm chamados Clérigos por diriva- 
çam;8cosMonges,& mais Religi- 
oíbs chamaóíi também Clérigo? 
por difpen&çam fomente. T ambc 
o vulgo, & as hiftorias comúmente 
chamam Presbyteros aos Conegos 
Regulares, por tres razoes. Primei, 
raiporqiietrelles cotr» 0 emíeu prin- 
cipio & origem -foreceo a Orde 

Presbyteral incida por Çhriftp 

Senhor noífo & fcus íâgrados À- 
poftolos: 4 » meíma maneira que 
Roma Antonomaíàa fe chama, 

o 4 ■ ada- 
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Cidade, fem embargo de que as 
mais Cidades tenham cite mefmo 

m a . . 

nome menos propriamenteVôc òo-* 
mo derivandoo delia. 



150 ’ Segundaiporfer nome ma- 
is principal,' & authorizádo.porque 
como os Conegas^Regulares geral- 
mente íe diíiinerh para íer Sacer- 
dotes-^ comuniehteò íêjaiti todos 
o quefenam ac lí a nas outras Re- 
ligioens^por iffólbesdam os Povos 
ôc ás hiitorias o : rtome de presby- 
teros como mais Ainhorizado, 8 c 



illuílre. 




151 b A terctifá razam^ pòfqüe 

fe charruo Prts'by\^òs > hé péllo of- 
ficio, 1 tc minifterio <!e prégár 3 quQ 
exercitam comünlenttDará diíFe- 

, * ' f » 

rença tlos Monges 3 porcj lc oriii- ; 
mftéfíò de prégàr dáípoivojífBjf 

■ : ' n , . ( V?OS; 
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pos, pertence aos Presbyteros, & a* 
os Sacerdotes. 

152 Domcfmomodo, emmub 
tas Chronicas, & lugares fe dá o. 
nome de Monges ( pofto que im- 
propriamenre)aos Conegos Regu- 
lares por duas razoes*, primeira por- ; 
qqe habitam Morteiros, vivcdo em 
Comunidade^ aílj como o Mofe 
teiroquer dizer lugar de uniam, 
aílios Conegos Regalares íe cha- 
mam algumas vezes Monges, iftq 
hediomens que vivem unidos em 
Comunidade:E por efta razam le 
dá o nonie de Monp-es *aosr outros 
Réligioíòsque vivem, em Mortei- 
ros, ainda que propriamente mm 
ftjam Monges: 1 A íegunda razani 
heypeila vida folitaria que inuytos 
fázcm ; retirandoíc das Cidades aos, 

deíèr- 
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dçíèrtos, como íc vèem muytos 
Morteiros que cftam edificados fo- 
ra delias, & da cômunicaçam das 
gentes, 

Ij3 Eftas fàm pois as çauzas por 
que em muytas hiftprias,& lugares 
fc çhama ui os Cpuegos Regrantes 
buas vezes Clerigos,outras Presby- 
tero s,& Monges outras. 



§ 18 . 

'Jpontafe araram por fie em algumas 
partes humasve^es temos Conegos 
%(gulares>o primeiro, & melhor lu- 
gar, que os Conego*, & Clérigos fè* 
(ulares, ér outras 0 ultimo, & infe» 



rwr, 

jj4» IA Evefe advertir também 
1 y que em os lugares pu* 
blicos âs Yeze# cedem, dam q 
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primeiro lugar os Conegos Rc* 
grantes aos Conegos, & Clérigos 
ícculares, nam por refpeito de ííu 
dignidade, ou antiguidade, pois dc- 
cendem dos Regulares por relaxa- 
çam, mas por razam da dignidade 
dç íuas Igrejas Cathedraes, & por 
razam de íêus 'Prelados os Bifpos, 
que como cabeças dos Cabidos 



dos Conegos, ham dehirjuntoa, 
elles, porque fazem os Biípos, & os 
feus Conegos hum corpo myítico, 
& nam hc bem que vâ o Biíji>o íen- 
do cabeça, apartado do corpo de 
feus Conegos. Pprem a todos os 
mais Conegos das Igrejas Collc- 
giadas,ou Clérigos das Igrejas Pa- 
roquiaes, precedem os Conegos Re- 
gulares em todos os lugares, & ao 
t os públicos por xu&m de fca sn* 
Vj ; N ' agui* 
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tempo era de Conegos Regrantes 
vivendo em comum, ôc Clauíura, 
& enfim guardavam a Regra do 

C? O 

grande Doutor da Igreja S< Augufi* 
tinhojaondereíplandecia entre to- 
dos com fingular fama de virtude* 
& et udiçam Defpois inftituhioa 
eíclarecida Ordem dos 'Prègadores 
queao principio todos traziam o 
mcíliio habito, debaixo da Regra 
do V.S, Auguítinho, até qüe Sam 
Domingos deu a feus Religíofos o 
habito branco, & o Eícapulario q 
h o] e trazem, pello haver dado a 
Vngem noíTa Senhora ao Deam 
da igreja de Oileans chamado Re- 
ginaldo, fauiofiílimo Doutor em 
Direitos, & Leitor da Univerfida- 
dede Paris, aquém noflà Senhora 
havia íàradodeiiumain^rniidadc 

muy „ 



í 
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muy perigoíà pcllas Oraçoens de 
S. Domingos. Vejaíeo que efcre- 
ve o P.Fr.Luis de Soufa na i. parte 
da hiftoriade S. Domingos, livro i, 
cap.13. Aonde íe lê, que viíitando 
também a Virgem Senhora nofla a 
S. Domingos, com a meíma vifam, 
òc avizo, íe veítio logo deite íànto 
habito. 

S. Theotonio confeíTor. primeiro 
(Prior do magnifico, & Real Có- 
vento de SXruz de Coimbra, de 
Concgos Regrantes, Varam deefi 
clarecidas virtudes, &: preclaras ex* 
ccllencias,hum dos doze ApoftolU 
cosVarocns, &illultrcs Fundado- 
res daquellc Regio & celleberrimo 
Moíteiro, eminête paleítra da mais 
-'--fingularobfervancia. 

S. Ancopio de Padua ÇonfeíTon 
-v. . " Sol 

w 
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Sol refulgente de Lisboa, tomou o 
habito no Real Morteiro de Sam 
Vicente dé Fora da mefma Cida- 
de no Capitulo que ainda hoje ex- 
ta no Anno de mo.aonde paílàdo 
o anno de feu tyrocinio profeílòu 
debaixo da Regra de S. Augufti- 
nho com grande eonfolaçam de 
íua Alma,* & afervorizado cm de- 
fejos dc Martyrio, trocou o habita 
de Conego Regrantede S. Auguf* 
tinho (havendo preceverado nelle 
. , onze annos) pello Seraphico habi- 
to, paflandoíe á Religiam do Sera- 
fim das Chagas, vivendo nella dez 
annos,- no fim dos quaes, voou fua 
alma bem dita, com argenteadas 
azas de cupiozos merecimentos, a 
fer colocada entre os Ccleftiaes 
Cortezãos da lerufalcm Qeleftç. . 2 
' ' S. Ni- . 

. t 
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S. Nicolao de.Tolcntino confet 
íor; foi Conego Regular de hui 
Igreja de S. Salvador ( que hoje he 
Collcgiada na Dioccíi de Ferrno; 
& ( naquelle tempo era de Cóne- 
gos Regrantes de S. Auguíiinho. 
Efcréveo S. Aritonino ha 3. parte 
de fua hiítoria tit.24.cap. 10. De£ 
pois levado de iuperior impulfo, 
entrou na infigne Religiani dos 
Eremitas de S. Auguíiinho, para 
íerfeomo finaimente fui/ grande 
ornamento, ôtefplendor de fuaíà- 
grada Ordem. 




O ‘ Komés 
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§ iZ. 

Nomes das Gloriofas Santas Contgas 
Aguiares da fagraia Ordem Au- 
guítiniana,que refplandeceram ml - 
U como Eíirelhs do firmamento > 

*47. Brigida Virgem Cone- 
ga Regular natural de 
Eícocia} reccbeo ò Veo dc Religi- 
ofa da mão do Bifpo q fe chama- 
va Machea, ou Machila diícipulo 
de 8. Patrício Apoftolo de Hyber- 
•nia, & S.Brigida alumna do met 
mo Santo, & profeflbradoinftitu^ j 
to Canonicode S.Auguftinhojco- 
mo cõcedem Codtozo na vida dc 

o 

S.Brigida, Surio, & outros gtavil- 
fimos Efcritores. 

S. Gercrudis Virgem filha de Pi- 
pino Duque de Barbanqa, funda- 
dora 



1 
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dorà do Illuftre Collegio Nivellen- 
fc de Cônegas Regulares, pofto q 
agora hefeeutar,- qfoffe verdadei- 
ramente Cônega Regrante,& pro- 
£cfTa,fe yerefica com a viíam que 
deípois de fua morte teve S. Mo- 
defta Virgem, á qual appareceo a 
nofla Virgem prccioíâ S. Gertrudis 
em habito branco na forma que 
cuílumava trazer, como nameítna 
hiftoria ie refere, o que bafta para 
ceflar toda acontroveríia entre os 
os que íeguem o contrario. 
S.Gudulla,ou Gudilla,Virg.Cone- 
ga Regular Nivellenfe, parema, ÔC 
diícipulada glorioía S.Gemudis* 

' S. Beggha Viuva Cônega Re* 
guiar, 5c Abbadeça^filha dc Pipino 
Duque de Srabancia. . . . < 
Omitamos; no diícurío defte 
- ' O z Catha* 

> 0 i 

,K' ’ 
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doSummo Pontífice Alexandre 
VII. em 17.; de Abril do anno de 
1664. ** 

He neceílario advertir* que de 
induítria nas anotaçoens de • algus 
tantos particulares acima eícrkos, 
alegamos com os Autores que. af* 
firmam ferem Conegos Regran- 
tes, porque nam pqílam arguimos, 
de furto os Chroniftas devotos 
deites Santos coHocandoos entre 
os mais da fua Ordem, fabendo q 
temos da noífa parte vallidiííimos 
Authores, que defendem o Con- 
trario. Com elles devem litigar o 

* . 4 U 

pleito fem eícrupulo de nos dar al- 
gum eícandalo- nefta contenda* 
porque alem de (er fanta,he digna 
de grande louvor. 

• ■ * v :> vjy-. O* Mof- 

■ % I \ ■ : * 

if— •• 4 
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§• . * 7 * . « 

Mosirafé a ra%am, porque os Ccnegos 
^egr antes fam intitulados com di- 
'Verfos mmes de Clérigos , T resby te- 
ros, & Monges, a(fi ptüo Direito 
como pedo ejiylo, & coftume intro- 
duzido entre as gentes , que comum- 
mente fe acham tias Lhronicas, & 
efcrituras.^loti 



f i ; *» » 4 



S . 



14 $ 



M niüytos livros, & di - 
j veríbs lugares íam os 
Conegos Regrantes, fignificados 
pello nome de Clérigos, porque el- 
Jes entre as pefloas Eccleíiafticas, 
foram os primeiros a quem na pri- 
mitiva Igreja deram os Apoílolos 
cfte nome,poisrenuciando as cou- 
íâs terrenas & tranfitorias, foram 
chamados para aíorte dò Senhor, 
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como íè moílra clara, &c evidente- 
- mente na fua Regra,' que fe intitu- 
lada vida comua dos Clérigos. 

149 Pelia qual razam os Co- 
negos Regrantes fe chamam Clé- 
rigos primitiva & originalmente; 
& os Clérigos, ou Conegos íeculares 
fam chamados Clérigos por diriva- 
çam^& os Monges, & mais Religi- 
ofos chamaoíe também Clérigos 



por difpen/âçam fomente. Tambc 
o vulgo, & as hiftorias comümente 
chamam Presbyteros aos Conegos 
Regulares, por tres razoes. Primei* 
ra-,porque*nelles como emíeu piiiv 
cipio Ôc origem Jforeçeo a Qrde 

PresbyteralinWüida por Çhriftp. 

Senhor nofíb & fagrados Á- 
poftolos: da meíma maneira que 
Roma fè Antonoma£a fç chama, 
r # O 4 - Cida- 



V 
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Cidade, ffcm embargo de que as 
mais Cidades tenham cíle hieímo 
nome menos propriamente, &: co-- 
mo derivandoo delia. * - * 

iyO Segunda rporíer nome ma- 
is principal, & authorizádo, porque 
- como os Cônegas' Regulares geral- 
mente fe diíHnern para fer *Sácer« 
dotes, & comumemeo fejarti todos 
o cjueíènam ac li a nas outras Re- 
ligiòéhi;pòr iílò lliès dam os Povos 
&l ás hiilorhs ótfotne de pxesby- 
teros como mais Aiithòrizado, St 
ílltlflre. ; • -.a . 'i ir .. 

151 A terctfra razamf ' porque 
fc charnao Prest>yt^ 0 s,hé pello of- 
ficio/ éc minifterio d e pregar, que 
exercitam comurv1ente Da ^ a dilfe- 
rença dos Moftgesy porc^ c 
mlícriò de prégàr ^áípois^rBipí 

’ :: r J /° ■ . , 
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pos* pertence aos Presbyteros, 5 c a* 
os Sacerdotes. 

152, Do mcfmo modo, emmub 
tas Chronicas, &c lugares fe dá o> 
nome de Monges ( pofto que im- 
propriamente)aos Conegos Regu- 

• lares por duas razoes- primeira por- 
qqe habitam Morteiros, vivedo eni 
Córnunidade^Se aífi como o Moíi 
teiro quer dizer lugar de uniam, ' 
afíios Conegos Regalares íe cha- 
mam algumas vezes Monges, iftq 
he, homens qúe vivem uòidos ,em 
Cómunidade:E por efta - razam. íe 
dá. o rtorrie de Monges ^aor outros 
Religiofosque vivem* em Mortei- 
ros, ainda que propriamente nana 
Íêjam Mònges. A íegunda razani 
heypella vida foiitaria que nUiytos 
fàzcm,retiraridoíedas Cidades aos, 

* ^ -- deíèr- 

s 4 ^ 
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dçfcrtos, como íc vècm muytos 
Mofteiros que eftam edificados fo- 
ra delias, & da cómunicaçam das 
gentes. 

‘ 153 Eftas fam pois as çauzas por 
que etn muycas hiftprias,& lugares 
fcçhamamos Cpnçgos Regrantes 
Mas vezes Clerigos,outras Presby~ 
teros>& Monges outras. 

j 

§ 18. 

'jponrafe a ra%am porque em algumas 
partes humai yeçes tem os Cônegas 
^egulareSjO primeiro, & melhor lu - 
gar y que es CowgOi, & Clérigos fè* 

. çulares,ér outras Q ultimo , & infe - 
; rwr, 

íj4, T\ Evefe advertir também 
I J que em os lugares pú- 
blicos âs vezes cdfeíft, «Um o 

( i fá* 

■ { . • 
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primeiro lugar os Conegos Rc# 
grantes aos Conegos, & Clérigos 
feeulares, nam por refpeito de íua, 
dignidade,ou antiguidade, pois dc- 
cendem dos Regulares por relaxa- 
çam, mas por razam da dignidade 
de íuas Igrejas Cathedraes, & por 
razam de íêus Prelados os Biípos, 
que como cabeças dos Cabidos 
dos Conegos, ham dehirjuntoa, 
elles, porque fazem os Bifpos, & os 
feus Conegos hum corpo myftico* 

&c nam he bem que vâ o Bifpo íen- 
do cabeça, apartado do corpo de 
íêus Conegos. Pprem a todos os 
mais Conegos das Igrejas Collc- 
giadas,ou Clérigos das Igrejas Pa- 
foquiaes,precedçm os Conegos Re- 
gulares em todos os lugares, & ac- 
ro s públicos por rm de fea an? 

: " uguú 
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tiguidade, porque os Clérigos íê-i . 
culares tiveram a fua origem dos 
Regulares, •&: ifto fe vé claramente, 
& íe pratica em Roma aonde por 
coftume antigo, 3c conftituiçoens 
Apoílolicas nas ProciíToens, & La- 
dainhas,tern os Conegos Regula-- 
res o primeiro, 5c melhor lugar que 
todos os Clérigos, 3c Conegos fe- 
culares. • • V”' : ‘ 

§ i% 

<Dafe ardiam porque fe chamam Conè~ 
gos Regulares os Jobr editos, fendo % 
sò ejle nome ( Conego)Jignifica o nief* 
mo que Regular* 



itf. fj[ E pois de faber 3 que iru 
JujL do Eiitando o fervor de 
Eípirito,& caridade, ^entre os mu 
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Conegosf principalmente nas Igre* 
jas Cathedraes)foram também fal- 
tando na perfeiçam da vida comua 
& deixando a profiílam foleue dos 
tres votos, começaram com diípe- 
façam da Igreja a querer ter pro- 
prio, òc viver no Século (em a po- 
breza Apoítolica; ôcpcllo diícurío 
dos tempos cliegou a fer quafiitv 
numerável o numero deites taes, 
particularmente nas Igrejas Cathe- 
draes que fe exemiram da Obfer- 
vancia Regular. Donde os Sumos 

*D 

Pontífices Ordenaram nos (agra- 
dos Concilios, que para diífcrença 
d, ps que viviam no íèculo, todos a- 
quelles Clérigos que guardavam 3 ou 
ao diante o-uardaíTem a vida Rco-u- 

C> . . ÍJ 

lar, õc Apoftolica ; ôc a profeííàvam 
nam íè cham afiem fimplexmcnte 



Digitized by Googte 




1 



m %OSBTo 

Conegos, mas Conegos Regrantcs 
pclla Obfervancia, & profiífam da 
Regra Apoftolicaa que citavam 
iogeitos. 

§ 10 . 

‘fyfi renfe os teUemunhos de alguns Va» 
roens T)outiffimos em abono da Sa- 
grada Ordem dos Conegos fygr an- 
tes. 



T Oam Maobuemo no íiüfo infítu- 
JL lado Ro&cturrt txercitiorum mg* 
dit ationff. Rozal de exercícios, & meditaçoens, 
iiocap.j.tir.jf. diz o feguiotea cerca das excelé- 
cias deita Sagrada Relígiam, & dos Santos, que 
nella floreceram. 

1 57 Havendo j a feito hu ma obra particu- 
lar fobre eíla matéria direy íbmente afguas cou- 
2 a s cm geral tocantes a ella, & aíli mecontento 
com moftxar com clareza efta unica concluzaõ, 
a qual íe deve de notar muito. A Sagrada Reli- 
giam dos Conegos Regulares aífi como excc* 
de a todas as mais na antiguidade* & pre emi- 
ntncia, aííi as excede também na féciindidade 



com 
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eôm que preduzio inumeráveis Santos,& Varò-. 
ens Illuft res* 

158 Eíla conduzam poílo que alguns a 
tenham pôr duvidoza, comumméte íè julga por 
verdadeira, & íè prova com folidas, &provaes 
razoens como mais - largamente moftromos em 
o noflb particular tratado onde deduzimos* Sc 
provamos as tres partes que contem. 

159 Primeiramente quanto âíuaantigui* 
dade confta de Autores certos, & fide dignos q 
a Ordem dos Concgos Regulares foi inílituida 
pellos A poftolos, dilatada em Alexandria por 
Sara Marcos, obíervada por Santiago BifpO de 
leruíâlem, & por Sam Clemente Papa, & ou- 
tros Varoens Apoftolicos, reformada por hum 
decreto porSamVrbano Papa illuftre Martyr, 

& continuada com zello nefta reforma pellos 
{èusfucceírores.S.Sylvéílre, Cypriano, &ou* 
tros. Foi inílituida por Sam leronimo em íiias 
Epiílolas, reftaurada pello grande Padre Santo 
A golfinho mobrecida co m fua regra, & ordana* 
da por elle, & coníèruada depois, & augmenta- 
da pello mcfmo Santo Padre, ampleada no Oc «• 
cidente por mandado de Sarn Gregorio Mag- 
no, & final mente por meyo de Varoens Santos 
foi dilatada engrandecida, reformada, &até o 
tempoprezéntè cbncerva com grande vigor, & 
reforma o íèu Inftituto* Edefta Ordem, 8 c 
habito (uaÕ c omo alguns da dos Eremitas erra- 

danaen- 

, • Digilized by Google 




AVorsTlKlAXO tif 

niimcro de Santos febem fecòníiderára Tua orK 
gem & diktaçam;de forre que hc tam cxecciyo 
o numero de Santos qUetém efta eíckrecida 
R.eíignm que a penas fe pode contat nem redu- 
zir a numero» 

1 6z Aindà qúe Os Religiofbs cie S. Écnto 
íe gloriem, (& com verdade,& zello Rcligiofo) 
de terem glòriõíamcnte 5^55- Saíitos canoniza- 
dos da fua Ordem Sagrada, & deinnumeravcis 
Preíados, & Vafoéris illullres que refere Ioam 
22. com tudo nam chegam á fumlnã dos Sátiros 
da Ordem dos Cónegos rCgiikres, cujo nume- 
ro parece excede toda á Aiifmçtjiica, porquC 
por mais que os numeros fe multipliquem, fem- 
pre km mais os Santos do qúc os numeros» E 
d cfta maneira fica af á, provada, & eíkbellecida 
a parte deíh conclufam com razoens prováveis^ 
& foi idas» 

1 63 Mas quem quizer ccrtifcarfe dc tildo 
o que aqui diííe nos, lcao livro intitulado': Ve* 
natonam tnvt^igatortúm Sanctorum Qanottici 
Ordinis . Aonde fe trata tambem do habito da 
mefina Ordem CaUonicã. Seja pórCm conclu- 
íam defie breve cncomioi Námh^cpufa digna 
de íouvor ingente, ter grandes Progenitores, fe- 
nam lazer obras grandes; neft\ fedeve gloriar o 
Religiofo da multidanl doí tantos da Yua Of- 
dem,mas das boas obras* merecimentos; aP* 
fentando cónfigo,quç Àquelie hc de melhor R e - 
, # P ligkm 3 
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ligiam,que faz hüa vida muyíànta. Atèqui o 

Douto Maubuetno. 

§ 21 . 

Encomio da Ordem Canônica, pello yíu* 
tor de hum livro intitulado : Fafci- 
culus temporumfol.54. aonde di^o 
Jegiiinte . 



164. A Ordem Canônica, começou a flore- 
cerna Igreja Belvacenfe, (a qual Or- 
dem tinha fido inftituhida em ícu principio pel- 
los A poílolos,&defpois reformada por S.Au- 
guftinho,& Ordenada com Regra) fendo Pro- 
pofito o Meftre Ivo,que defpois foi Bifpo Car- 
motenfe. 

E o DoutiíTimoCancelIario de Paris Ioam 
CcríTon,no tratado n.letra N. diz affi: A vida 
Regular, te ve feu principio pellos Apoftolos. 
Breves palavras, febem grandes na authoridade, 
& íèntido. 

§ 11 . 

.Elogio de %aphael V olaterano no livro 
11 dos Comentários Vjbanos^aonde 

’ i 
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diz o feguinte da Ordem dos C one~ 
negos T^grarttes, 

I5 5 . A Ságtada Ordem dós Conegos Regu- 
^ ldrcs nam foi propriamente inftituhi- 
da.mas rendvadapelíograrile P. S.AtiguíHnho 
porque teve o feu principio no Monre Syaõ pcl- 
los fagrados Apoítolos; os quaes defpois dá ad- 
mirável, & glorioíà Afcenlam dc íèu divincí 
Meftte Chriílo noífo bem, deliberando enrré 
Íj,como diz o Angélico Doutor S. Thomas ná 
fecunda Iccundae q.88 do modo devida quea- 
viam dc toínâr, aílcntaram que foífc ccrmr.uni 
entre todos o quctiveíTetn, & fizeratn tres vo- 
tos à Dcos Senhdr noffo;foi obfcrvado efte Ri- 
to, & modo dc vida por fnuyto tempo com 
grande diligencia, & fervor porfeus fuu'cíTores t 
& todos os Clérigos* Defpois intibiaiidofc o 
fervor da Fé, A: caridade, Íèdibíomporcrtiaindá 
neíbsnoífos tempos perfeuciaá fua obferVah- 
cia em mais de quarenta Igrejas. Trazcrti hüa 
Túnica de Linho que lliès cobre o veftido; fen- 
do o primeiro o ue a uzou o Apóílolo Santiago 
Bifpo de íéruíálcm,tomíindoà dos Levitas Sa- 
cerdotes antiguos; imitou-o defpois S. Llafcos 
Bifpo dc Alexandria; & os que lhe fúccederam, 
fazendo entre fi vários ajuíitametttòs, tomaram 
juntamente com as Túnicas de linho outros 
r * Pz vcítt* 

y.» « 
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Vcftidos, & fizeram Eftatutos. 

166 Vltimamente no Anno de 1401. re- 
formando o Conveto de noda Senhora de Fng- 
dionaria na Diocefis dc Luca, fendo Autor def- 
ta reforma Leam de Carate Milanez, Religioíò 
defta Ordem, lhe deram nome de Congiegaçaõ 
Frigdionaria; porem Eugênio IV.defpois de aa- 
provar, mandou que lhe chamafTem congre- 
garão Lateranenfe,porq eftes Religiofos tinhaõ 
poííuido efta íàgrada Balilica, avia perto de 8oo« 
annos.Edcllafahiram muytos Pontifices,& Va- 
roens excellentes. Também poífuiram por mui- 
to tempo os Mofteiros deS.Cruz,&de S.Maria 
aNova,&eracuftumequcosCardeaes que ti- 
xihaõ eftes titulos, haviaõ de fer Religiofos pro- 
feílos neftes Conuentos. 



1 67 Finalmcnte nenhuma Religiam fe di- 
latou mais do que efta, porque nos feculos paífa- 
dos tiveram em Europa 40 5 5. Mofteiros; Em 
Italia tiveram 700.E a penas fè acham hoje 60* 
Sirva efta breve Relaçam, para dar noticia dos 
Varoens illuftres defta íagrada Religiam. Pri- 
meirameme delia fahiram 36.SÍÍ1TIOS Pontífices 
entre os qtiaes foram Gelafio I.Leam 8. Alexin- 
dm. Pafcoal 2. Alexandre 3. Innocencio 3. 
^^ s3 Honorio3. OsCardeaes palfam de 300. Os 
Santos chegam a numero de 70500. Alem def- 
tes Varoens illuftres, foram defta fagrada Ordc 
phridiano do qud faz mençaro S.Gregorio Ma- 
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gno no livro $. dos Diálogos. Foi cíle Santo fu 
lho dclRey de Hybernia,& fendo muytomoço 
veyoa Roma,dahi paíTou a Luca, aonde coníli- , 
tuido Bifpo,edificou hum Moíl:eiro,o qual def* 
pois de fua morte fe lhe didicou. 

168 5 . Patrício Bifpo de Hybernia, no pd- 

tificado de Celeftino I. & S. Pro r pero Bifpo 
de Regto, também foram defta fagrada Religt- 
am; & os íàntifíimos Varoens Sam Domin- 
gos, & Santo Antonio natural de Lisboa, & Sol 
de Portugal, dos quaes o primeiro inftituhio 
hüa nova Ordem de Prègadorcs; & efle , paíTou 
á dos Menores da Seráfica família. Hugo de S. 
Vidlor Paricieníè Thcologo cminentiílimo em 
tempo deHonorio fegundo. Efcreveo dos Sa- 
cramentos, outras obras. Hugo dc Folieto 
Conego de S. Pedro dc Cordova, preclaro em 
virtudes, & letras. Ricardo de S.Victor, natural 
de Padua,floreceo pellos annos do Senhor de 
1150. Em tempo cíe Anafiafio 4. Porem entre 
os Cardeaes floreccram cm Santidade S. Guari- 
no natural de Bononia, Bifpo Prcnefiino,c/eado 
porLucio 2. Morreo de idade dc 1 10. annos, 
& foi íèpultado em PreneíTc. S. Pedro Darniam 
Bifpo HofHeníè no tempo de Cregorio 7. con- 
fiderando que aquellc eminente citado lhe im- 
pedia a quictaçam a que o inclinava o feu efpi- 
rito, renunciando os bes, &a dignidade de Car- 
deal>íè rccolhea ao Mofteixo de N. Senhora no 
' P3 porto 
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porto de Ravena donde tinha íahido, & nelle 
acabou lantamentç q curfo da pengrinaçam 
mortal no anno do, Sçnhor de 1 1 1 9. deixando 
eícritos muytos liyrqs dc Theologia fagrada. 
Iacobo de VitriacQ notçmpode Inoccncio $. 
Bifpq Tuículano,cfcreveo muytas obras, foi le- 
gado contra os Hereges Albigefès.Qutro Hugo 
de S. Vi&or Paricitnfc Rifpo Tvifculano celebre 
Theologo, floreceo pcllos annos denoda Re- 
dempçam dc 143 f .1 ambem íahio dcíle mefmo 
Mofteiro de Çqnegos Regrantes, HivoCardcãl 
Varam muy celebrado cm doutrina, & fabedo- 
ria. Atèqui o Douto Volaterano. 

§ 2 - 3 * 

Iacobo Vhilippe Bergvnenfe y T\eligiojo 
da illiãh iffima família dos Ererni > 
tas de S. Auguflinho , no Suplemen- 
to das Cbronicas liVro 14 foi. 3 66. 
Tratando da Ordem dos Cônegas re- 
guiares de S. Auguflinho, & da fua 
reforma Âi^o flguinte. 

1 69. A Ordem dos Cotaego» Regrantes foi 
reformada por cfpiraçam de Deos 
no Anno de 1400. Em Icalia no Campo de Lu* 

ç - , ca, em 
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ca, em hum Moíteito da invocaçam de S. Maríai 
de Frigdionaria,antiguamcnte edificado pella il- 
luftre Condeça [Vlathilda, cuja reforma Te fez 
por meyodedous Varoens Concgos profeflds 
da mefma Religiam, excellentes, em doutrina, 
& virtude; Como também o teftemunha S.An- 
tonino Arcebiípo de Florçn;a cm fuas Chroni- 
cas aonde diz: Et floret apparuerunt in terra 
nôfba.E apareceram as flores nanofla terra. 

170 Porem quem foílem eífces dous Varo- 
ens, tenho lido em algús livros authenticos dig- 
nos de todo o credito, <5 foram D.Leam de Cha- 
ratCjConego Regular,& Superior do Mofteiro 
de S. Pedro ín coeloaureo, de Pavia. & Dom 
Thadeode Brinafco,Re!i*iofo profefíb da mef- 
ma Ordem, & Mofteiro; os quais movidos do 
zellode mayor Reforma em fua Religiam, fahi- 
ram com beneplácito do Abbide que entam 
hera, & de confentimento do Capitulo (feita 
folemnemente diflo húa Eícritura por Ioanino 
dc Pilcatoribus,oudePifc3riis,notario Imperial, 
SíCididao de Pavia)exortandoos a efla empreza 
hü venerável Sacerdote fecular, chamado D.Bar- 
tho ! ameo de Coluna, Cidadam Rorano, infig- 
ne Pregador, & eminente cm virtude, & dou- 
trina. 

1 7 1 Chegaram pois com eíle venerável Sa- 
cerdote á Cidade aonde entam cftava- com o 
Sumo Pontífice Grcgorio 1 1. q ferher Gabi tei 

... P4 Con- 
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Condolmerio,que naquelle tempo cra Preiby* 
teto Cardeal, & dcfpois foi Sutrnio Pontífice, & 
fc chamou Eugênio IV, oqusl reccbcndoos em 
a Carnixa afavclmente,& conhecido o fcu inten* 
to os levou aoluparde S.Maiia de Friedionaria 
junto da Cartuxa, indo juntamente com eIJes o 
venerável i\Niculao de Albergatis Boncnieníe, 
Prior do Mofteiro da Cartuxa, & dcfpois Car- 
deal dc SCruz, Varam dc fanta vida, 

172 Nefte lugar, he publica fama, averfio- 
recido em tempos antiquilTimos a Sagrada Or* 
dem dos Conegos Rcgrantcs, como teílensu* 
nham os privilégios antiguos daquclle Moílei* 
rò. AfiRri coados pois ao íirio, por fuá smenida-. 
cie eífes dons Varocns síhralrdos, com autho** * 
rtciade do Sumrno Pontífice, rcflituhuam á fua 
primeira, & antigua obícrvancia,^ efiado Reli- 
giofo efie Convento, que nefta parte cflava to- 
talmcnte arruinado, ajudardeos a divina graça, 
& concorrendo para cfh ebra tam íãnta outros 
Sacerdotes. 

173 Confèrvou efta Religiam por algum 
tempo o nome do lugar donde teve a primeira 
reformaste que Ergetf o I V.fabcndo o fànto,& 
fclixfuccefib c.uotbca, determinando reduzir 
a ícu antiguo,& anterior çítado ,a Jgrcja Latcra-. 
nenfe aonde ílorcceo per tantos fcculos, effa 
Rcligiartí} pcllos Conegos da mefma Oidcm,&- 
Congrcgrçanijporccníclho, & ccnfcntimento,. . 

; ■ dos 
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dos Cardeacs a reftituhio,& incorporou á dita 
Congrcgaçam deConegos Rcgrantes, mandan- 
do, que efta Congregaçam tomatíc dahi por di- 
ante o nome da Igreja Lateranenfe,quc he a pri- 
meira dc todas as de Roma, & do mundo. 

174 E devulgandofe por -toda Ittlia o no- 
me celeberrimo deflaeíclarecida Religiam, en- 
traram muytas peíloas nella, que com fua dou- 
trina^ exemplo 3 engrandeceram; & confervá- 
ram. E fendo que foram muytcs os Varoens in- 
íipies,quecom fuas letras, & virtudes 2 augmé- 
taram,& em nobreceram» cs que mais fe avan- 
tejaram foram (a meu ver) Paulo Veroncníè, & 
Timothco feu lobrinho, filho de feu irmam, am- 
bos doutiffimos,&: fervo rofiííi mos Pregadores, 
os quaes fizeram notável fruto r.as Almas cm 
toda Italia,conver tendo a nuiytos da cegueira 
do pcccado para o caminho da verdade. 

175 Porem muyto dantes, logo em íèm 

principio teve cftaRcligicm íngrada, primeira- 
mente a D.IacoboBergomcnfe de Advcgadris, 
chamado no feculo: D. Almcrico Iuriíccn- 

íiilto,Doutifruno,oqual entrou neftaíànja C6- 
gregaçam pouco depois d« fua reforma, & com 
a emcacia de fuas pregaçoens, exemplos de fua 
vida,& coftumcs, acmnobreceo gnmdemente. 

17 6 Teve também a Tito Perraritníè, a 
NicoV,& Cypriano Bcncnicnfc,a Selíb deVe- 
repa, a Baciano, & Simaõ ’ Miianezes. Phclippç 

Vtincníc 



Digitized by Google 




ÍJ4 ■ ROSETO 

Vtincnfe a Rafael Placentino, a Domingos, & 
IeronymoTarvicinos, Ioam Chryfoítimo Bri- 
xienfedoutiííimo na língua Grega, & Latina; a 
Ioam Vercellenfe, a Adeodato, Archanjo, & 
Braz Vincentinos,Varoens D*autiífimo5,& emi- 
nentes pregadores, & outros muytos celebres 
em doutrina, eloquência, Se fa ntidade, como em 
noífo tempo vimos a Matthcos Bóítò, que ha 
pouco Morrço,& a Timotheo,naturaes de Ve- 
rona,aquelle deixou efcrito livros clegantiíh- 
mos,efte, Philolopho, & Theologo futiliffi- 
mo,& de grande agudeza, & muy eítinudo em 
Padua, principal mente pellafantida de de fua 1 
vida. 

177 Porem feria muy difhcil couza referir 
aqui todos os Patrícios Vene(ianos,de cujo nu- 
mero foram D.Thadeo Pafcalino, D. Antonio 
Quirino,D.Silvano Mauroíèno, & outros muy- 
tos Varoens preclariffi mos, nam sò por fua vir- 
tude^ prendas,mas também pella nobreza de 
fcus antepaíTados, 

178 E porque no livro nono deita obra, 
dicemos alguas couías da Ordem dos Conegos 
Regrantes,nam me pareceo alheo do prepoíito 
para mayor prova da verdade, acrefcentar aqui 
outras, ainda que poucas, aprovadas com eícri- 
turas authenticas,a$ quaes vieram í minha no- 
ticia, deípois de eítampadas os primeiras, & íam 

- - , .asq 
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as que fe feguem. 

179 A Ordem dos Conegos Regulares ^ 
de S. Auguílinho dos quaes procçdeo a fobre- 
dita Çongregaçam, recebeo Regra, & iiubtiuçao 
do mefmo Santo Doutor em Ipona, Cidade de 
Afnca.porqueeomo confta dos Sermoens da 
vida cÕmum dos Clérigos, que o Sanfo íçz, & 

fam como huas Coníbtuiçoens que lhes deu 

por palavras expreífas/e diz, que tratou o Santo 
Patriarca.queos Clérigos moraííem dentro das 
Cazas Epifcopais. E toda a vida a quiz paliar 
I com clles vivendo igualmente cm comum, Icgvi- 
t doo inftituto Apoftolico; êcatodos cllcs per- 
íuadia,& enílnava, que tivcfTem mefmo jentir, 

& querer em o Senhor,& poífuinem em còmum 
todas as couzas, Duas (diz o Santo Padre) pro- 
feííoü o Clérigo, íantidade,ifto be, Catlidade,& 
viver em comum, iíto he pobreza. lambera 
lhes ordenou que trouxeífem túnica de linho, 

& murça,que he húa veíle fobre o haoito,o que 
tudo tinha recebido em comum} & adi profe- 
gue o Santo Doutor: Nam he decente a cita 
profiíIam,ncm a efta idade trazer veftido pi eci- 
ozo: Se algum tenho logo o vendo, & o preço 
delle o dou para o comum &c. Por iíTo nos fà* 
grados Cânones fe chamam em latim Regulares 
os que em Grego fè dizem Conegos, tk no ca- 
pitolo ln omnibm de confecrat. dijtinty. 5. aonde 

p Texto diz; que os Clérigos viuam Çanonica- 
^ men- 
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imente, explica a glofTa, Clérigos, ifto heConei 
gos Regulares. E pofto que em diverfas parteU 
haja Conegos de diverfo habito: Com tudo* 
como fè collige dos Doutores no capitulo Dem 
cjuidevita homfiate Clericorum Eftadiver- 
íidade nam íe deve medir pello habito fupei ior 
fer diíferente na forma, ou na cor; porque o ha- 
bito fuperior nam he dafaftancia, ou tííeocia 
deita Rdigiam, mas pello habito interior que 
he hurra túnica de linho, habito eflen ciai dos 
Conegos Regulare$,& nelle propriamente prc- 
fcífam. 

180 Ifto advcrtldamente notou a gloífã 
de Ioam Andrc,nn palavra(habito) na Clemen- 
tina primeiiade Elefliotie, & acrefcenta cfte 
Doutor, que a variedade da cor no habito fupe- 
rior nam cauza divcríidade da Religiam dos 
Conegos Regulares. 

18 £ Sam pois todos eftes Conegos, dos 
quaes ha pouco falamos, da mefma, & hua só 
Ordem daquellcs que trazendo habito, de tí- 
nho,que heo íèu proprio habito profeflam a 
Regra deS,Auguítinho: os quais primeiramé- 
te foram inftituhidos na primitiva Igreja pellos 
Apoftolosj&defpois foram rcftituh idos a vida 
comum, & Regular Obfèrvancia por S. Augu£ 
tinho,que lhes deu Regra, & conftituiçoens '.co- 
mo fe colhe dos íbbreditos Sermões da vida co- 
murndoj- Clérigos, & das Conftituiçoens, & 

de- 
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decretos dos Summos Pontifices Bcnedi&o i i* 
fiugenio 4. Nicolao 5. & Sixto4. & de cícritu* 
ras authenticas, & teftemunhos aprouados, que 
íè confervam no Archivo da fòbrcdita Congre* 
gaçam dosConegos Lateranenfes. Atèqui fan» 
palavras deite Autor, 

-§ 2 - 4 * 

(Bulia de Ceie pino Tapa II. concedida <t 
os Conegos T{cgr antes ^AuguílinboS 
do S . Sepulckro de ler uf alem. 
181./^ Andido, & pio Leitor* 

, V_/ por efta Bulia da Igreja 
do Santiflimo Sepulchro de Ieruíi- 
lem de noíTo Senhor Iesv Chriílo 
que aqui te ofFerecemos, verás co* 
mo a Ordem Canônica unica cn- 
• tamna Regular obíervanciajflore- 
ceo primeiramente no tempo do 
grande Padre S. Auguílinho Bifpo 
de Ipona, & íèconíervou com gra- 
de reípeito & authoridade, a qual 

íSullá 
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Bulk (e trasladou de verbo âd ver- 
bum,de huma Eícritura authenti- 
ticado Archivo do Arcebiípado de 
Ravena. 

185. ÊLEStino Bifpô, fervo dos fcr vos dê 
V^l Deos,aos amados filhos Pedro, Prior, 
& Irmãos do Santo Sepulehro de Ierufâlem,affi 
prezentes como os que Canonicamente lhe haò 
de fucceder,no tempo futuro para fempre.Se he 
jufto que a liberdade & clemencia da fanta Igre- 
ja Romana foccorracorrt âuxilids opportunos 
a todos os Chriftãos: cpm muyto mayor razam 
o deve fazer a aquelles que fazeul vida Religi- 
ofà,& tratam de fe unir mais intimamente com 
Deos. £ porque eftais determinados, amados 
filhos em o Senhor a viyer debaixo da Regra de 
S. A uguftioho,& adorando o lugar aonde efti- 
veram os pés do Senhor, militais debaiXo da 
Regra Religiofa em o Santo Sepulehro, aonde 
dcícançou tres dias íeu íantiííimo Corpo, & em 
ps demais Sagrados lugares qUe confagroucom 
fiia presença noílo Redemptor IesvChrifto, pa- 
decendo nelles prizoens, açoutes, chagas, & fi- 
nalmcnte húa afrontofa,& cruel mofteda Cruz, 
para remedio &falvaçamdo mundo, vos julga- 

mo» 
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mos dignos da mayor benevolcncia, & graças 
mais cupiofas,& vos queremos amparar com af- 
feétos paternaes. Dando pois o divido defpacho 
a voífas petiçoens, recebemos debaixo da pro- 
tecçam de S. Pedro, & noífa, a fagrada Igreja do 
Santiflimo Sepulchro na qual dedicados ao fe r- 
viço de Deos veneraes com viva, & interior bè 
a Paixam do Senhor, & o Soberano triunfo de 
íua Cruz; recebendo juntamente debaixo da 
mefmà protecçam as voífas peífoas: o que con- 
firmamos com eíta prezente Bulia; mandando, 
que vos fiquem fempre firmes, & fem duvida 
alguma todas aquellas poífeííoens,& bens, que a 
mefma Igreja de prezente goza,& lhe foram da- 
das pcllos excellentes Princepcs de gloriofa mc- 
moria,o Duque Godefredo, & os dousReys 
Baldmnos,& por Yenuíto,& outros Patriarcas, 
ou cj ao diante forem concedidas pcllos Patriar- 
cas,^ outros fieis: das quais pofieífoés nos pa- 
receo nomear aqui as feguintes po r feus propri- 
osnomes.Ametadedasoffertas do Santo Sepul- 
chro, & todas as da Cruz do Senhor^ & de todos 
os Altares que citam na Igreja do Santo Scpul- 
chrc,aífi como juflamcnte vos foram concedi- 
das pelos Patriarcas. Ascazas, eftaçoés, & to* 
dos os fornos da Cidade de lerufalem, excepto 
dous,a faber o do Hofpital, & o da Igreja de S. 
Maria Latina, aífim como vos foram dados por 
liberalidade do Duque Godefredo, & delRey . 

- Bal- 
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Balduino Teu irmão, & de outros Varoens pios* 
Òc os Cazaes,que poíTuhis em o território de le- 
rulàíem, a fabcr o Mahumeriam com o que lhe 
pertence, Sabaret,Cafarcab,Catandriam, Armo- 
ciam,Ramittam,Berteligel,Betfari, IíJefFans, c<5 
o q lhe pertence. No teiritorio iüaméfe Betha-» 
Cafale cô fuas pertéças* Ho território Ccfarienfe 
o Caílello deFenículi com o que ihc perccníè. 
No território de T yro o CaZii de Rjva, coiri o 
quelheperrence: a horta que tendes entre o 
muro & a Barbacam da Cidade de tyro: a horta 
8c moinhos, & outras poíletíoens q tendes abai - 
xo junto de Antiochia: a Igreja da Quarentena 
com o que lhe pertence: a Igreja de S. Pedro em 
loppe com o quelheperrence: a Igreja do S. 
«Scpulchro em Acoti com a terra & a caza que 
vos deu Lamberto Hals, & com outras fitas 
pertenças. No território damefmi Cidade, a 
Igreja dc Santa Alaria de Numas com o que lhe 
perte nce; a Igreja de S. Marta na Cidade de Ty- 
ro com o que ihe perteníè; a Igreja do S.Scpul- 
chro no Monte Peregrino com o que lhe per- 
tence: a Igreja de S.Georgc, ms montanhas* co 
o que lhe pertence: a Igreja doS.Scpulchro, rta 
Cidade de Brunduíio,com o que lhe pertence:a 
Igreja do S. Sepuíchro em Barleto com o q lhe 
pertence; a Igreja que tendes na Cidade de Ve- 
nozn,que vos foi dada por Nicolao Bifpo da 
mcfma Cidade, com o que lhe pertence; a Igreja 
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do S»Sepilchro junto â Cidade deTyro, eôrflf 
p que lhe pertence: a ígfeja de S. Theodoro 
Marcyr a ntçs da porta da Cidade Bcnevcntana 
como lhe pertence: o Caílello Ccf ret com o que 
lhe pertencei o qual deu & igreja do S»Sepuíchro 
aquelle nobre Vafam o Coilde Alberto BlandrA* 
tienfè: a Igreja que tendes no Bispado Cortítád* 
enfe na villa qde fe chama D^trendorfi Manda- 
mos pais que nenhitm.a peííoa poííâ tenteraria» 
mente perturbar a dita igreja ou türâaíhe as fuâs. 
pofTeíToenSjOú retellasdefpois de tiradas* rtein 
deminuifjOudarlhc alguma molefiia, masque, 
todas inteiramente feconcefyam para fe áppli-» 
carerft aos uzos daquelles a cujo íuftento, & ad». 
miniflráçamfe concederam. Silva Tcmpfe âfe* 
vercncia devida á Santa Se Apoftolica* & |áo Pa». 
triarCa de tcrufalem, & a juíliqA Cartôrticâ dos 
BifpOí,em Cujas Dioccfis eftam as voíFas Igrejas. 
& fe âlgua peítdaeccleíiiftica, ou íecular irtten- . 
tár íemeraríamente hír contra eftl rioíía Bulla^Sf 
conftitutçam tendo delia noticia, fe defpDÍs(ÍQ 
íer amqeíbdi tres veies nam der a divida fa tis- 
fáçam,feja privâda da dignidade de feu Oificia^Ae; 
honra,& faiba,qUe ha de dar eftfeítá Cônta np 
juizo divino defta maldade; 6e feja privada de 
receber o Corpo/Sí Sangué íàcratiffifno de noíTa 
Deos,& Redemptor Iesv Chrifioj 6c fera cafti- 
gadacom penas eternas no fim. da‘ vida* A pajf 
dc nolío Senhor Iesv Chnfio^e comunique a 

í°2 
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todos os que guardarem juftiça com o dito lu- 
gar: para que nefta vida recebam o fruto de boa 
acçam>& para com o Iuiz fevero alcancem os 
prêmios da eterna paz, A men. 

Façafe na vofla virtude, & abundancia nas 
voíías Torres. S.Pedro.S. Paulo. Celeftino Pa- 
pa lí. 

* Eu gregorio Presbytero Cardeal do titulo 
de S.Califto, aílinei. 

* Eu Gorzo Presbytero Cardeal do titulo de 

* S Cecilia,aíTmei. 

Eu Hubaldo Presbytero Cardeal do titulo 
de S.Praxedis, aílinei. 

►£< Eu Hubaldo Presbytero Cardeal do titulo 
dos Santos Ioam,& Paulo, aílinei. 

Eu Celeftino Bifpo da Igreja Catholica, a £■ 
finei. 

Eu Conrado Bifpo Sabinenfe,aftinei. 

* Eu Theodeuvino Bifpo de Santa Riifina, 
aftinei. 

Eu A Ibérico Bifpo Hoftieníè, aílinei. 

Eu Eftevam Biípo Preneftino,afiinei. 

Eu Imaro Bifpo Tofculano, aílinei. 

>{« Eu Gregorio Diácono Cardeal dos Santos 
Sergio,& BacBo^ílinei. 

Eu Orco Diácono Cardeal de S.George ad 
velum aurium, aílinei. 

Eu Oâaviano Diácono Cardeal de S.Nico- 
: iao no Cárcere T ulliano aílinei. 

? ' Da- 
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pada em Lntefám pór mão de (jerardo Prés* 
bytero Cardeal, & Bibliothecado da Santa Igre- 
ja Romana, a io^dc Jaheiró,p.a íhdicçam 7-anno 
daEncarnaçam do Senhõf de í 144 & primeiro 
do Pontificado do Papa Celeftino II. 



. § \ . 

V niarn dos Eremita*, feita pello Sumo 
(pontífice* % • 



, P 



Jdvèrtencia ao Leitor. x ^ 
Ara mais clara noticia de£> 



tc poíito^c de faber> cjüe ó 
Papa Alexmdre IV* fez hua uniani 
univeríal detodos os Eremitas dè 
Lombardia de Tôícanay da Roma- 
dio!a,de Tarvifo, de Anconita, dc 
Mârquia, de Efpoleto,de CeciÍia 3 dc 
dc outras partes, ou foffem da Co* 
gregaçam de Silòain Bqjny ou de 
Britinisj ou de Faval, á todos uni- 
ô debáixü de v lkrax^ Prior 

Qz geral 
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Geral com titulo da Ordem dos 
Eremitas dc S. Auguftinho, & lhes 
affinou a todos, & determinou a 
.mefma forma, & cor de habito que 
o Pada Gregorio IX. aííinou aos 
Eremitas de S Ioani Bom, a íaber: 
.Habito negro de mangas largas 
em forma de Cogullas, que nam 
dcceflem tanto aos pés, q encobrifi- 
íem o calçado,& que o apertaíTem 
çom correas largas, òc sb os alivi- 
ou de trazerem bordoens de íinco 
palmos nas maos a que os obrigou 
o Papa Gregorio IX. 

» 184. . E para íè effeituar efta 
uniam geral, -paíTou o S. Padre Ale- 
xandre I V.a Bulia abaixo incerta, a 
a4.de Junho no íègundo Annodc 
ieu Pontificado,* a qual anda refe- 
rida no torno treze dos Ànnaes Ec- 
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clcíiafticos do Cardeal Cefar Baro^ 
nio no Anno 12.55. §. 7. Também a 
refere a Bibliotheca 'Premonftra- 
tenfe livro primeiro feétio 7. pag.’ 
mihi.84.& Nigraval neíte feuEpi-* 
logOj & he a feguinte. : 

. ■ . • ' ■ >1 , 

do Papa Alexandre IF*. em ha4 
cdufa dos Frades Menores y & Ure-> 
mitas } copiada fielmente de \erbo ad 
Verbim, de buma ‘Bulia authentkú 
que eíld no ArcbiVo do Bifpadó de 
BaVid,a qual\ também fe acha ( que 
he a Plúmbea) no Moíleiro de B o* 
nonia dos Frades Menores . 




LENANDRE Bifpo, íèrvo dos 
Servos de Dí:os,atodos os Venerá- 



veis Irmãos Arcebifpos,& Bifpos, de Lombar- 
dia^ Roma n diol 3 , ía u de, & benção Apoftolica. 
Lembrados eftamos,que ha pouco tempo ap pa- 
reeeo nas partes de Lo mbardia hua Religiam* 

, Si 



Digitized by Google 




24<r y :\OSETO 

i ’■ 

cujos Religiofos chamados Eremitas da Ordem 
deS.Auguifinhq, traziam as túnicas cingidas co 
Correas,& bordoens nas mãos: porem agora 
andavam jà fem bordoens, pedindo efinolas, & 
foccorropara fuas neceifidades, & de tal forte 
variavam a forma do íêu habito, que fe párçciaõ 
total mente com os amados filhos os Frades 
Ménores: padecendo por efta cauza grande dç*» 
trimenfoafua Religtam, gç experimentando 
menos caridade em os fieis para íoccor* o de fu- 
ás neceflidadcs,^ dandq Nos (que entam efla*? 
Vamos em fnctlor ofijdò fendo Presbytero Car- 
deal,^ de boa mem. N, do titulo deS.Sábina.) 
íSc Legado naq\iellas pdrtçs) noticia da variedade 
deftes Rcligiofosa oaffo Predeçeífor o-S ummo 
Pontífice Gregorio IX. de glorioía memória, 
para qqe a femelfiança dos hábitos ram çauzaíe 
confuzim nas Ordens, Sçdihi rezuJtaíTem ma- 
yores efçandilos,para a quietaçam de ambas de- 
terminou que os Pnores,& çodos os mais Relt- 
giozos dadita Qrdem de S. AuguftinhQj trou** 
xeflem marigas largas, & compridas, a modo de 
Cogullas em os hábitos exteriores, os quaes de- 
liam fèr brancos, ou pretos çOmaja tinham ek 
-colhido, ( Notefe , qtte at Krenutaí fizeram titi - 
f/tmdo habito preto) & fqhreelles trouxeílem 
Qprreas grandes,de forte que todos as viíTem, 
& andando todos, çmgidos as nam encubriflem 
cornos hábitos, '3c trouxeÇTem nas mãos bordo* 
[i* . ?ns 
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CHS de finco palmos,& declaracem a Ordem de 
que eram quando pediíTem cfmolla, fendo tal 
a forma do feu habito, que nam cobriííem os 
çapatos,para que deftc modo tirada toda a con- 
fuzam,& matéria de efcandalo ferviífem a Deos 
os Rcligiofos deílas lagradas Religiões com 
mais li herdade, & íèm cftorvo. E como quer <| 
o noíío amado filho Raphael, Diácono Cardeal, 
de S. Angelo deter minafe unir para fempre por 
Nos lho mandarmos,em huma profiíTam, & re- 
gular obfêrvancia dos Eremitas de S. Augufti- 
nho, todas as cazas, & Congrcgaçoens dos ditos 
Eremitas, das quaes humas eram de S. Augufti- 
rrho, outras de S.Guilhcrme, & algumas do Ir- 
mâm Ioam Bom, algumas do Faval, & outras de 
Britinis: approvando Nòs » o intento do dito. 
Cardeal, por fer conforme com a noíla vontade* 
& deíejo tudo ifto confirmamos, mandando q 
todos os Priores, & Frades que dcftemodo ef- 
tam unidos na profiíTam da dita Ordem dos E- 
r emitas dc S, Auguftinho, uzem somente de 
Cugullas pretas, & nam de outra cor.E queren- 
do Nós, que os Eremitas aífi unidos, & todos os 
mais obfervem inviolavelmence o que o ditò 
noífo Predcceífor determinou, acerca dos vcfti- 
dos exteriores dos ditos Eremitas, o que clles 
faudavel mente aíí citaram, Mandamos a voíía 
Fra temida de çm virtude da Santa O bedienda 
por çfta Bulia Apoílolica, que os ditos Priores 

Qi Er ^ 
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Eremitas, & os mais quénam traíem Gugullas 
pretas,ou brancas ate a fefta de todos os Santos 
próxima vindoura, tomem Gu gullas de cor ne- 
gra, as quaes trarám,& nam outras, & vòs ofcfri- 
gareis com cenfuras Ecdeíiafticas nas voííks Ci- 
dades, di Dioceíis a que firmemente obfervem 
efte decreto, nam obftante, qualquer appellaçam 
obftaculo de contradiçam, & letras A poftolicas 
por elles impretadas,ou que hajam de impetrar: 
& cont-ra o$ que ,jíto enconErarem, publicareis 
fentençadeexcomunham,a qual mandareis quo 
fè publique folénemenre em os dias de fefta pel- 
fcs voflas Cidades,& Diocolis.Ôc elles fèrám vi- 
tandos como excomungados fêm appellaçam 
alguma atè que dem a divida fãtisfàçam. Dado 
em Anagnia aos 14.de Junho, no Annoi, dq 
nofTo PontificadQí ' 

1, . . , , , , 

, . •- 

Bulia Ápoftolica 
X fdiz; Nigravatj íe vc clara* 
rncnte corno o Summó Pontificç 
Alexandre IV, que governou a I- 
greja de Deos pellos annos do Se- 
nhor de 12,54/abia, 8 c fantamen te, 
ordenou para bem da Religiatn 
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Seráfica de Si Franci/co, que dali 
em diante os Eremitas acima no* 
meados, nam rcccbeíTem efmollas 
em dano da dita Religiam, conce- 
dendo aos Eremitas habito negro 
para diferença da fobredita Ordé 
Serafica, òc que fe fíngiíTem com 
I corrcas largas, & trouxeífem borr 
doens: mandandolhes fob pena da 
excomunham, queandaíTcm defte 
modo, para diftinçam dos Meno* 
res; o que vemos obfervarem atè o 
prezentej o qual habito lhes nam 
concedeo o Summo Pontífice: por 
haver fido algüa hora de S. Âu> “CO 
guítinhofeomo falíamence imagi* 
nam os idiotas) mas porque os méfi 
mos Eremitas o elegeram para fi, 
de fu a livre vontade,- pois como chu- 
t amente confta defta Buli a,traziao 
• , . yj dc an- 
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de antes habito de cor varia? & po* 
fto que o vulgo comümente lhe 
chama Er.ernitas , da Ordem de S. 
Auguílinho^nam he porque os in- 
ftituiíTe o grande P.S.Auguílinho, 
porque fomente reformou., Ôc deu 
Regra aos Conegos Regrantes > 
mas porque Innocencio IV. que 
foi im mediato predeceífor de Ale- 
xandre IV. no^Anno de 1141. con- 
cedeo aos ditos Eremitas piedoza* 
mente, que profeffaílem, ôc pudef 
íèm militar debaixo da Regra de 
S»Auguftinho, 6c rezar o oflicio di- 
, vino, Tegundo a ordem da Cuvia 
Romana^ 6c he couzamuyto clraa, 
que eftes Eremitas viviam vagos, 
6c íèm habito certo$ porem Gre- 
gorio X, que governou algreia 
pellos Annos do Senhor dc.u70.os 
► .. ; con- 

t «■ • v _ # 4 
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confirmou defpois ate quedefpu- 
zeíTe delles de outro modo, como 
expreflamente confta : do capitulo 
fêxto de %eligiofis domibus in cap . 
T^ligionum & ç glojjh ibi fu per Verbo 
foltdo . 

187 E devefe advertir cjue eftc 
Sumrno Pontífice Gregorio deci- 
mo, floreceo muytos annos defpois 
de S. Auguftinho, porque S. Au* 
guftinho floreceo no tempo de 
Thcodofio o moçojôc morreo .íé- 
lixmente no Anno do Senhor de 
434. nafua Cidade de Hypponãy 
eftando cercada peilos Barbaros, 6 c 
aííi fica claro o iobredico. Atèqui 

o Doutiflimo Nigraval, ’ ,:i 

f 1 \ * * “ * ’ , . * f r • . *' * ' 

* / * . > - * \ * 







ÍJ i \OSETO ( 

• ADDIC,AM ULTIMA. 

i 

■ sX 

iSS.T^X Eunos motivo a eíla Ad- 
JL>r diçam feguinte, a Bulia 
precedente do Papa Alexandre IV. 
íobrea uniam geral dos venerados 
Eremitas Auguftinhos, para dei- 
xarmoscorrer a pena (ainda qpouco 
delgada)em feguimentode ieus di- 
vidos enconiios., fe a brevidade de* 
fte compendio nos premitira po- 
derlhc dar alcaníè. 

r ^ i8>> Entre as muytas excelên- 

cias^ nam poucas perrogativas 
defta illuftriflima familiados Ere- 
mitas Auguftinianos,nao he a me- 
nor de todas haverem recebido da 
C3* Sanea Sé Apoftolica(fem embargo 
de íèr o Beato Joam Bom o íêu in- 
ftitui do r^o habito,Regra, & titulo 

dc 
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de Eremitas de S.Auguflinho,tarri 
conhecidos no mundo por eíte tu 
tulo; aífi o confefla o Bcatojordáo 
de Saxonia,(quc foi Geral cfeíla ía- 
grada Ordem Ercmitica) no livro ij 
de Vitis fratrum ca ff. 19. por eílas pa- 
lavras* Ipfct enim SacroJanSla Mater 
Ecclefia Fratns difperfos in umim Co - 
gregaVit) Cr Regulam eis tradidit , Cr 
modnm profitendi eis determinaVit . lie 
babitum fratribus fpecificaYit , Cr ti. 
tulum eis impo/uh } Cr officium divinum 
aJfignaYit Crc. Vai em Portuguez.. ^0 
A íacroían ta Madre Igreia de Ro- 
ma, unio em hüa Ordem os Frades 
Eremitas que andavam diíperfos 
pordiveríàs partes, ôc lhes deu Re- 
gra, Sc determinou o modo com q , 
aviam de profeflar,& lhes eípeci fi- 
cou o habito que aviam de trazer* 

. r K 
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& deu o titulo com que fe aviam 
de chamar, & lhes mandou rezar o 
cfficio Divino, &c. 

i 5 >o Em confirmaram do íb- 
bredito acrefcenta oBJordam de 
Saxonia(Varam infigne em letras, 
& preclaras virtudesjno livro i. aci- 
ma citado capitulo 14. quenama* 
chou, nem pode defcobrir memo* 
ria alguma authentica de que íe co> 
1-hc ffe aonde eftiveflem õs Religio- 
íos da fua Ordem em tanto efpaço 
de tempo defpòis da fua diíperçam 
de Afiica,até o tempodo Papa In- 
nocencio I|J< (em que foi celebra- 
do o Confilio Latcranenfè pellos 
• annòs de mi.) & porefiarazam 

nam efcreve nada dcllcs, Sam fuas 

- * # 

palavras as Íeguintesr Quahter au* 
tem Fratres noíirl Ordmiiiirtfío intcr- 

yaílo 
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y.Ülo tafjti tcwporiSyfcilicet a difpe? Çio* 
ne fua de África , u/que ad tctnpora 
prtfdiãi Innocetij Tap<t Vixerint, qnid. 
Ve egerint , fcnpto antbentko non in- 
Vtni: unde de boc aliquid fcnbert non 
curaVt. Contém citas palavras o que 
temos já dito, por iíTo lhe nam da- 
mos a traduçam vulgar por nam * 
repetir as palavras duas vezes. 

... 191 Sem nos apartarmos pois. 
de tam calificado teltemunho, & 



guiados do affeéto que con feda- 
mos ter por tantos titulos a cita in-. 
(igne Religiam dos Eremitas, pare-, 
ceria que de algum modo lhe fazi-*. 
amos agravo, nam dando aqui hüa 
breve noticia de fua orÍ£cm>& ma-, 
yor antiguidade, quando eíla illuf- 
treFamilia (que tam authorizadií- 
fima eílâ com o titulo do grande 

Patri- 
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Patriarca S. Auguftinho reítaura- 
dor danoíEi Ordem Canônica) co 
tam germinada conrefpondencia. 
aílifte a feus alu timos, 

i 9l Deveíe advertir que eícre^ 
vemos a Origem, & primeira fun- 
daçmidos venerandos Eremitas 
deS.Auguftinho, íègundo a acha> 
mos eícrita na Bibliotheca Prem 5 £ , 
tratenfejiv.i.íeót 7; pag. mihi8z. 
traduzida íielmence ao pè da letra, 
cujo Autor . por nam íèr Gonego* 
noílo,mas eílrangeíro, nam fic4rá 
ícndo fofpeitozoem tirar alimpo, 
a verdade do que eícrevemis, para 
que ninguém poíld pór nellc o a- 
chaque de calumnia, que padecem 
os domefticos em feus eferitos. 
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2),/ ôrigem da f agrada Ordem dai Vf* ^ 
’ nerandts Eremitas de Santo jdtt* 

• ; gufhhho.' ■ ■ . r . 

i^fXOfilcttcfa com q fe ou* 

- veram . todos os Papas 
antigos, Concílios, Cânones, Dou*. 
tores,& Hiítoriadores tiatn íafcetir 
do mençam da Ordem dos Eremi- 
tas Augultinhos, até o tempo do 
grande Concilio Lateranenfe, ceie* 
brado nos annos do Sümo Ponti-* 
fice lnnocencio j. íe verifica, quê 
até entaní nani havia tal mítkuto 
Eremitico, pois em toJos elles íê 
nam acha que algum eícreveíFe, ou 
falaíTehiusò palavra, deita Religi* 
am* Mas antes falando o mefn o 
Concilio Lateranenfe de todas as 
Ordens, aíE dos Mendicantes, cp* 
viá R mo 

• « " 4 
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mo nam Mendicantes, nam faz ex- 
preíTam algüa da ordem dos Ere- 
mitas; oque lie aífaz, evidente pro- 
va,dc que antes do Concilio Late- 
raOenfe nam avia fido inftituhida* 
ou fundada efta Religiam, ou certa- 
mente nam foi até aquclle tempo 
aprovada. 

- .1^4 - Donde Nauclero tom. z. 
generat. 40. &: 41. Refunde a pri- 
meira inftituiçam da Ordem dos 
Eremitas Auguílinhos em o Beato 
Guilhelme Duque de Aquitania, 
& em o Beato Ioam Bo da Cidade 
de Mantua. Rafael Volaterano lib. 
- 21. Antropolog diz que daqui 
. por diante os Religiofo. Eremi- 
tas ( que occupam o terceiro 
lugar, entre os Mendicantes) do 

principio (como diz Iqam An* 

~ dre 
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dre, ) âgregaclos demuytas Or* 
dêrts de Eremitas em hutnà 'sò> 
foram aprovàdos pello Súmmo 
(Pontífice Alexandre IV. debaixo 
da Regra de S. Aiiguítinho conv 
Bacülojôc Zottapeliceài, 

i^j Q meímo Joam Àndreíí* 
tâpíÈ^tigiontvn d: í^ligiofmm domfr 
é^tambem eícreve que a Ordem 
dos Eremitas de S. Àuguftmho fe 
Conftituhio, 6 c íe compôz de miiy- 
tas Ordens > ó que íe tez, òc orde* 
noilrto tempo do Papa Alexandre 
IV. 

; i5>£ E o Cardeal Belârttutiô,nd 
liuro de Scriptonbus Ecthji.ijlkis èm’ 
S.Auguílinhõ, reprova a opiniam 
dos queaffirmam queoS. DoutOr 
viveo .com os EremitaSiE o mefmo 
Gardeal^no lugar citado, êondena 

R 2. por 
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porexpurios, & flilíos os Sermões 
que fe intitulam ^ fratres in Bre- 
tão, que andam debaixo do nome 
de S.Au&uttinho. Do meímo mo- 

v 1 • n "• 

cjp^affi ellejComo o Cardeal Ceíãr 
Baronio, &c outros muytos julgam 
& ceníuram por adulterinoo Ser- 
jnam que íe lhe da por Autor San- 
to Ambrofio, pregado nobautifmo 
& çonverfam do lume da IgrejaS. 
Auguítinho.E outro íi 5 a Carta que 
anda em nome de S.Valerio Biipo 
de Hipona para S Auguftinhojco* 
mo também a carta com titulo do 
fapa Innocencio I. para S. Valerio 
- Bifpo Hiponeníe,-i3cda mefma ma- 
neira a carta em nome de Sigiber- 
to a Macedonio-, & a carta q tam- 
bém anda em nome de S. Auguíti- 
ndo para os Presbyceros> Clérigos, 
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& Povo dc Hipona; que começa* 
Qfwnum- -propter fcekra írc. aíli tabê 
o livro co nome do* mefmo 5 . Au- 
2uftinhoyZ)ò ; 'Vita Eremitica ád Soro* 

o I 

rem. E ukirnamente â carta em n d> 
me do Cardeal S. Pedro Damiam* 
para os Clérigos^ Conegos- pò^ 
que todas eítas couzas, eícreverani 
os ErcmiraSjdebaixò do titulo,' 34 
nome de S.Auguíti.nho, só a fim 
de publicarem lerem por elle ; fun- 
dados, 3 : mfticuhidos. Como no- 
tou bem Gabriel Penòtcocap. 27. 
3Í.32.35.& 34. livro i dahiftoriaTrP- 
partita da Ordem- dos Clérigos 
Regulares. : - 

197 Oprimidos deitas nuthori> 
da d cs dos Doutoremos Eremitas de 
S.Auguítinhè^acháram por rema- 
te de tudo eífe refuiridde fingirem 

R 3 hum a 
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huma certa Çqngregaçarp difpete- 
tedas que íè contém na Bulia da 
Pontífice Alcxandtc ÍV. chamada- 
lhe de S. Ausfuílinho.muiro ãterior 
a todas çliasjcm a qual porfiam os 
JBremitas^que ficáraqre%*rvadas as 
relíquias dcfU Ordem deípois de 
fua dfiperíam de Africa^tc o tem-, 
ço do Çonfijjp Latçraneníe,&: uni< 
am geraL feiça pello Papa Alexan- 
dre IV.fi efta fie adon.de fe apçgaó 
çomo a (agrada Ancora, : • 

198 fi (obre tudo dizenVqua, 
os Sumos Pontífices nas Bullas.da 
uniarn,çxprçílam (inço Congrega* 
^oenSjdas quaes as primeiras qua- 
*ro,afaber dos Guilhclmitas, Iam- 
bonrtas,deBritçinis í & do Faval, a> 
gregàram,& uniram a quinta, quq 
íe çhamava dçS. Auguftinhoj co- 

. mo 
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mo i mais antigua de t»das,& neli 
la fe concervava a verdadeira Or- 
dem Eremiticado Padre S. ; Au-> 
guftinho. f ^ 

• 199 , Efta opiniam fe convence 
co ellé arguméco: Se alem das Co- 
gregaçoens J acima unidas, extara 
ourra da Ordem dos Eremitas Au- 
guftinhos^ou havia de exiftir det}£ 
tro, ou fora- de Italia;fòra nani 
podia fer, porque nem em França, 
nem em Alemanha, nem menos 
em Heípanha, ou em outras 'Pro- 
víncias 6 c Reynos,feouvio jamais 
nomear tal Religiam,* logo entre 
os fins de Italia,&: o Reyno de Si- 
pilia, íe confervava;oqne com ver- 
dade íe nam pode affirmar, nem 
defender, porque fe nam deve fi na- 
dar lugar algum onde jamais efii- 

R4 veiTe 

. — - * K* — - . 
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IfeffpMoíleiro 4<?s Efqmicas de, S* : 
Aúg^íUnhoj . pois / nem ejles mef-; 
m0ê puderam moílraf Gaza algíía, 
aqual nam foíTç de Guilbelmifas, 
pu dos Eremitas \4 GoJígfegaçam 
A-a de~:T oíca n a, p t] d os Lmiboni ws, QU 

,j -j» •* 

de Bâcinis,on.d^iFaval,,= .j . - --o 
ioo. : . , D e l \& m e( mb a rgu m en to 
apertado p BcaífQ .I.ordanv, de S$zq& 
nLbAp^broíipGoriolaaoi Lancil** 
lotodoam M arqupz',&- outros» refi 
ponderam, queíeíjtas Câzas eílive- 
ram guardadas nas partes deToíca* 
pa, aonde recorrendo aigüs deliçs# 
k recolheram ; • $nl Qçllas íolicaria- 
me n,tc, outros <pn Mojtei ros E re- 
miticos, íervindo/ao. *9enhor, atç q 
• nos últimos . tempos.. íê dignou de 

de csGpfngregajr; Porem eítarepo- 
fta nam çarece ck nuiUdademorqu^ 

j. nas 

" * - - 
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nas partes ídsTofcana álc dos JEro- 
mitasde S.Gndhelme, .nam foram 
inílituKidos otieros debaixo daRen 
gra de S, Auguftinho, pois nqm fe 
íabe de nenhju&s cjue ahi viveífem 
aoícsde ínqoccnçip IV,. como tôír 



ta da Buüa do-meímo (Pqiinfide 
abaixo eícotq t tJüam djmosaquia cá' 
pia delLiiporqite o Jiitor que <a ei tas ‘4- 

(BibtiophecítTiefhcLnÜM * 



• ir iòi Çoncluefe dizênd ! OíC|pc'a 
Ordem dos brcixntas.de S. Àuguf- 
ti n h o ; pri m e i ra tíi ep te aparecco n as 
fartes deiobardiay' em cèmpò do 
Papa Gregorio IX. j£c> Akxaridrb 
IrV. E ancesde Greg.oria IXLonam 
íçjadbui Autor, ido neofcjuc ccnfeír 
le aver viitoos ditos £ie mi rak* por 
onde antes do geançk Coafdio Lar 






ter* 
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-teraneníc nam ouve Ordem deE- 
remitas deS.Auguftinho,vcrcladei^ 
rametéinfUtuhidaâe diriuada delle. 
Sebe no tépo doPapa IpnocéciolV. 
ouve muytos Eremitas nos lugares 
de Lornbardia, &Toícana de ha- 
bitdincerto, fem regra, titulo, ou 
-habitojos quaes o mcfmo Pontífi- 
ce com o cuidado, & diligencia d t 
‘Ricardo, Cardeal Diácono de S. 
Angelo, unio,& agregou . em hum 
/corpo de Congregaçam , & debai- 
xo de huma-sô cabeça, & lhes deu 
a Regra, habito, & juntamente o 
, titulq de . Eremitas da Ordem de 
•5. AuguíHnho. I ~ * > . • 

O 1 

zoi ~ Donde, aífi como osjero- 
0^ nymitasalcançáraó o titulo ôc Re- 
gra de S. Auguftinho por concc £ 
fam,ôc ordem>ou liberalidade da 

~ ' sé 
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Sê Apoítolica, alíi também coníc^' 
guiram o me(mo os Eremitas Au- 
guílinicnfes. . - f 

103 * Com tudo o que eftà di* 
to até qui, fè refutam facil mente, 
&: convenfem as opioioens de Ce- 
íar Baronio 3 o Padre Azor, Sc de aK 
; guns outros Autores que cícreve* 
ram do Monachifmo de S. AuguG 
tinho,comoeíçreve Gabriel (Peno i 
to livro i qap.41.6i 41, da hiftoria 
Tripartita da Ordem dos Clérigos 
Regalares de S.Augudinho; . v , 

104 Ate aqui a Bibliotheca 
!Premon(lrateufe,que nos íçrvio dc 
Agulha de marear, para poder na- 
-.vegaríèm perder o rumo em tatti 
vafto Mar da origem, Sc primeira 
fundaçam da eíclarecidà família 
dos venerandos Eremitas Augufti- 



-CO 



Digitized by Google 







t 

v ' *• 



*68 RO SETO ' 



-nianos.E com iíto (c dâ fim aos - q 
impugnam efta íua Origem , & 
principio. 

i:> r íi ADVERTÊNCIA.' * 



’ 105 - Aos que lerem asChroni- 
cas dos venerandos Eremitas da 
Ordem de- S . Auguftinho noftò 
Padre, c|ue trazem hum relatorio 
da controverfia cjue tiveram os Re- 
ligroíbs de noífo Senhora da Graça 
da* Cidade de Lisboa, com os nofi 
íos Conegos do ReaLMoftèíro de 
S' Vicente de Fora> ‘íobre^a prece * 
r dencia de lugar em hüa írôciffam 
íblenne. l * : í.* • - m 



■ :: zo 6 i Antes dareforrnnçarn do 
Mcíleiro de S. ' Vicente de* Fora 
^daC idl.de- de Lisboa, : no tempo 
tmcpie feus 'Religiòíbs Concgos 
Rcgraiites dc S. Auguftírihev, nani 

• fàziaõ 
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faziam jufámcnto de perpetua 
claufura no dia em qüc proferta* 
vam, como ao prezence fazem na 
forma de feus ertatutos;(que então 
eram obrigados artiítir em corpo 
de Comunidade, às profirtbcns pu- 
blicas,) íuccedeoque no anno dc 
1493. achandoíê com as demais, 
Religioens em büa Procirtao dcfta 
Cidade, quizeram os Religioíos 
Eremitas Auguftinianos do Motí 
tciro de nofla «Senhora da Graça, 
tomar o roais digno lugar, a fim 
de precederem aos Concgos: do; 
noflb Moíleiro de S. Vicente, cujo 
Procurador lhe requereo, c]ue lhes 
nam-perturbartem aporte emxjuei 
íempre eífiveram os ditos Cone* 
gos de precederem nam só .aelles. 
Eremitas, fenam às mais Religi^ ís 
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profeflas,em ambos os Coros; po- 
rem inceítindo os venerandos Ere> 
micas em íua profia 3 obrigâram aos 
nofTos Conegos[feita primeiro íua 
reclamaçam, & proteftos] a que íe 
tornaílemConvencitalmentc para 
píeu Moíleiro, &namfoffem na 
Proíiííam 3 afíi por nam cederem de 
íua poflè immemoriavel, & antb 
quiíIima,como por efeuzar pertur- 
baçocns,que diffo íe podiam íèguif 
& rezulean 

' xoj . Impctráraôdeípoishiim 
teícripto do Papa Alexandre VI. 
queveyo cometido a D. Affoníb 
Biípo da Cidade dc Evora,que pro* 
nunciandofe por Iuiz Delegado, 
ôc procedendo pellos cermos ordi- 
nários, & jurídicos, deu íua íènten* 
ca contra o$ Padres Eremitas, em 

favor 
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favor dos nollbs Concgos no armo 
de mil ôc quatrocentos & noventa 
& quatro, para que foíTem reílituif 
dos afua pofle antiga; & fazendo 
hum requerimento ao Deam, 6c 
mais dignidades da Sè em hua pro-: 
fiflaó que fe fazia,para que por vir-, 
tude da fentença dada, os mandaíTe 
repor no cuftumado lugar, refpon-; 
deram, que nam fc podia por ca- 
tam a fentença dar «alua devida ex- 
ecuçam, por quanto nella fe ;nam 
declarava fe haviam os noíTos Co- 
negos de preceder em tudo,; ou íe 
diviam ir huns de hum Coro,ou-.. 
tros de outro;& logo o Iuiz Apoí-j 
tolico declarou, que aviam os Co-;^Q 
negos Regrantes preceder aos Ve'* 
nerandos Eremitas em ambos os s 
Cqrqs^ôc em tuda •*. 
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r f io8v ^afiados alguns* annos, & 
em o de 14984 ouveraflr os ditos E- 
remitas hum Reícripto. de Roma, 
que veyo cometido, aò Deam, ôc 
Chantre da Sé de Lisboa, que to 
mando conhecimento. da .cauza* 
deram ontra fèntença ' fcontra os* 
noiFos Conegos, em favor dos Re-* 
hgiofòs * Eremitas* ; de que logo fo 
appelou por parte dos ditos Cone^ 
gos,que no, niefmo anno, impetra- 
ram outro Reícripto do Papa Ale>; 
xandre VL para cerras ? dignidades 
cia Sé de Evora r que~confirmàrant 
cTÍentenca*dadaem favor do Mof-> 



teirq de 5 L ^Vicente de fora pello 
Biípo D. Affonío, &íoram conde-* 
nâdos os venerandos Eremitas nas 
cuflas. He o Acordam delia o fè*; 



guinte. 
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iOj> 7 íftos por im com boa dii 
' 1/ lige nc ia eshs’ Autos, ac ba* 

mos, que bc bem julgado pello muytò 
J^Vereníh & tlhiíin [finto Senhor, 0 
fenbor T>.^ 4 jfonfo liifpode Evorar eni 
mandar, que òi Cónegos d: S Eiceniedê 
Fora d)S muros antigo* d.iCidtdé d* 
‘Lisboa; precedam aos Frades de San ^ 
to jtugustinbo da dita Cidade de Lis-* 
boa, em as Trocifoens , & ent outros 
a cios públicos , indo os ditos Conegos da 
S. Vicente env doas Coros, & diante, 
de lies os ditos Frades do dito Mofeirò 
de S. Augtt Wttíbo fcgtmdo fé contem em 
afentenea, ò* declaraçant do dito Se* 
7 ibor Tiiíp-l de Evora, a qual fenteiica > 
& declararam nòs Cbiifirnívnos ,C? ap» 
proVantis,^ & aVemoS por bons todos 
fins autos ,& procedimentos , que [obre 
islo temos feito . E mandamos, que f 

S zuar* 

ti, .i 
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gfiardè em todo fuafentença, ér de- 
daraçam : ér ajfi mandamos aos muy- 
tos bo.ni ados Senhores Dexembarga- 
dores ^ér U igairo y ér ojjiciaes do^eve- 
rendi jjirno fenhor Cardeal Arcebispo 
• de Lisboa : érajfi aos muyto honrados, 
ér Virtuofos fDeam, ér Cabido da dita 
Cidade, ér Se de Lisboa ,cm Virtude de 
obediência jque ajji guardem, ér cum* 
ft?am, cm asErociffocns, éraclos públi- 
cos . E reprovamos, ér amchilanm a 
Jentença,ér declaraçam do muyto hon- 
rado doutor Ter o de Souxjt the ten- 
reiro da dita Sè de Lisboa jui^Apof- 
tôlico^ne nejla cauxa foí, é' mais con- 
denamos aos ditos Frades nas cuílas, 
rcíervata npbis taxatione. A qual 
f entença nòs publicamos na dita Cidade 
de Evora, & Sè delia mejma na Ca- 
pella de S. Tedrp, lugar Àcujl untado, 
t* -s , aon - 

* . — -i 
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aonde nos acufhimamos fi^er HoJJaÀ 
Audiências : fendo nos fa *ehdo attdiau 
cia a cfl e cjfcito â repelia do Trocura* 
dor dos ditos Frades de S Augufhnho, 
d qual foi a pregoa d. i pello dito notário^ 
<& o Efcrivam do feito, & ttatn foi a* 
cbado ,?tem outrem por dle> fendo prè^ 
isente o Procurador do dito fenbor Èif 
po de Tange re F).Diogo Ortti, <Prior 
do Mojleiro de S. Vicente , & de Jett 
ConVcnto ; ér publicada, como. dita be^ 
o dito Procurador do dito SenborSif 
po de Tanger e, & feu ConVcnto 0as pe~ 
d lo deito huma,ér muitas feutch$d$>& 
nos lhe mandamos dar esla.é^c. < D.add 



na dita Cidade de E Vom des iy. dias 



do Me ^ de Fe Vereda. Luts. ManboS 
Notário jípefhhco a fe^aWto d? Sé- 
nbôr hfit Cbrãlo. de 1 - 492 * Ferttam 



Cardim. :. TutíNufieSi : , 

9Ú S* 



£& 




i i 
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) ' ' no Efta ícntença vai treslada- 
da fiei mente do livro que fe guar- 
da no Cartorio de S, Vicente inti- 
tu\sLÍo:Catbalogo dosTriores do Mqf- 
tetro de SyicenteÀ onde eftá lança- 
da ás foi. iyi.veríb. '• . 

xii E poíto que depois appel- 
láram os venerandos Eremitas de- 
fta fentençajhes nam foi recebida 
a appellaçam.Osquaes por obviar 
rem a mais procedimentos, depofi- 
táram na mam dos noífos Cone- 
gos de S.Uiccnte de Fora, em lu- 
gar das cuítas,dous Cálices, Sc hüa 
alampada de prata cm cauçam, di- 
7endo que depofitavam eftas cou- 
zas por remir fua vexaífam, por- 
quanto eftavam efperando de Ro- 
ma novo referipto. Mas os Cone- 
gos diziam que nam aceitavam d& 
*■" ■ *» >* »< tas 
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tas peflas fenam em íatisfaçam das 
cufhs. ’ ~ l " ' . .. 

ziz Eftando as couzas neíle 
eítado fuocedeo que neíte come- 
nos, a Rainha D. Leonor tornam* 
do eíle negocio à fu a conta, 6c en^ 
trepondo a authoridade Rcgiá fez ./ i 
co os nofibs'Conegos que vieíTent 
em huma amigavel compofiçam,’ 
&feflaíTeni pleitos 6c litigios-,a qual 
íè fez entre os dous Mofteiros, no 
anno de mil 6c quatrocentos, 1 6t 
noventa 6c nove; que foi julgada 
por íèn tença pello Biípo de Coim* 
bra D. Iorge de Almeida, juiz Apo* 
ftolico neíla cauza por comiçani 
de certos juizes nefte Reyno aque 
S. Santidade cometeo eílc negocio. 
j; 213 ; Foi confirmada eíla com> 
jaofiçaro, 6c concordata pello tneP 

S3 mo 
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mo Papa Alexandre VL . no , anno 
de mil quinhentos trcs em n. 
de Qucubroj & aprovada por Frey 
íPaulo.dç Spokçq qjuexipha as ve- 
zes do Geral dos venerandos Erc- 
mita§. * ~ «• ^ <• ( * j; ;t 
. *‘4 , A comp.oíiçam fefez na 
forma íèguinxç; primeiramente, q 
os noífos Co n egos : preeedeíTem, 
como dahçesi em. ambos os Coros 

- • ; * t * « , •. j 4 4 ‘ - - J - * V < , i , • t \ 

aos Relígioíos Eremitas., & que ti- 
yeíleim nas proçiíIoenSjôc mais ac* 
tos públicos, o, lugar mais digno, 

C V » Item, que arrependendoííè em al- 
gum tempo alguma das partes, &c 
querendo intentar de novo denaã* 
dana meíma matéria, çontra o af 
lentado nefta compofiçam, antes 
ide íer ouvida, - pagaíTeem pena 
outra parte, rail çruzados de ouro,- 

Google 



f 
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&'que foíle eíta compofiçam juK 
gaaapopíèntença, èc confirmada 
por lua Santidade. Com ifto lhe 
perdoaram os noffos Conegos as 
cuftàs, 5 : lhe reftituhiram os fcns 
Cálices, alampada de prata; 
deita forte .ficaram todos em luia 



ámigavel paz,ôc Religioía fiatértii- 
da ie ; porque os pleitos, contro* 
verfias entre os ' Eccleíiaílicos, Sc 
pelToas Religioíàs, ainda que lejani, 
íobre as preeminencias, & privile* 
gios da fua Ordem, nunca pertur- 
bam a paz dó coraçam. / ' 

115 O Breve delta cornpofi- 
çatn, lie o íeguinte, que le guarda . 
no Cartorio do Mofteiro de S. Vi- 
cente de Fora, no Álmario 33. don- 
de foi fiel mente tresladado de ver* 

. . . 4 . • - ' 

bo ad verbum. W . - 






v 
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'Alexander Epifcopus íervus fervo 
f.: rum Dei.açj perpetuam rei me. 
-_ niQriaip,&c. 



*i<>- TJ* Tfimtçr.çmttQs, QhriJlifideUs 
. . , . . jp- pacis (imeriitatefiiam concor « 
dia vfg ere intejis dcjiderarnus afft Eíibus 
hoc tarnen inter religiofas per fonas pra - 
apiús defiàerijs affepiamus^ nt eo quie- 
tjpspoffirit Altjjfrnót inejus betiepíacitis 
farqularfquo ?uagisfuerint à ccntentio - 
nibus et iam litiqm anfratribus fetiiot 
et iam his^qtia proptereà iimicabili con- 
dor d ia f àõia diciiniitr^ iw inrecidiVe con *• 
tentiofus jcrupuhm vdahantuv y fed m 
f\ajirw!i$te perjifiant^ (ibentçr cum â 
vobis petitur adjicmus Apojiolica mu* 
niminis firmit at eifime pro parte diteíto- 
Tii filiorítpP riorisj pr Cónventns Mona- 



Jierij Sanãi Irmcentij; extra muros an- 
tiquo $ Vlixkonen' ppr, friorcm S q/í ti 
gubernari Ordniis S.Augufini Cavcni- 
cor um Rcgiilarium ac c l J riorisr,& Ira- 
irumfDomns B. Maria de Grátia eti - 
dvn Vlixboiieti Ordmf ítatrum :iHe* 





remi * 

^ - * — .j 
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remitarum ejufdetn S. Augnftini nabfa 
naper exhibita pctitio cuntinebat. SluocL 
cutn inter eofdem Rriorem , & Conven * 
tiim Monajierij S. Vincevtjy ac 'Frio* 
rem^ir Fratres dormis B. Mana. hujuf • 
mo d i fu per pract dentiam , m procejjcnir 
biis^ér alijs a cl i bus pubiicis^ in Civitate 
Vlixbcnerf & extra cam celebrandts. 
crtafuijjet Matéria quajiic nisjandem 
partes ipfa voü nt cs a htihiis recedere 9 
■ticpa*£M>úr çor. cor diam interfe. ccvfèfc 
<varc ( inter ve m nte etiam charijjirnckin 
Çhnfto filia ncfira- EUontrâ Regina 
jlluflri xeíicla ciar# vu nwrád lounnis 
F orí ug alia- Rege f adlnvicem Cvncor r 
darantyquod e/fi Frior, & £onventus 
dibíi Monafnnj 8. Vnicen tif mprocejph 
ônibus & ahj aPiibus public is pr acede* 
tenteofdtrn friòrem, &' Fratres. diftm 
dormis B. Maria ^ d i Pl i que c P.rbr 9 & t fra r 
íres dicice domus B. Maria cmcumqut 
appellçt ioni per eos âquadam fententia 
pr o ejjdtm Brior?) > & Conventu. diPH 
Monajlerij Jfqta^ interpofiiec 9 necnón 
fent en( i# (wjnfwQdi lata* ác çmnijurh 

““ & 

) 
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éraftianifibi in pramiffis quomodolibet 
competenti renuntiarunt , <r> /// 
perpetua concordia, & benevolentia per - 
feveraret , Prior & Conventus difti 
Monaflerij S. Vincentij , Certas expenfas 
occafiòne hujii fmod i fententiá pro eis la- 
ta ab ipfis Priore, & fratrifus âomus 
B-Mar'ue receptas reflttuer unt, ò* alias 
quas cuque expen fas eis relaxar unt 5 

certarn peccunia fummam pro ex- 
penfis per eofdem Prior em, & Fratres 
dicia domas in hujufmodi caufa f aftas 
tis dem ‘Priorizo* Fratribus perfolveríit-, 
ipfique Prior, & Conventus Monaflerij , 
iic Prior, & fratres domus hujufmodi 
ad obfervationem ■ dift t e co>icordt£ [uh 
certa pena pecuniária * • tunc escpreffa fe 
oèligarunt,ac voluerimt,qiiantum in eis 
Wrat.,hujufmodi concordiam per nos , A- 
poflolica authoritate approbaPi, * & con - 
firmarirfrout in quo dam publico inftru - 
mento defuper confefto plènius dicitur 
contineri . §fu are pro parte Prior is, & 
Conventus Monaflerij S. Vin.cent.ij , ac 
Prior is, & Fratrim d o mts B. Alaria 
*0 Pne* 
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‘ErádiBonm nobis fiút himiliter fiup f 
plicatnm } ut dtttíC concorditf pro illius 
fiubfiflentia firmiori , rcbur Apofiohc# 
confirmai ionis adjicere > aliasque m prh 
mijfis opoftune proyidere de benignitate 
Apofiolica dignar emir. Nos igttur pr<e~ 
fatos priores Conventuunh & jWw, 
ac eorum fingidos a quibuficu óp excomu* 
riiçationisiju fpenfionis intcrdiBi al'b 
j fique Ecclefiaftic is fiententiis Cenfuris 
& ptenis ãjurç, i rei ab homine quayif 
occafione vel c,au fia latis fi quib us , quo* 
moaolibet innodati efifiimt a d effe? 
[imn ,p rtffeutia m y du m taxat confie que? 
dum hariirn ferie abfiolventesy& qbjolu - 
tos fiore cenfientes bujufmodi fkpphcãtio? 
nibus, inclinatiy concordiam pr^diclam* 
cu tn renuntiationjsy obligationisy & alijs 
iji ea contentis cUufiuliSy nec non prout 
iüfi concernimt omnia, & fingula mdic~ 
to infirumenta contcnta y autkoràtate A * 
pofiofica, tenore pr&fentm m perpetuo ap* 
probamttSi confirmatnusy fiupkntes 

quifiorfian 

Í7itervemr;^tin eadctth^ diãam ,c'ott- 
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ter diam per utram% partem, ‘Prior, &- 
ConventuSyãc fratrum pradiflorum juf - 
ia ipjius concordia tenorê,etiam quacü '-l 
que inhibitione per aliquem, flipenorem 
partiu, earunde refpeíiivé forfiin fafta, 
ve l facunda, non obflante obfervari de - 
bereeaâem authoritate Apoflolica,etiâ 
Téndreprafentiam decernimns , non ebf- 
tântibus Conjhtutionibus, ordinatio - 

'níbus Apoftolicis ac Monaflerij , d~ Or-> 
dimmpradi&orum juramento, Confir • 
matione ApoJIolica,vd quavis firmita - 
tealia rcboratis ftatntis, & conjuetndi* 
nibus , caterifq contrarijs quibti finque: 
Nulli ergo omntno hominttm liceat har 
paginam nofira abfilutionis, approbatio- 
nir,co nfirmationis, & confiitutionis infi - 
gere,vel ei auftt temerário contrahke, fi 
quis aütém hoc ateptare prafiimpfirj, 
indignai ione, Omnipotentis ‘Dei ac B. 
£ P~etri,& ‘Pauli A poftotorü ejus fe noue - 
r;/ in ciirjuru m .T)atH rn Roma apnd S\ 
1Petnm,anno Incarnationis c D%camil\ 
kJfíwOjquingenteffímo,tertio idus Oftâ* 
br Js, Tontijicatiís nojiri mm mm- \ - * v 
" /Ltra* 
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ii7 . A traducam vnlçar defte 
Breve omittimos por cauzadabre 
vidadc, porque em fubftancia nana 
contem mais que referir na forma 
da íup plica todo o proceíTado nc C 
tacauza da preçedçncia, acima re- 
ferida, entre partes o Prior, 6c Com 
vento do Mofteiro de S. Vicente 
de fora da Cidade de Lisboa, 6c q 
(Prior, 6c Religiofos da Caza dc N. 
Senhora da Graça da mefmaCL 
dade[que aííi he nomeada no Bre- 
ve] pedindo ambas as partes a S é 
Santidade lhes aprovaífe 6c ccn- 
firmaíTc por letras Apoílolicas a 
Concordata que entre íi haviam 
.feito por intervençam da Rainha 
D.Leonor,íobre a prcceciencia do 
lugar nas Proci(foens,6c mais aòfos . 
públicos na Cidade de Lisboa, co- 
. >- ceu- 
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Centindo ellc dito (Prior, & ftlnis 
Religiolds da dicâ Caza de noffa 
03^ Senhora da Graça^queaíTi nas Pro 
cifToens,como nos- acrtos públicos 
lhes precedelTem os Conegos do di- 
to Mofteiro de S. Vicente, na for- 
ma da Concordata^ outro fi, que 
elles deíiftiam de qualquer appel- 
laçam por elles interpofta de nua 
íentcca dada em favor do dito Pri- 
or,& Convento de S. Vicente; & 
arti niefmo renunciavam todo o 
direito, & acçam que de qualquer 
modo lhe competiífe nas couzas 
permitidas fobre a dita fentençá,* 
porquanto para que entre elles 
perícverafle efta perpetua con- 
' cordia & benevolencia, o Prior* Sc 
Convento de S. Vicente de fora 
v lhe reftituira certas defpczas feita} 
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por occafiam da íobredita íènten- 
ça,as quaes elles receberam, & ou- 
tras cuítas que o dito Prior, &: Câ- 
vento de Sam Vicente lhes perdo* 
aram &c.Pello que com authori- 
dade A poftolica aprovou <k coníir- 
mou para íempre o Summo Pon- 
tífice Alexandre VI. Efta Concor- 
data y ôc amigavel compcíiçam ( na 
forma que a traz fica referida^ en- 
tre o Prior & Convento do Mof- 
teiro de S. Vicente, & o Prior, &: 
Reüo-iofos da Caza de ncílii Sc- 

o 

nhora da Graça com todas as clau- 
íulasj, & ccndiçoens que nella .íe 
contem, & cxpreflàmg iílo pouco 
mais ou menos, vero a íer em bre- 
ve íiimma o que fc contem neíle 
Breve* • • , 

> : . ’ \ : Vifia 

\ 
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‘ 218 • Vííla pois a íentènçâ re* 
ferida, 3í Breve que a prézen tantos, 
jk agora" diam teranios Rcveren* 
dos efcricores Eremiticos difculpa> 
para alegar que nam tem noticia 
delle,& «reíTa conca cícreverem nas 
Chronicas da fua Religiamo co iv 
trario do qiíe eíti julgado, effcabaU 
lecidoj, Sc confirmado pelló diplo- 
ma Pontifício acima tresladado; 
que nam hcefta a menor queixa 
que temos das penas deites cícrito- 
resduppondoque he mais que er- 
ro de pena, darem' fempre contra 
nòs pntas penadas; porque em luta 
parte das Chronicas Eremiticas a- 
chamos efcrito, que feu Autor re- 
ferindo a precedencia que moti- 
vou a demanda, diz as palavras íe- 
guirttes: T porque los Canonigos pre* 

tóndteron 
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tendieroH cn las Troceffiones ir a dos 
Coros y dio fentencia contra ellosclDo » 
Üor Tedro Sou [a Íup ^ dcl Ta ff d Ale* 
xandro V L A Ho de 1488, y Mando que 
los Caminhos líeVafíena la ida,y bueU 
ta de las Troce (fones la mano derecha^ 
y los Vrailes Er e mi t anos de San Au* 
guílin la izfluitrdj como antes llevâ * 
Van < Origen de Fiailes Eremita-* 

fios. cap. !*>•§. i 

i\ 9 Em õiitrá parte, eícreve 
outro Auroro ícguinrc. 4 E eraeíla 
Verdade tam no torta naqueÜes tentpos > 
que nas 'Frocijfôens, & mais aSIospu* 
Micos precedíamos aos Cnneros de Sam 
Vicente, afortiori* d todas as nidii 



Ürligioens y que de f pois deites funda * 
ram Conventos naqudLt Cidade > An ti* 



doto Auguftiiliano tra fâ.i. eap. itA 

t>ag.^5.verCrti4. ... 

L . .... t ínl 



-4 A 
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210 Iulguem agora os deíã* 
paixonados neíla matéria, como 
concordam eftes dous textos à vif- 
cada fentença referida, &: do Breve 
em confirmaçam da Concordata; 
porque conferindo os textos am- 
bos que acabamos de referir, hum 
diz: que fe julgou que os Conegos 
de S. Vicente levaflem nas Pro cif 
foens a mão direita, ôc os Eremitas 
a efquerda. E outro abfolutamen- 
tc affirmaquenellas precediam aos 
Conegos de S. Vicente. -i 

. ui Donde fe vé claramente 
deftesdous teílemunhos alegados, 
que a razam de queixa que temos 
- de íèus Autores nam he íem razao; 
que pofto nam tíveílèm noticia 
deíle fa 6 lo>nam he de crer,que pe- 
nas tam doutas ignqraflcm a prh 
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tnafia da fagradâ Ordcrrl Canoni- ' 
ca> que precede ás demais Reli- 
gioens^por íua antiguidade, & ori- 
gem, pois foi principiada nos Apo- 
ftolos,profefladâ por elles, <k def- 



pois reformada por S.Attgüftinho, 
por cujos fundamentos nunca po- 
díamos venerandos Eremk.is Au~ 



guítiníeníeS/ preceder aos Cone- 
gos Regrantes nem em quanto 
deduzidos dos ApoítoÍos,nem ou- 
tro fí em qúanto reformados pei- 
lo mefmo Doutor S* Auguílinhoj 
como ja na primeira addiçam ficá 

advertido* & eximiamente obíet- 
* 

vado. 



§ Z7: 

£iz. '"T* Emos refpoíidido com 
• toda a íeüceridade de 
animô, &: modeftia Reíigioíà ao 

Ta que 
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que efcreveram os dous Chronif> 
tas da Ordem dos Eremitas de S. 
Auguftinho, íobrea precedencia 
nas procifloens, Sc aâos públicos 
da Cidade de Lisboa. Agora nos 
incumbe refutar a opiniam (íebem 
apparente) que os mefmos dous 
Chroniftas tiveram para Ci> alegan- 
do que aquelles quatro Religiofos 
companheiros do B. Gualtcro Ab* 
badc[affi lhe chama a. Bibliotheca 
Fremonftrateníê) que vieram na- 
quella gtoíTa Armada de Catholi- 
cos do Norte, que ajudou a ElRey 
D.AfFoníb Henriquez a conquif- 
tar Lisboa do poder Mauricano, Sc 
ElRey lhe entregou o íeu novo , 

Morteiro deS.Vicente. eram Ere- 
* # 

aiitas dc £.Augu(tinho; o que re» 
provaj & impugna gtavemente o 

ilJuC; 

* / - . 4 
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illüftriílimo Arccbiípo Dom ^^«=^0 
drigoda Cunha, moftrandocorn 
evidencia nam poderem fer os f> 
breditos quatro Religioíòs Eremi- 
tas A uguftinian os: como íe pode 
ver na 1, parte da hiftoria Ecclefíaf- . 
tica da Igreja de Lisboa cap. 75. n. 
i 4 .aonde conclue dizendo: Tudo 
ííto diflemos, para que fe entenda ; 
o fundamento com que efereve- 
mos íerem os quàtroRcligioíos co- 
panheiros do Abbade Gualtero da 
íua mefma Ordem (Premonftra- 
teníè, & denenhua maneira Ere- 
mitas de S. Augudinho &c. 

223 Porem quem nos livrou 
deite trabalho^ tomou à íuacon* 
ta illultrarefta verdade ; foi a Biblio- 
theca Premonílratenfe livro 2. no 
§.cjue corueça {DeYita Bem Guàl- 

T 2 uri 

v- ^ 1 
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feriS.TtNoberti difcipuli, Ecde/t^e S. 
Martini LandunenfU Vrimi Abbatis, 
& ejufdem Laudanefis urbis Epifcopi; 
pag.mihi 451» Aonde diz eítas pala- 
vras; 'JicçefummA fantlitutis Abbus 
nomine Gualterus Canonicus 'fe^uLa- 
ris ex ordme f Pr#moftratenÇi> concomi - 
tantibusfe quatuor fui Ordmis Fratri - 
ff±busQlyÇipo 7 wn ad^emt, 

114 . Vem a dizer que nefte 
* tempo apportaram na Cidade de 
Lisboa o Abbade de grande San- 
tidade por nome Gyaltero, da Or- 
dem Premonftraçeníç acompanha- 
do de quatro Reiigioíos da íua 
rnefrna Ordem, 

7 115 Ex aqui ( leitor benigno) 

como na realidade o Abbade 
GualterOj a quem fe entregou 0 
1 ,Mofteiro de Sam Vicente de fora, 

. ‘ crí 

. • — 4 
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era da Ordem de, Premonftrato, 
&damefmaíèus quatro compa- 
nheiros; & co efta declaraçam, fica 
cerrada a porca aos que quizerem 
contrariar efta verdade da Bibli©- 
thecaPremonftratenfel; porq nin- 
guém pode íaber melhor as parti- 
cularidades de fua Caza, do que o 
fènhor delia; òc querer íuftentar,& 
defender o contrario, íera o mef- 
mo que fallar Quicquid in buccatn 
' Venerit . 
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4 28. 

Roberto HolI\ot Inglês profefjor da 
Sagrada Tbeologu 3 d a Or dedos Vrc* 
gadoresjobre 0 livro da Sabedoria 
- çap. 7.I içam 0 feguinte>refe~ 

ri d) par NfgraVctl neftç Jch Epi* 
logo, 

' %%<>, r | 1 0 d os eftes enflnaram 

| por palavra, & por cC- 
criço.porquç também 
f° ra m Religi oi os 3 Sam Jeronimo 
foi Monge,Santo AugufHnho Co- 
nego, os Conegos na Pvegra fàm 
chamados Clérigos pello meímo 
Santo Auguílinho, çomoconíta 
do capitulo alegado no Direito: 
JSlolo ut aliqiiis iz.q.u Donáb a Re- 
gra da vida comum dos 'Cletigos 
he a Regra que fe chaniá' dc Santo* 
AuguiUnho^quç deípois tomaram 

i 1" mz . 
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muitos Religiofos^ntrc os quaes 
iam os Pregadores, os Carmelitas,* 

& muyto deíjx)is .os Eremitas de 
Sam Guilherme, 5c de Santo Au*» 
gurtinho,5c outros muitos, os qua- 
es unindoíè em hum Colleçio de 
Eremitas,íe fizeram Vrbanitas, 5c 
tomaram a Rcçra dc Santo Au- 
guftinho,que totalmentc repugrià ' „ 
;i vida Eremitica. E eíEa Ordem 
íe chama açora Ordem dos Erc- 
mitas de. Santo Auguftinho , 
qual nunca foi Santo Auguíiinhá, 
porque nunca foi Eremita, como 
ie prova de hüas palavras do mef> 
mo Santo Doutor, no livro de fu* 
as confllToens, aonde falland.o com 
Deosdizadi; Atemorizado coma 
graveza & multidam de meus pec* 

em tnm 
cora- 



Digitized by Google 




ic>3 roseto 

coraçam fugir para o Ermo, mas 
vòs Senhor mo prohibiftes, & cõ- 
fortaftes dizendo: por iíTo morreo 
Chrifto por todos para que os que 
vivem, jâ nam vivam para fi, mas 
para âquelle que morreo por elies. 

V ' « * 

§ 

0 Gloriofo ^Doutor Arrelio S. Angu- 
. guílinhoem hum Ser num que co- 
meça, Ckaritati noftr<e, tratando dc 
fiy&defeus Clérigos , ou Conegos . 
di^ejlas palavras. 

* \ 

xay.TVT Inguemde Murça, ou 
■ JL\| túnica de linho, ou ou- 
tra coufa env particular fenam pa* 
ra o comum, que eu também do 
comum recebi o mefmo para mim 
porque eítqu : determinado a ter 
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cm comum tu4po que peflliò. 
Nam quero que vofladevaçam mç 
offereçatalvçílido quesòeupoflà 
uzardellecom dccencia, porque 
devo trazer hum tal vcftido, que o 
pofla dar a meu Irmam íe o nam 
tiver,& qual deve trazer hum Sa- 
cerdote; tal quero feja o meu vefti- 
do,qual pode trazer decentemen* 
te o Diácono, & Subdiacono, por-' 
que em comum o recebo. 




r J San- 
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§ **-30. 

À Santa Madre Igreja T{omdua no of- 
■ ficio diyino querela na fãla de S. 

' Augujlinho, compoílo pello Angeli* 
co (Doutor Santo Thomas, por au - 
; thor idade ApoHolica, canta ddle. 

- folemnemente 0 Jeguinte . 

* 

Rdcnado Sacerdote lo- 
go inftituhio hu Moí- 
teiro de Clérigos, 6c começou a 
viver íegundo o modo. 6c Regra 
Ordenada pellos Santos Apoíto- 
los. Item, Efcreveis huma Regra 
Santa da vida dos Clérigos, 6c os 
que a amam, & a íeguemcami* 
nham por caminho régio, &: guia- 
dos íantamente por vós chegam á i 
(Patria celeítial. È na Sequencia da 
Mifladiz: Iníütuhio o modo da 

-*• • V ./vida 



by Google 




' UTGFSTlNimO. 3 oi 

Vida Clerical,’ conforme a Regra- 
dos Apoftolos, porque nam tinhao 
nada de feu, mas viviam em com* 
mum os Clérigos. 

1 19 Eis aqui [prudente, & pio; 

leitor) como de todos eítes íobre- 
ditos teftemunhos tam authenti- 
cos,&r. das razoens forçozas, &: ef- 
ficaciffimas que aqui apontamos,, 
clarilí mamente vifte a antigruida- 

.... * O - - 

de/antidade ) doutrina,& exçellen-, 
te dignidade,da Sagrada & Apoí-.' 
tolica Ordem dos Conegos Regu- 
lares^ que entre todas a,s Ordcnsf 
tem a primazia,& mayoridade^por 
onde (& com muita razam) deve 
fer. preferida a todas cilas; & tam-', 
bem de muitas authoridades do 
grande P.S.Auguftinho, & de ou- 
tros Yaroens iníignes, & Doutifli- 

mos 
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rnos, poderás faber facilmente de 
que Ordem Sc habito foi efte San- 
to Doutor. ? 

2 30 Aqui deu fim o prezente 
Epilogo do grande, 5 c Douto Pa- 
drejoam de Nigraval, Biblíothe- 
cario Apoftolico.Comelle nos deu 
motivo a eftas addiçoens, & fupli- 
mentos com que vai maisamplea- 
do,& nam menos eftabelecido em 
defenia das muitas Cottas, 6 c íen- 
Ítíras que ihadvertidamente fè lhe 
puzeram, a que podéra refponder 
fíefora vivo]íeu Autor>o que dice 
Marcial neíle Epygramma 3 8 . 1 . 1. 

Suem recitas>meusejl(ó Fidêtirtc)libd- 
. • lus : : r \ f . 

^.Sed malé cü recitas>incipt ejje tuus . 

FIM. 
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P Agina 4. AmplexiuSjlea amplexus. Pâg.34; 

alli,lea, íè deixaram afíi. Pag.72. enreque* 
cida,lea, enriquecida, Pag.77.nnms, lea,uoiti$. 
Pag.i n. & comíèrvam,lea,coníèrvam.Pag.i 12. 
S.Frigdigio,lea,S.Frigdiano. Pag.i 52.S-Iuveneo 
lea,S. Iuvenco. Pag. 155. comontarios,lea, co- 
mentários. Pag.202.de Tolo fano, lea, Tolofano. 
Pag. 20 8 . prefeveredojlea , perfeverado. Pag. 223, 
inftituida,lea,inftruida. Pag. 222. Maubucmo, 
lea Mauburnô. Pag. 241. para fe, lea, para íè. 
Pag.258.os Religiofo,lea,os Religioíos. 
Pag.z62.a quinta, lea, â quinta. 
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